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INTRODUÇÃO 

No começo dos anos 70, assistimos ao início de uma nova 

êpoca de crise do sistema capitalista. Pela primeira vez desde 

o pós-guerra, se vivenciava, em todo o mundo, um período tao lon 

go de desajustes financeiros e comerciais, associados a taxas 

muito reduzidas de crescimento econômico. Neste cenário, surgi- 

ram duas importantes correntes de pensamento que buscavam anali- 

sar as causas deste período de crise e apresentar propostas de 

natureza normativa, que pudessem dar conta dos problemas que se 

verificavam. 

A primeira destas correntes tinha como paradigma o pas- 

sado glorioso das economias industrializadas, quando uma indús- 

tria dinâmica e inovadora impulsíonava um processo de transforma 

ção e modernização da economia e da sociedade. Deste ponto de 

vista, os problemas que se apresentavam eram decorrentes da cria 

ção de obstáculos sociais e institucionais que foram se acumulan 

do ao longo do tempo: protecionismo comercial, participação ex- 

cessiva do Estado na economia, fortalecimento dos sindicatos, 

etc. Neste sentido, a remoção destas dificuldades permitiria ao 

sistema capitalista recuperar seu dinamismo dos tempos "“manches- 

terianos”. 

A extensão destas idéias aos países menos desenvolvidos 

da América Latina levou à instalaçao de algumas experiências con 

cretas, como as que se verificaram, na segunda metade dos anos 

70 — Argentina e chile, por exemplo. Nestes casos, o diagnôsti 

co era o mesmo que havia sido desenvolvido para as economias in- 

dustrializadas. A diferença básica se encontrava no fato de que, 

enquanto para os países centrais se propunha um retorno a um pas



sado glorios Bs 
e anos nao havia 

o com 1 ndústria, para os latino americ 

lugar u g para a industria em seu passado 

A segund a c orrente de pensamento apontava, em seu 

diagnôsti co ue gq a principal causa da crise internaci 1 

os problemas estruturais que h 
raça 

aviam se acumulado nas economias 

ltimas dêcadas. peste ponto de 

industríializadas ao longo gas à 

va na intensifica- 

ist i 
a, a saida para & situação de crise esta 

e industrializaçã
o utilizando- 

ção e reorientação do processo d 

s instrumentos 
de política necessários 

a 

-se para isso todos O 

efetivaçã 
: 

ação deste objetivo. 
No que giz respeito 5 américa Lati- 

por exemplo 
— adotaram, 

prasil e México, 

ão acelerada na, alguns países — 

e industrializaç 

a 70, estratégias 
à 

a crescente 
ao longo dos ano 

e sentido, 

alimentou
 os posta à crise internacional.

 Nest 

por parte dos Es 

umento do poder 

a dessa corrent 

cedido de industria 

como res 
tados Unidos, 

perda de hegemonia, 
nacional 

de alguns 

sonhos de independênci
a e à 

vermos do continente- 
o paradigm 

e de pensamend 

1i- 
go 

to era O Japão moderno, 
o caso mais bem 8U 

zação nacional do pôs-guerra- 
alista do caso japonês foi questio 

eitura industri 

ue tentara
m res 

as caracter gcta 1 
saltar algum 

uns autores q 
a inexíistên 

nada por aig 4a do país como: 

rísticas 
«manchest

erianas” 
da econom 

cia de um Estado giretame
nte gnterven

cionista
 e de um sistema 

guro social, as medidas de redução dos entraves 

o dos sindicato
s. A im 

sório de 5€ 
“compul 

rior e O bom 

mércio exte 
ao co 

comportam
ent 

dia, no entanto, 
Nº gato de que, ao 

a disputa 
resi 

tar à mais 

go dos últi 
os japoneses 

E 

rado do muné 
lon 

perfeita 
máquina 

de crescimento 
acele 

consciente 
ou inconscientemen” 

assaram 
à ser tomados 

as em crise. 

o sucesso par 

onseguiram 
mon tancia dest 

o capitalista 
e 

por 

mos anos, 

com issor Pp a as economi 

te, como o paradigm
a d 

    

a 

Este trabalho pretende contribuir para que a experien- 

c o Japao mod e € - 
1a d erno possa, a luz de auas esp 1 B 

, cificidades so 

ciais, ser entendida nao como mito mas como exe mplo hist orico 

único e com plexo A , nosso ver, O caso japones d eve, ante 8 de 

tudo, servir à a à reflexão sobre os limites e as possibilidade s de 

desenvolvi mento õ autônomo e nacional dentro d o sistema ca pitalis 

ta. 

, o texto a seguir foi desenvolvido em duas 

primeira busca recuperar O impacto da ocupação am E ER 

' dep 
e as instituições 

japonesas. 
A do 

sobre 

a analise da experiência de crescimento pç 

partir de diferentes 
ângulos como: a evolução de + Japão, a 

estrutura 

industrial, 8 , sua política de industrialização , à evolução de seu 

comércio e 
o 

xterior, seu padrao de financiament i ndireto e 5 uas 

modernas formas de conglomeraçaão, o kelrets Us



PRIMEIRA PARTE 

A OCUPAÇÃO AMERICANA DO JAPÃO: DE INIMIGO 

ERMANENTE A ALIADO ESTRATÉGICO (1945-1953) PERMANENTE A ALIADO ESTRATÉGICO (1945-1885 

CAPÍTULO 1 

CAPÍTULO II 

CAPÍTULO III 

A POLITICA AMERICANA DE ocupaÇÃO E A 

PESPOSTA JAPONESA 

MARCHAS E CONTRAMARCH
AS (1945-1948) 

CANA (1948-1953) 
A INDECISÃO AMERT 

  

“formas sociais cujo obj 

CAPÍTULO. 1 

AP OLÍTICA AMERICANA DE CCUPAÇÃO E A RESPOSTA JAPO NESA 

O imediato pós-guerra foi um período extremamente im 

tante para a história recente das economias capitalista 
por 

longo destes oito ou nove anos que se seguiram ao alte al 

da Guerra, o mundo assistiu ao debate e a ra US Re 

uma nova ordem internacional. 
Este processo, de um lado e de 

à implantação e consolidação, 
sob a hegemonia dos a ns 

das regras e das instituições que viriam, a partir de entã nidos, 

tear as relações econômicas e financeiras 
entre as nei 

nor 

ções. De outro, forçou todos 05 demais países a, de al pm 

ma, se ajustarem a este novo sistema. 
CE 

Neste contexto, O Japão pode ser considerado um dos ca 

sos mais interessantes de adapta a çao ativa a esta n ova ordem. Os 

japoneses, sem dúvida, se a proveitaram habilment e das oportunid j a 

des que lhes surgiram durante O período em que transit 
; 

aram da si 

tuação de inimigos derrotados para à de aliados estratêgi atégicos. 

Basta ver que a intenção inicial d os americanos era punir perma- 

nentemente a nação japonesa por sua "agressão militarista" a «. Is- 

to representava desmobilizar e reordenar a econ omia do país, 1 + im- 

pedindo assim que O Japão tentasse r ecuperar sua anti a ga posiçao 

de potência asiática. Este lugar estava, agora, reservad , ado para 

o principal aliado dos EUA na "Guerra do Pacífico"!, a Chi , na. 

Este projeto punitivo era com 
projeto punitivo posto de um conju nto de re 

etivo explícito era a “democratização d 
. ; ção da 

Na prática, no entanto, esta intenção d eve sociedade japonesa”. 

ser lida como à de destruição das form as centralizadas e hierar- 

  

a Guerra do Pacífico & o nome dado na li tura 5 T tera apone enf 

americanos entre 1941 e 1945. Ee E



quizadas e pcder P: 
V sup: ca 

é olítiíco e econômico que haviam dado suport 

industria 1z ça Pp m ade do se ulo XX. 
1 a o do Japao na primeira etad Cc 

No plano político, esta estratêgia implicava na e 

ção dos segmentos sociais que haviam conduzido ou apoiado mais 

diretamente a "agressão militarista” e sua substituição imediata 

"classe média democrática”. Com este propósito, logo 
por uma 

foram abolidas as forças arma- 

nos prímeiros meses da ocupação, 

as as famílias zalbatsu'e os proprietários de 

das e expropriad 

as ações dos zaíibatsu 

grandes extensões de terra. Em seguida, 

1zadas atravês das bolsas de valores e as terras fo- 

foram pulver 

os agricultores que jã as explorar 

ram divididas entre os pequen 

jitar de ocupação 

vam anteriormente. Além disso, o governo mi 

ção de sindicatos é de partidos 

(SCAP) promoveu à cria 

nstitucional para que a 

a-se com isso criar um espaço Í 
EsperavV 

"disputa democrâtica"to
masse O lugar da solidariedade e do par 

ternalísmo 
“feudal” que atê então haviam regido as relações in- 

ter e intraclasses 
no Japao. 

No plano econômico, OS americanos, 

tentaram em egsssolver as holdings zaibatsu, 

s diversas empresas indus- 

eliminando, assim, 

ropriedade que uniam a 

ceiras de cada conglomer 

que era uma versão 

os laços de P 

sriais, comerciais 
€ finan 

estabeleceram uma legislação antitruste, 

50, 
ericana. 

tiva da própria lei am 

a SCAP voltou à carga 

um novo estatuto legal 

mais restri 

Ao final de 1947, 

onopolista atravês de 

tentando apro- 

fundar a ação antim 

que autorizava à divisao, 

tro de um conceito vago de "concentração excessiva de 

r efetivamente
 

em firmas menores, das empresas enquar 

gradas den 

Esta lei, no entanto, não chegou a 5€ 

mercado” mercico 

posta em prática devido à resistência que à política da SCAP pas 

——————— 

*Dava-se o nome de zaibatsu aos grandes conglomerado
s japonçãel 

atos grupos eram, em geral, de propiedad e 

do pre-querra; 

uma Única fanil de 

limina 

  
  

políticos. . 

inicialmente, Se con 

  
ado. Além dis 

7 

sou a enco 
: 

ntrar junto a estrategístas e políticos ao: 

ricano, 

governo ame 

O acirramento da Guerra Fria modificara complet. etamente o 

gtatu qu contexto a o legado pela Segunda Guerra e, neste novo t o 2 

Japao passava a ser considerado um aliado estratégico na defesa 
- 

do mundo capitalista que, por isso mesmo, - + precisava ser fort ale- 
. 

cido e não punido. 

A partir de 1948, O projeto punitivo passou a ser sub 
º 

ubs- 

tituído por uma orientação mais pragmática. O mais 1 
e mportante 

agora era conseguir que os ja poneses pudessem, por seus prôprios 

meio Los, operar sua economia em harmonia com a nova ord 1 em interna- 

cional. Com este intuito o + O5 americanos, por um lado, relaxa ram 

o aprofundamento das reformas a ntimonopolistas mas, por outro . 

passaram a levantar à necessidade de levar à frente 
um programa 

de estabilização. De acordo c e om esta nova concepça pçaão, fazia-se 

urgente deter o processo inflacionãri o e os déficits c omerciais 

externos, para que o Japão "voltasse a crescer equilibrad 

. 
adamentes 

mesmo que uma ação deste tipo tivesse um alto custo social 
aito custo social no 

curto prazo. Era uma crítica aberta à SCAP que, nos doi 
. . ois Glti+ 

mos anos, havia tolerado taxas de inflação superiores a 15 a 150% e 

déficits externos anuais de cerca de US$ 500 milhões com o obje- 

tivo de maximizar O crescimento no curto prazo! 

Jã no início de 1949, che 5 
gava a Tóquio uma missa sao ameri 

cana encarregada de propor e supervisionar um programa d 

º 
e estabi 

lização. Este programa, a Linha Dodge, foi implementad 
oo 

o aínda 

naquele ano, sendo suas principais medid 
edidas a implementaça çao de um 

orçamento fiscal superavitário e, prin cipalmente + O estabeleci- 

nto de uma paridade única e fixa entre o dôlar e o i 
r eo iene. 

  

1 Mesmo assim, ao final de 1948, a atividade econdmi 

muito abaixo dos níveis pré-guerra. ca no Japão se encontrava



O impact L pacto da Linha Dodge foi imediato. A inflação foi 

rap idamente contida ao mesmo tempo que s v n 
T a estagnação tomava € E onta 

&a economia E ada E ntretanto, apesar das exportações terem mais que 

triplicado plic sua naçã participaçao na renda interna, como consequência da 

as vendas de bens ao exterior, 

foi fruto 

7 a liberação do controle sobre 
o dt- 

ficit comerci ercial se ampliou. Este resultado, em parte, 

da formação + ç de estoques de produtos importados que se geraram em 

que se generalizou tan 

as possíibilida 
ce à corrência do clima de incerteza 

to entre 

a apo japoneses quanto entre 08 americanos, com relação 

ges de sucesso do programa de Dodge. 
nae- 

o governo japonês co 
itando-se deste clima, 

rtancia para 

os de extrema impo 

i atribuir ao 

Aprove 

negociar com à scap dois pont 
guiu 

o primeiro fo 

o futuro da economia japonesa. 

sITI) o encargo rior (» 

Kinistêrio da Indústria e do conêrcio Exte 

mando-Se, 
assim, uma neces-— 

de controlar as importações» 
transfor 

ontrole das importações 
— em um poderoso instrumen 

onseguir a aprovação 

o segundo foi c 

jtisse ao MITI co 

gidade — O € 

política industrial. ntrolar à to de 

uma legislação que germ 

americana para 
o argumento utilizado 

geiro no país. 

ecessidade d 

eculativos e5-=. 

entrada de capital estran 

pelos japoneses nesta barganha foi an 
e evitar O 

s por capitais esp 

encontrava muito take-over 
ge empresas nacional 

trangeíiros,
 uma vez que 9 mercado de ações se 

1a crise. Com base neste estatuto legal, O Japão 

ceprímido 
Pe 

a sua indústria fos 

o longo do pôs-g 

alização ou de gesnaci 

uecra impedir que 

conseguiu 
& 

e internacíion
 

onalização. 

se objeto á 

ação econômica só foi superada com 

A situação de estagn ç 

início da Guerra da Coréia, em junho de 1950. A elevada ocio- 

stgade da indústria japor 

sidade =º 

o 
esa e sua proximidade ga àrea de confli 

us 05 americanos, 
inicialmente, 

concentrassem 
no 

to fizeram com q 

    

Japão grande parte das suas compras militares. Esta d 

impacto imedi Er ato. De um lado, lançou o país no seu i 

boom indust re boom r 4jal e, de outro, permitiu que pela primei ra vez no 

=qUuerr os j p P Pp açoes pos a a nes Or coneses udessem financiar suas ii E: õ ç sem 

o recurso à ajuda externa, 

O conflito co ê reano também acel erou o processo o de iínde- 

pendenci 
in 

a política do Japao. Em setembro de 1951, era a , ssinado 

E 
o Tratado de Paz de Sao Francisco e, com isso, a oc , upaçao pas Ê sou 

a ter os s seus dias contados. Com a saída dos ameri canos, abri u- 

-=5 o spaç a espaço para que os japoneses recuperassem toda a a + utonomia 

a - 

de decisao sobre o seu propr io futuro e sobre o das suas 1 - 
e 

nsti 

- - : 

uiçoes. Alêm disso, sianificava que a situa ao t 
- ç externa do 

pais, seu principal dilema e ser enfren 
5 , teria de s £ 1 tada sem aux o lio 

direto estrangeiro. 

Para os a n gq n - po eses, a uvestao externa nao era o , en 

tanto vist nas om pr blem e financi 

r a apena c o um obl ad c t amento ma s estav a 

associada principalmente a es e : trategia de recu 2a peraçao do seu ca E 

ta lismo e, por conseguinte, da sua soberania nacional 

Em certa medida, O õs- DESA SS o ; pôs-guerra I ceditava o "risco da co- 

que havia sido um dos principais fato res 
lonização estrangeira” 

de causação do processo de ind 

entretanto, uma diferença básica A 

ustrialização que se seguiu à 

Revolução Meiji. Havia, 

estratêgia, ao final do sêcul o XIX, buscava dota a r o Japao de uma 

i ustria balica mo j derna. o ob etivo prin ip c al, entao era 
nd 

Ê , pro 

duzir, atravês de capitais nacionaís, os mei os de destruiça ção ne- 

cessã ários para sustentar um projeto imperialista em a reação ã am e 

aça colonialista das potências ocidentais! Com - o bombardeame nen- 

  

Im 
A industrialização 5 : 5 mente como 

À d ao japenesa desenvolveu-se basica ação tá 

E militar das potências estrangeiras ...". Ver pve hi, E a 

treduction”, The Develcoing Econemies, dezembro de 1999. pnntia o
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to de Hiroshima e Nagasaki, o velho sonho imperial foi definiti- 

vanente enterrado. O Japão estava agora submetido à heccmonia 

amer aw icana e precisava se adaptar e responder rapidamente a esta 

nova situação. Neste contexto, o perfil industrial desejado era 

equele que permitísse, a um sô tempo, superar as condições do es 

+rangulamento externo € ampliar o mercado interno. 

Entretanto, ao final da primeira me 

muito diferente da que seria 

+ade dos anos 50, a 

situaçao Ga indústria japonesa era 

formado basicamente por setores leves, Se 

1 esejada. O parque, 

encontrava envelhecido e obsoleto pois, desde a Grande Depressão 

ce 1929, não havia sofrido grande modernização. Às mudanças, 

e 40, foram no sentido de agre- 

que haviam ocorrido nos anos 30 

gar à estrutura já existente os setores pesados — maguinária, 

de importância estratégica para O esfor- 

>etalurgia e quimíca — 

Além disso, os japoneses já não possuíam mais nenhum 

beneficiado com expressao no novo padrão 

produto primário ou semi 

ados dos anos 

Ge comércio internacional que se consolidava em me 

que anteriormente havia sido um importante 

50. Mesmo a seda, 

ga pauta de exportações do Japão, não tinha mais possíbili- 

de concorrer com seus substitutos sintéticos. 

Os japoneses, no entanto, continuavam a Ser pobres em 

matérias-primas 
€, por conseguinte, extrememente dependentes das 

aispontbilidades 
ac divisas para operar & expandir sua indús- 

No que diz respeito à agr 

na de grãos tinha con 

icultura, à situação era mais fa 

tria. 
adições técnicas 

A produção inter 

£iciência principal 
apesar voravel. 

mente em arroz, 

e permitir a auto-su 

rnos muito superíore 

aisto requerer pr 

- 

1 ver Cxita, S.+ Econonic Growth of Postwar Japan, The Develcoing Ecoramies, 

setonhro de 1962. 

s aos do mercado EL
 

eços inte 

1 

internacional. 

Para enfrentar o “desafio externo”, o Japão tinha ue 

modernizar a sua estrutura industrial, tanto atualizando ' 1 nolo 

gicamente os segmentos jã existentes, quanto, e principalmente , 

montando aqueles setores cujos mercados prometiam ser os mais a 

nêâmicos no novo sistema internacional que se consolidava N É 

tentativa de realizar este salto, os japoneses ca e . 
! 

I riar 

condições de, atravês da operação da capacidade de produção exi 

tente, viabilizar a estrutura industrial pretendida e isto re ai 

ria a mobilização de um conjunto complexo de instrumentos o 

No que diz respeito à política industrial, três medidas 

jã haviam sido estabelecidas antes mesmo da recuperação d à a inde- 

pendência. O controle centralizado das importações industri a riais, 

a legalização par - a - 
: ção parcial dos “cartêts de recuperação”, com acordos 

de preços e produção, e a subordinação do investimento direto es 

trangeiro ao controle público. O MITI, que centralizava io 

atribuições, reunia, assim, condições de interferir profundamen= 

te nas decisões de investimento e operação do setor industrial 

A legislação, limitando o acesso do capital estrangeiro ao Red 

co japonês, era um sinal da intenção de não curvar os ig 

da politica de longo prazo — montagem de uma nova estrutura in- 

dustríal sob comando japones — as necessidades decorrentes d 
Rest 

os 

desequilíbrios de curto prazo — divisas para reduzir o est z estrangu 

lamento externo. o 

Para que o capital nacional pudesse alavancar os recur- 

sos financeiros adequados ao volume a e a escala das sua a s decisoes 

de investime j nto, os japoneses reeditaram O a padrao de fin anciamen 

to indireto que os americanos haviam buscado destruir co 
m a 

Linha Dodge. É neste contexto que se en uadra a rã q g criação do Ban-
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co de Desenvolvi envolviment Java o do Japão, em 1951, com a finalidade d z ade de su- 

amas de racionalização in- 
prir cs recurs recursos necessari = rios aos pro gram 

Custrinl do MIT ELA MITI TI, e a política de crédito comercial £ o f a arto e bara 

o 2anco do Japão. 

o com a reconstrução ín- 
  to do banco central japones, 

inda com relação à preo ; cupeça 
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vos ao final da Guerra 
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Aayerrial, cade destaque ao es 

ge preços relati 

mportante foi 

ização do lene 

estrutura interna 

o fato mais À 
em 

lízar a 

da Coréia. Neste contexto, 

-Smbio apesar da valor 
com 

ixava claro que e de não cesvaloríz
ar O 
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nos custos primários 
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s importadas 
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componentes.

 o 

esforço 
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CAPÍTULO II 

AARCHAS M ru roum 
E ONTRAMARCHAS (1945 e e 

45 1948) 

ho final do prime meir O semestre de 1945 +» à econcml a japo- 
esa se encon rava em 5 ça baet a Da. n ns 

n E itua o anta cre xi Aa i£a 
rêcaria 

c int E a-Cca I = £ 
- ção do eSiorço guerra estava levand a = me 

ç e q o à desa 

a a d 
: > 

Ssarticul açao e 2 “ 

exaustão d a capacid ade de produção indust rial do i Pele. M iesmo 
2ssim + algumas m semana s antes da capitulação d e 15 de agosto d da- | 

1 
r 1 es e acredi 5 b “A 

quele ano pouc Ir 
- Pos 10 

u Os eram aqueles qu e tavam na Ossibils 

F 

d e 
=p <O, ne nda + z uitima jeri = 

do à curto prazo O governo japonês aceltar o ules + 
e 

“Ico a Crica 

no de rrndiçã *endiçao incondicional 

mn 
E 

a . 

os É 

e 

E e atores que alimentavam o espírito e re t 

tr 

a si sten 
cia dos japoneses + destacava-se a intenção d o dos Allad aios de punir 

o nt enc P - smenta m Suas 

Permanentem nte seus inimigos or meto da desmont I gem de 5 E as 

indú s = = g e sarti 
Sswuria -as pesada t * Tec 

â 
Er e ecnole +«Camonte de ponta a de À aj cula 

ção de seus randes blocos de capital. Pa ao. s | raoga a i 
g 

ao n a . s a E vo 
luntar lame e Ú armis ti o nes s con ces ms a 

ar nt 
ç m a 

To um mis ci ta di era O masm o qua 

eitar 
- a = - 

P assivamente i 
nao d 

ao i ent a frustração defini iva do 5onh e ut ono 
mia e sob erania naci onal que, desde a Revolucã “Oluçao Meij! Ji (1868) ” 

havií a enimad ado o proc Pp esso de desenvolvimento 1 er ndustri al do 

pais!, sta Os 
Tr s à- 

+ E 
i 

postu - Est ra, no entanto, sofreu um golpe q Ss e mi ericõ cor 
dia” com à exp a 

tias em 

= 
o! | osao das bomba atomicas ame n 

| | 1 sa É merica a 

Ss ma agasa . ç enta a 

roshi en sakl rente a ar a repre tad 1 

Hi k F ea se 
E . a od pelo er p 

destrui r te novcs engenhos bal1 s s n do os E 
r destes o 1 co , Japonese o ses efe e feri | 

| Tam aceit ar imediatas atamente a capitulação 1 ncondicion al. 

  

ver Tabesht, Ha ashi, op. cit 1979. . Sá E» .. 

 



Com o desembarque das primeiras tropas dos Estados 

t Unidos, em setembro de 1945, deu-se início ao projeto de ocupa- 

ção. Foi constituído um governo militar aliado — o Comando 

Supremo das Forças Aliadas (SCAP) — chefiado pelo general norte 

-amer à 1€ ex 
: 

icano Douclas MacArthur, encarregado de implementar as de- 

terminações dos Departamentos de Estado e do Exêrcito de seu 

1 idas a serem 
país!. O programa inicial previa um conjunto de med 

t doque ia = 
- - 

tomadas em três âreas: desmílitarização, criação de um governo 

” - - - 
pacífico e responsavel” e recuperação ga economia a um nível 

que "satisfaça as necessidades ãa população em tempos de paz”. 

A desmilitarização visava carantir que O 

Com e 

Japão “não 

voltasse novamente a ser uma ameaçã a paz”. ste objetivo 

a indôstria aeronâutica e as de sintéticos de borracha € petrô- 

leo, entre outras, foram proibidas, assim como a pesquisa atomi- 

rastícos foram impostos à produção de aço, produ- 

cã. “Limites 

tos quinicos e máquinas-ferramenta.
 os arsenais e navios ce 

guerra foran gestruldos e as forças armadas desmobilizadas. Fo- 

ram ainda selecionados trinta e cinco lideres para serem julça- 

gos como criminosos de guerra, ao mesmo tempo que duzentas mii 

eram proibidas de exercer funções publicas. Posterior- 

nomes de cove 

DESSAS "mg 

m-se a esta lista, 
rnantes locais € de 

E rar mente, soma 

executivos de grandes empresas. 

suícao de um governo Jocal, o programa es= 

Para a constituiç 

+abelecia que as instituições poli tícas japonesas seriam reforma 

Caes 
age o m 

acordo com €S "principies do auto-governo democratico .- 

neste sentido, 03 japoneses deveriam ser "encorajados a familia- 

rizarem-se com & história, as instituições, a cultura e as nor- 

r n 

1 

«Encia alLaca a enviar tropas pera a ocupação do Japão foi os 

1 A mica pote 
tagos Unidos- 

mi 

o 
Ee
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mas dos Estados Unídos e de outras democracias". A ação demo- 

cratizante materializou-se, principalmente, na ampliação e na ga 

rantia legal das liberdades pessoais e de organização e na oa 

dernização” da estrutura e da ordem social. Os Aliados permiti- 

rem à formação de partidos políticos de qualquer fdeoclogia e pro 

moveram o renascimento das organizações sindicais, buscando Nasa 

isso instttucionalizar o pluralismo social. Além disso, impuse- 

ram uma profunda reforma agrâria que determinou o desaparecimen- 

to da atê então poderosa classe dos grandes proprietários de ter 

rã. 

A recuperação da economia japonesa era, entre todas as 

questões, a mais complexa pois estava associada aos objetívos pu 

nítivos de destruir os conglomerados 
econômicos, os zaibatsu, o 

de industrializar a China às expensas do Japão. Esta intenção 

foi manifestada em diversos documentos oficliaís da época. A 

Diretriz do Presidente dos Estados Unidos ao Comandante Suprema 

das Potências Aliadas, de 6 de setembro de 1945, fazia referên- 

cia a um “programa de dissolução dos grandes conglomerados indus 

eriais e bancários que vem exercendo controle sobre uma grande 

parcela do comércio e da indústria do Japao”?. O Relatório so- 

bre as Reparações Japonesas ao Presidente dos Estados Unidos, de 
r 

novembro do mesmo ano, afirmava: 

“(As Potências Alíadas) não devem tomar qualquer atítu- 

de no sentido de ajudar o Japao a manter um nivel de vi 

2 

à Esta mentalidade colenialista de "ortopedia social* esteve irplícita ou ex- 

plicitmente presente en todos os projetos reformistas que es americanos 

tentaram inpor ao Jeção. "A ocusição arricana organizou, 'talvez, a maís 

ambiciosa tentativa de encenharia social que o mmndo jamais viu” E Ver 

Fosovsay, H. e Patri&, Er Japan's Ec ic Performance: an Overview In 

Rosgusrs, H. e Patrick, E. teds.), Asta's mew Giant: How the Japanese 

: V rerks, Tre Brockina Institution, 1976. 

EL a Toscru, S., “Survey OÉ Ecorcric Research in Post-war Japan" 

American Economic Sevica, julho de 1564. E 
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da superior ao dos países vizinhos astáticos prejudica 

dos pela agressão japonesa «+. o objetivo geral (na 

- os níveis de 

) deve ser elevar € iguala 

Asia oriental 

ção. Este objetivo pode ser alcançado 

equipamens industrlali
za 

alocação em giferentes 
países do 

através da 

to industríal 
cobrado ao Japão por reparação 

de guerra» 

e de todos os 

essidade uvrgent 

u agressões- 
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strução é uma nec 
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no 1 - " = sta oi fe mo DO t reformada de aneira a ermiti dê P r a rapida m 1 £ £ a m i m obili 

zaça e o a trutur s aceda orgar izaçaão industrial s t r n f a existe d (is ntes. 

2.1 As t entativ vas de "reforma da organizaçã , E ' ção do cap "a 

legislação antimonopolista E 

Durante mais d e ne s dois anos, a preocupação bãsi 

tcanos resi pi sidiu na desmontagem das formas d uai e eua q 
T e organiz — 

aa izaçao do 

m permitido que o Japão se torna e t ese uma das grandes 

potências é r da primeira metade do século. Assi - sim, por tra as do pro- A recon 

países contra 08 quais O Japão comete 

reconstruç
ão também é necessária 

no Japão. Ne balanço 

o Japão deve ter a última pri 

cósito de 

"criar uma class = 

forças milit R lasse média que fosse capaz de se opor à 

ares", explicitad
o na retórica das autoridad n 

idades de 

1 das necessi
dades, 

ocupaçao e on va-se o des tar e Lorm erm — nc f r trava ejo de eliminar a . orma A P manen 
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cio internacional do Japão, eram apolados pelo governo 
japonês. A concentração do controle econômico permi- 
tiu-lhes manter a relação semifeudal que existia entre 
eles e seus empregados, manter os salãrios baixos e re 
tardar O desenvolvimento de ideologias políticas inde- 
pendentes. Assim, ficou retardada a formação de uma 
classe média, o que em outros paises democrãticos foi 
proveitoso para a oposição a grupos militaristas. 

+. 
O objetivo principal da política americana estã em, ao 
destruir a estrutura que estimula estas consequências, 
desenvolver um grupo social capaz de, em um país demo- 
cratico, barrar as forças militarístas que tentam con- trolar a politica co governo"!, 

Seguindo este espirito reformista, a SCAP Começou a im- plementar seu Programa de desmonopolização em três frentes: dis- : ! holding Gue lideravam os troduçao de uma lei antimonopõlio e 

solução das empresas 

zaibatsu , 4n- 

eliminação do "poder econô- <=IEr econo 
mico excessivo”, A Primeli 

Holdi [CL 

E 

EH) em novembro de 1945, Esta comissão Se encarregaria do 
Processo de dissolução € reorganização da ç s holding Centrais Ss dos Zaibatsu Com este Objetivo, 
Seu periodo de atua 

+ (Honsha) e locai 

durante o çao efetiva 

a 

ao mesmo tempo que 

,   apos formarem u 
Uma companhias herde 

quarenta e iras sem Características de h À ideia ge Ieorganizaçã 
E 

*gSanização dos americanos entret 
nao se limitava apenas à 

Pra ! ver Yamemura, k 
Po SOS Cit., 1967. 
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£1 nores mag se extendia, tambén, à desconcentração da pro rmas me 

Pp dade sobre o capital destas empresas. Nesta perspectiva, as rledade 5 o é 

oram transferidas à Comissão para cus o tas holdings for trans açoes destas 

ú omo- t s vendesse pulverizadamente ao publico, de forma a pr esta a a 

"democratização" do seu controle acionário. ver a ; 

o incípais criterios utilizados nesta cperação fo- s pr : 

de na compra de ações reçados prioridad lhuir aos empr ram: (a) atr É 

em que trabalhavam; (b) proibir as familias das empresas em q 

holdinas, suas subsidiãârias e controladas de zatbatsu , as holceinds,   

des; ) desqualificar como poten- : destas ações; (c 1 adguirir qualquer 
= sur 1% ou mais de ações 

5 m à possuíssem : s aqueles que 5 ciais compradore 
as ; 1l- em processo de venda e (d) nao permitir que qual das empresas em 

e ações de qual- s is de 1% do total de ações rador pleiteasse ma quer compra 

la. 

K 

ver companh 
- a so representou uma violenta expropriação das Este proces 

b u Estas foram obricades a transferir - ats . e z ílias zalbatsu antigas fam 
E - uses - LE o £inal de 1947, ações no valor de 1.865 milhões 

à Comissão, ate . l 

eços de dezembro de 1945,e, atê março de 1950, ha 
de ienes, a Pr 

troca títulos públicos de 10 anos de maturação, *m viam recebido e 

VEL sem direito a juros, no montante de 1.830 mílhões inegociáveis € S€ 

E ços por atacado au 

o que fez com que os antigos proprietários res- ezes, montou 24 v 
s de 3º do valor original do seu patrimônio. meno gatassem 

- foi fazer o parlamento dos americanos ífol £ seguinte O passo . , 

m abril de 1947, uma lei antimoncpóôlio, a pri- a e = AA : aprovar , japones . pa x 
ária do país, sob a justificativa de gue era neces isto meira da hi E 

dar os frutos" do processo de desmonopolizaçao. 1 “salvaguarda s £ 
sario “saiv 

va-se proibir as formas clássicas pela qual evo- buscava- Com isso, 

ês jização capitalista e, assim, estabelecer, atrav Fr o = e - juiu a monop
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da açao legal, as condições necessárias ao funcionamento de um 

padrao de concorrência semelhante ao modelo de concorrência per- 

feita. Neste sentido, tornava-se ilegal qualquer tipo de acordo 

entre empresas com o objetivo de determinar conjuntamente a es- 

trutura de preço, os niveis de produção, os investimentos e a 
tecnologia. Alem disso, não se permitiria mais a existência de 
disparidades substanciais no poder de concorrência de empresas 
do mesmo setor "que não fossem decorrentes de razões tecnolôgi- 
cas* e limitava-se a participação das 

quaisquer outras empresas, flnancelras ou não, a um teto de 58 
do capital. A lei estabelecia ainda a criação de uma agência go 
vernamrental, a Fair Trade Conission (FTC), encarregada de eu- 

—S=+ «tado Comission 
Pervisionar o estatuto antimonopolista e deixava qualquer trans- Sressor sujeito à Penaligade de se ver obrigado a ve nder parte dos Seus negócios. 

Fazla-se, assim, a tentativa de instituir legalmente a “concorra n a encia” no Japão. Faltava, no entanto, para tornar "per- ” - feita esta Foncorrência, à criação dos agentes Sinâmicos deste 
as emp resas atomizadas. Esta medida 

tipo de mercado, ou seja 
r 

foi tonada 15 Jã no Final da Primeira fase de Ocupação quando em de zembro de 1947 
= — à SCAP £ez aProvar a Lei de Eliminação da Concen- fração Excessiva do Poder Econômico 

r 

, firmas financeiras em 

  
a 5 exclusivo Critêrio da Comissão. ç Ínsatisfeitos em tentar € 

estruturas de mercado 
Feformar apenas as . " OS Est ados Unidos buscaram atingir também 

o tre as empresas e seus empre- da, as relaçoes en E e de forma profunda, 

ã 2 1945, o governo militar dezembro de 1 ' g sste sentido, jã em gados. Ne 

à lc: livres e m tação de sindicatos livr ê autorizava, e mesmo promovia, a criaç 

quiínte, promulgava uma legísla ao trabalhista que não no ano seg! , g E 

n a dire sc -se as- 
inha qualquer limitação ao direito de greve.  Buscava 

continha 

aco instituciona ue perm sse a vre manifes i 4ar um espaço insti 1 la permitiss li an 
sim criar ur 

n õ 3 de rõe npr dos. dos interesses contraditorios de patroes e empregados taçao do t s 

ecundo a visão americana seria inerente às 
Este conflito, que segu 

sá n a la 
tedad industriais, se encontraria “inibido” no Japão pe 

sociedades lr 

ermit las- E à 41edade e teria permitido que a e 
tradição "feudal" de solidarie 

dica Pe 
rabalhad iaponesa fosse levada a uma con zo de o 

se trabalhadora jap 
ç De 

a ã apon dicões materiais da classe operaria japonesa exploração". As condiç 
1 eram as plores de todas as da Guerra Mundia 

na altura da Segun 
se assemelhavam aquelas des trializadas e, em muito, E nin nações industr 

s do eriodo manchesteriano: longas or hist Pp is —-— elos oritadores 
critas P 

balho, exploração de mulheres e crianças, inexitên- nadas de tra ' 

a igenciâria, etc. 
cia de legislação prev 

e, neste caso, através do fortalecimento do po Buscava-se, 

iado sa mentos mais avançados do operar , icação dos segm der de relvind 

modernizar e ! rmitir a ascenção 
d o mercado de trabalho de modo a permit E 

arniz a 

e classe média que impedisse que o poder politico 
ent de uma influen 

3 E dida or sua 
ico novamente se monopolizasse. quais ARES “E pm at 

e economico 

o processo de pulverização do controle acionário 
ava a vez, se som 

= 
E rmente 

das grandes empresas, descrito anterio t 

uma experiência bem sucedida 
  ária: 2.2 A reforma acra 

zo reformista dos Estados Unidos não se limitou a 
A ação k 

" rganizar” o capital industrial e o opera- a eorga - “democratizar €& ne 

tou, entre 1945 e 1947, impor uma nova estrutura riado mas ten e
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agrâria e um novo padrão de relação de produção no campo. 

Desejava-se, com isso, eliminar as características "feudais" do 

setor agrícola japonês. Esta medida redundou numa das poucas 

iniciativas do início do período reformista que sobreviveram à 

remonopolização cu à "volta à normalidade” a partir de 1948, A 

causa deste sucesso, sem dúvida, estã associada ao apoio que 
esta iniciativa obteve junto à maioria dos segmentos da socieda- 
de civil japonesa, 

Contrariamente & legislação antimonopolista que sofreu 
oposição generalizada, a reforma agrêria foi extremamente bem re 
cebida pelos Segmentos sociais mais Progressistas. Sugestões 
semelhantes à Proposta americana jã haviam sido defendidas por 
intelectuais Japoneses na dêcada de 30. O plano americano ti- pha, portanto, Correspondência com a história japonesa, 

A reforma agrâria atendia simultaneamente a dois objeti vos da “terapia antifascíista" que Os Estados Unidos haviam traça do. De um lado, buscava Criar uma classe mêdia rural “democrãti ca” em lugar dos Tentistas "feudais" e +» de outro, Pretendia esti mular a agricultura de forma a que es te setor passasse a liderar à recuperação da Economia 5 aponesa, 
Neste Sentido, a classe dos grandes propriet ârios ru- rais £oi Completamente aniquilada atravês de um Conjunto de expe dientes legais e econômicos, Suas terras foram expropriadas por 

meio de 
õ 5 

indenizações irrisôrias e transferidas às famílias de do a 

S exploravam €conemicamente, O arrendamen- 
to em grande escala e 

* De certo modo, este pPro- 
es de Pulverização do controle de 

a 
desestruturação dos Zatbatsu e de +albatsu 

  

  

> AP lização de um mercado de trabalho vrbano, que o SC 
Anstituciona 

jevou a cabo no setor industrial. 
e 

a a elhor compreens2o do impacto da reforma agrãr Para a m T 

sobre a econ À sario.se ter em 
b omia e a sociedade japonesa, e neces 

j Lcd e 
ant iste- 

c tanto do 5 o qu o do siste 
mente algumas das ca racteris icas ant o 

é pação. Em pri- ão agrícola predominante até a ocupaç xploraça ma de expl 

r 16% do seu ter- & preciso observar que com apenas 
meiro lugar, 

ipe j oones é uma das áreas e ma 
o v u elag F d tor 

ritóri ara el, o arq o a 

bertura E s 
isponivel em 

clo arados com relaçao à terra útil d Pp 
co x de s : 

a a Ê ter 
lcançando um Indice de 80% enquanto a média inter alc todo o mundo, 

a! Além disso, a maior parte da ãrea 
nacional & de cerca de 308º. 

& dos ” posta per terrenos muito ferteis e utilizado 
com útil (56,5%) & 

e ivo de técnicas de 
5o de arroz atravês do uso intensi 

roduçao para a p 

irrigação. 
< a : y s se strutura agrária do Japao apresentava a e e Em 1945, à 

ã cultivável e erístícas básicas: 45% em toda a area 
aract guintes € 

s nas maos dos ar rrozais estavam concentrados nas maos r 
s arroza a metade do mais da E 

s de todos os agricultores pagavam alu- 2 ig-terços rendadores*, do 
m forma mais u parte da terra que cultivavam e a a bre toda O guel so 

ento e re = nã e pre- a nda era atraves: de uma quantidad 
de agamen 

usual pag 

cava m la 508% 
duto plantado que, em geral, alcançava mais d odu -£ixada do Pr 

=03 
da produção. 

õ rre proprietários e inquilinos não esta- As relações entr 

s de TE to, sujeitas a qualquer estatuto legal 
aquele momer vam, ate aq 

= 240n o 
dada a alta densidade da população japonesa n a a ue, da ao, 0 q gulaç 

ag E Land Refom ín Japan”, tn, "Economic Significance of the Land Refom 
nEmiDE junho de 1965. . ae 
e yrozais e 38% das Gerais terras úteis eram cadas jos arrozals E 

pi Asdaree de dos arrendcdores. o , 

so E darinente cm 65,7% da area total arrendada, O er: o nad acdá dado 4 = - E a 

“ j espúície vas pagavol em dinheiro ao preço E 
a j a A i e - "corta, E i onde as diversas formas de parceria 

te Ver Fawano, snig 

To Dove 

al, cerca de 
traias cmo de 

mento em 

em clru - 

cado ca 1% e a am 
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campo, deixava aqueles últimos em condições adversas de barga- 

nha. Os contratos, na matoria das vezes, eram verbais e estipu- 

lavam apenas o valor da renda a ser Paga. O dono da terra podia 
romper O acordo durante o seu prazo de vigência sem que a outra 
parte tivesse garantia de indenização pelo investimento e pelo 
trabalho que houvesse realizado. Os lotes arrendados eram Própo 
sitadamente reduzidos, alcançando 'em média 0,05 chõ!, o que am- 
pliava a concorrência pelo acesso ãà terra €, consequentemente, a 
capacidade dos proprietários determinarem os Preços de locação. 

Nos dois primeiros anos que se seguiram ao final da 
guerra, cerca de 80% das terras dos rentistas foram transferidas 
para aqueles que jã as exploravam diretamente?, em troca de uma 
indenização calculada em termos do Preço do arroz n O mercado ofi cial em 1945. Esta Compensação, no entanto, sô foi paga dois 

! cag 
2 A em SIvale a 9.915 mn! (2 expropriaçã +45 acres), tários também esaunão, fot Smpleta na 7 em que al 

. lhes foi permi E e pATetmante s Suns grandes proprie- inferiores à 32.000 m? Tras e, por isso, 
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capacidade produtiva do pais. Alêm disso, a destruição da guer- 

ra!, a escassez de matérias-primas e de meios de transporte eo 

estrangulamento externo representavam limites físicos à recupe- 

ração no curto prazo, Este quadro de desequilíbrio estrutural 

era extremamente propício ao desenvolvimento de uma espiral as- 

cendente de preços. , 

A razão imediata que detonou O processo inflacionária 

foi a manutenção da política de “gastos extraordinãrios de guer- 

ra”, inicialmente, através de subsídios às indústrias e, poste- 

riormente, por meio de emprêstimos do banco central, o Banco do 

Japao, a taxas de juros preferenciais. Isto foi agravado pelo 

ue as famílias e as empresas, com o final da guerra, 

saem realizar parte do grande poder de compra que, de forma 

haviam mantido em forma líquida. Estas duas causas for 
forçada, 

Y nta expa ongo do segun nsao do melo circulante ao 1 m uma viole P çara 

tre de 1945, como pode ser observado no Quadro I. do semes 

QUADRO I 
V ÃO DO VOLUME NO ATACADO E DE EVOLUÇÃ 

INDICE DE dE PAPEL MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
    

  

  

      

Papel Preço no Data Pora do, Data toda Atacado 
100,0 100,0 || 1948 Jum 8.372,8 6.986,2 1938 Dez 13'5 119:7 Dez 12.900,5  13.940,1 1940 Dez 259'5 148,6 || 1949 Jun  10.915,0  15.587,1 1942 Dez 24 173.3 Dez  11.633,9  16.297,1 1944 Doz 5359 250,1 || 1950 Jun  11.299,3  17.139,5 1945 Ago Lo 499.1 Dez 15.325,44  21.171,2 Dez 249 646,0 || 1951 Jun  24.804,1  25.453,1 1946 Fev (16) 2. 21 a Dez  19.387,3  26.526,4 Mar 02) o 1.215,4 || 2952 Jun 16 7474 25.879,5 Im 913 1.675/4 Dez 20.930,7  26.434,7 Dez e +. 

  

  
  

: "Development oí Devaluation Problem in Post-War Fonte: Miyatar a cenemd and Business Review, 1953. Japan", Kcbe 

. X., em "Post-tar Inflation and Fiscal Monetary Policy in 
* muríhira, Kenneth -nomic Erviow de desersro ce 1946, afizmou que "... a 
Japan", pe ão em ritmo lento cm pre por causa do estrangula produção SS ES é na oierta de matêrias-priras mas, principalronte mento nos. trans eai di cas aturçira havia sido destruída pe porque mat ps uma estimatáva por dnais exagerada). la querra"(o que nos FE 
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, 

O governo japonês, inicialmente, tentou resistir às 

pressões da SCAP no sento de que fossem adotadas medidas fis- 

cais e monetárias restritivas com o objetivo antiinflacionario, 

argumentando que uma atitude desta natureza bloquearia ainda 

mais a recuperação da economia. No início de 1946, no entanto, 

“como resultado da agitação popular e sob pressão aliada, o go- 

verno japonês adotou medidas que objetivavam frear a inflação 

«c"M, Assim, em fevereiro de 1945, foí publicado o Decreto de 

Medidas Financeiras de Emergência ( Emergency Financial Measures 

Ordinance ) que, através do estabelecimento de um novo padrão mo 

netâário — o novo iene — buscava reduzir drasticamente a quanti 
dade de papel-moeda em circulação. Com este objetivo, foram es- 

tabelecidas as seguintes diretrizes: 

1. Todos os depósitos bancãrios seriam blogueados no dia 17/02/ 

1946; 

O' papei-moed , em circulação perderia valor a partir do dia 

02/03/1946 e deveria ser trocado por cêdulas de "novo Lene” 
atê o limite de 100 ienes por pessoa, sendo Os saldos restan- 
tes transformados em depósitos bloqueados; 
A paridade entre o antiço e o novo iene foi fixada à razão de 
l:1; 

Dos depósitos bloqueados, Poderiamser feitas retiradas de 300 
lenes por família mais 100 ienes por dependente, além de casos 
especiais prescritos na leí?, 

Haviam Limites especisioos ms"! dezembro de 1946. ficos para despesas comprovadas com médicos, hospitais, 
ca, ete.   

27 

res restantes adicionados aos saldos bloqueados!) 

6. Os industriais e os agricultores estavam autorizados a reti- 

rar um montante não especificado de dínheiro por “conta de ne 

gôcios”, alêm dos limites individuais, e as “vitimas de guer- 

zavam de um limite individual de 5.000 ienes por Samí- * go 

  

ra 

218º. 

o resultado imediato do Emergency Financial Measures 

i foi a redução do melo circulante de 61.824 milhões de 
Ordinance 

16 de fevereiro para 15.204 milhões a 12 de março, quan 
ienes em 

“ ", no entanto, foi de rocesso. Este “sucesso”, n 
do se completou O P 

. a âria ha- ã de 1946, a expansao monetãr - já em setembro 
fôlego curto. 

= irculação de 64.435 lume de papel-moeda em c 
via produzido um vo 

se generalizasse a pressão = o que impediu que milhões de ienes, 

Sria ao mesmo tempo que refreava temporariamente a ten- 
deflacionaria - 

stacionária. Naguela conjuntura, O ajuste da econcmia - e . dência iníla 
fgsda contenção monetária teria levado a um pro- 

1 sa a uma rigá japone 

ralizado de falências o que nos leva a supor que este 
cesso gene : 

ã a também raizes em uma atitude pas- “ monetãrio tenh 
"descontrole 

siva do próprio governo japones. 

ão dos Aliados ao descontrole monetário se fez, A reaçã 

de 1946, através do aprofundamento das reformas de fe- 
em agosto de , 

edidas de então. consistiram no congelamento de 
vereiro. As m 

. eados anteriormente, que dai em diante depósitos bloqu parte dos E 

ra o pagamento de impostos. Esta Glti- . ser usados para sô poderiam 

to - ) venir os tinha tambêm outro ob etivo, pre da no entan +, 
ma medi . 

s pressões decorrentes do cancelamento das indeniza ea s efeitos qu 

  

recorendava O teto de 590 ienes com O limite máximo de consumo 1 0 governo 
« capital mensal. enens 19 de abril de 1946. e - pensas a 2 Estas excessões foram SUS;
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ções às indústrias bélicas podiam ter sobre a solvência cas 

principais instituições financeiras, cujas carteiras estavam con 

centradas em emprêstimos a estas empresas. 

Para os grandes bancos, os citv banks + este conjunto poema E death dad 

de decisões se transformou em solução para a situação de virtual 
falência em que se encontravam. O bloqueio dos desóôsitos lhes 

garantia os recursos necessários à sustentação da sua estrutura 
de ativos, em sua maloria concentrados em emprêstimos a indús- 

trias bêlicas prôximas da bancarrota. Alêm disso, quando da qui 
tação das "perdas especiais" das firmas de armamento!, os bancos 
sô foram chamados a responder por estas dívidas quando 909 do pa trimônio das empresas e de Seus proprietários era incapaz de co- brir o passívo destes empreendimentos, 

Cabe ress altar aqui que os bancos japoneses, sem dúuvi- da, tiveram um trato Preferencial dos americanos, com relação a sua indústria, situação radicalmente oposta àquela que os Esta- dos Unidos impuseram à Alemanha em 1947. Neste País, os seis 
form divididas Cos regionais e submetidos à um controle administrativo local odcxo que q exercido pelo Sist ema de Reserva Federal ame 

malores bancos, os Grossbanken, —T>danken 
em diversos ban 

mais ort 

ricano, que foi Usado ge modelo E 
4 À 

Preciso ter claro, no entan- + que partir os grandes 

  

b as 
E 

ancos alemães representava destruir a 
Espinha dorsal” go Capitalismo alemão 

mms 

+. Uma vez que estes deti- 
nham grande Poder sobre Seu capital indu Strial?, 1+ 

Em 24 de rovem: 3 
; pise de 1945, a scap aceitou à manutencã ubsi Te estes fossem fealizados atravãs pi legend o 

&n ser movim: 5 pes 
das autori 

Fovimentadas com Permissão das autorida- 
: VAÇÃO e que, ao mas 

cional de todos as Peaintcs da a EO* Douvusse a devolução 20 tesouro na- 
acima de 5.000 ienes realiza 

dos avós agosto de 1945, indenizações 
OLE, "EI Capital =: 1 ital *inanceiro", Ed. Tecnos 1973 

e , = . 

No caso japo- 

  

   

  

  

Pe Sô poderi 

* Ver Kilferding, Rá 

  

29 

E bancos zaibatsu eram instituições de menor importância. nes es arc 

A liderança dos conglomerados era detidz pelas holdings, muitas 

a 
sécul IX e 

5 - omerciais do século X = 
Sor das grandes casas cC c 

delas suce oras 

nesta erença q 1 isa ce po icas de ocupação ta dif ve se encontra à caus 17t as 
E 

7 £ 

tão diferenciadas nos dois países. 

A desaceleração inflacionária e o início da recuperação 
2.4 es 

econômica 
mem 

tir da segunda metade de 1945, o governo estabele- A par 

de número de medidas para induzir a recuperação econo 
ceu um gran 

te delas foi a constituiçao do Banco de importante de feto um mica!. A mais pP' 

ão (BFR) no início de 1947 com o pro- da Reconstrução Financiamento +anancicdioo 
1 3 edito industrial de longo prazo!. - rir linhas de cre 

posito de qe 

ap havia cancelado o débito do governo com relação 
A se 

terial bélico mas nao as dividas destes com 
tores de ma aos produtor 

dores além disso, pouco depois, congelara o valor 
seus fornece z 

das empresas, reduzindo assim drasticamente sua capa- a E dos ativos 
tação, em uma conjuntura de al- ar fundos de deprec cidade de gerar 

de inflaçao o que aumentou, em muito, sua rentabilida 1 , 
tas taxas 

ams 

ontábeis, e, consequentemente, a incidência fis- os € de, em term 
fundos internos para suprir os idade de gerar cal. Sem capac 

1 tos, as empresas japonesas passaram a recorrer, 
é stimen r seus inve 

is, a empréstimos bancários. O BFR foi críado com o 
cada vez mais, 

ibilidades do setor industrial endivi . mpliar as possi objetivo de a 

dar-se a longo prazo. 

tramos a Decisão de Promover Umgenterente a Prod jo de 
Entre elas o em junho, o Conselho Ce Estabilização Ecornêmica em 
Fertilizantes 4º je Elevação da Produção de Carvão em setembro, o Plano 
agosto, 0 ao da Indústria Téxtil e à Lei de Execução do Banco de 
Trienal de ris ErASÇÃS em cutubro, etc. Ver Miyata, Kiyozo, Op. 
Financiamento en É 

Glfey U8SA. pên subsidiar as empresas de nrodução cujo custo de produ- 
2 5 prT cabia e pi peso ráximo fixado pelo govemo. c aço máximo ção era superior
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ho final de 1948, o benco rapidamente se havia transfor nado nat io importante fonte de financiamento de longo prazo 
das grandes enpresas dos principais segmentos manufatureiros cO- | 

mo carvão, ferro e aço, fertilizantes, aparelhos elétricos, na- 

val e textil. Em março de 1949, a participação do BFR nas fon- tes de financiamento destes setores alcançava proporções bastan- , 

te elevadas, como se pode observar no Quadro II a seguir. Isto | 
também fazia Parte da diretriz do governo japones de concentrar t 
98 esforços ge Fecuperação nos ramos de maior participação rela- 
ti Va na estrutura industrial. 

QUADRO II PARTICIPAÇÃO DOS EMpRês TIMOS DO BANCO DE FINANCIAMENTO DA RECONSTRUÇÃO NO INVESTIMENTO TOTAL! ALGUNS SETORES SELECIONADOS 
eee MOMO Empercentual Indústrias Carva 

e 
09 Ferro e Aço Fertilizantes Elêtrico Naval Toxil Proporção 

do EFR no 98 total A aa 64,0 92,9 84,0 4449 
Fonte: vam E amura, K : Ozo, on. cit., 1967, 

Os Emprêstimos do BFR alcan 

Ro çaram 74,1% do total dos 4n- 

indústrias no período e 84% se concentrã 

absorveram 91,18 de 
A fol ae a Principal fonte de financiamento do BFR 

missão de deh 

, É 
êntur 

és das quais 80% foram tomados pelo Assin, o RFB CAR Cornou, ao mesmo tempo, um Ám= 
ilização industrial e de pressão SO” io ão 

ici 
CR Central. Além disso, a políci LCren 1949, É 208 Irves 

Banco go Japão 
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ca de subsídios implementada pelo governo japonês, no mesmo pe- 

ríodo, tambêm foi concentrada nos mesmos setores apoiados pelo 

crédito do BFR. Com maís este instrumento, o Estado japonês po- 

dia determinar simultaneamente a taxa de lucro e as decisões de 

investimento das grandes empresas do seto= industrial. 

O esforço &os japoneses, no entanto, teria sido em vao 

caso os Estados Unidos raão houvessem garantido um fluxo mínimo 

essencial de matêrias-primas e alimentos. Para um total de in- 

portações que alcançou US$ 526 milhões em 1947 e USS 683 milhões 

em 1948, O auxílio direto americano representou US$ 404,4 mi- 

lhões e US$ 451 milhões, respectivamente (ver o Quadro III). Em 

Gecorrência desta política, a situação econômica ao final de 

1948 4ã era bastante animadora. O nível Ge procução havia cres- 

cido 50% com relação ao ano anterior mas ainda se encontrava 

abaixo dos Índices do prê-guerra (var o Quatro IV, abaixo). A 

nível de inflação, apesar de se manter em um patamar bastante al 

to, se encontrava estabilizado. Entretanto, os principaís fato- 

res que alimentavam o processo inflacionârio eram os mesmos que 

haviam sustentado a recuperação: o financiamento monetârio do 

BrR e a política de subsídios. A preocupação com a recuperação 

econômica, no entanto, era de tal ordem que a SCAP não temou 

qualquer medida nova no campo monetário a partir da segunda meta 

de de 1947. 

Isto fez com que a expectativa de uma nova reforma mone 

tária fosse crescendo ao longo do tempo, alimentada pelas novas 

medidas tomadas, em dezembro de 1947, na URSS e, em junho & 1948, 

na Alemanha Ocidental. Em ambos os casos, a inflação havia sigo 

tida no interior de um processo em que a massa de haveres fi- con é
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nanceiros, principalmente ronetêrios, fora drasticamente desvalo 

rízada. Estes fatos aumentaram o receio, entre 05 japoneses, 

que os americanos viessem a lhes impor um programa deste tipo. 

QUADRO IV 

INDICE DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

(1934-3656 = 100) 

  

  

Ano Produção Ano Produção 

141,1 1946 39,2 

ias 146,6 1947 47,6 
1940 147,9 1948 67,2 
1941 150,0 1949 86,6 
1942 145,6 1950 101,9 

1943 159,7 1951 133,9 

1944 176,2 1952 135,4 

1945 563,2 1953 163,0 
    

Fonte: Miyata, K., Co. cCil., 1953. ' 

se, no entanto, observaros com cuidado o que havia se 
+» E 

assado na Alemanha, podemos verificar que esta idêia não tini 

P T 

h fundamento. La,o conflito e o desentendimento entre os 
nenâaum T T 

à 

Aliados havia tornado impossível a administração conjunta do 

Í ç pais. Isto havia levado c 9€ ocupação a uma situaçao 

de 1 bilidade, fazendo com que, de 1945 ate meados de 1943, a 
e imo 

lema fosse se tornando cada vez mais caotica. A manu- situação a 

t ão do sistema de controle de preços e salârios da Epoca na- 
ençiã 

ista havia gerado a convivência de uma estrutura de preços rela zis 

i que não possula nenhuma correspondência com a de produção. tivos 

a ssa monetária havia crescido 10 vezes 
Além disso, enquanto a mã 

= ] 

índice de preços oficiais só se elevara em 274. O resultado o ín 

£oi o gradual desaparecimento da economia monetária substituída oi o E 

pelo escambo. 

Assim, a reforma monetária na Alemanha tinha dois obje- 

tivos básicos O primeiro deles era recuperar o mercado como vo *
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sístema de trocas e nao, combater o processo inflacionário. A 

desvalorização da massa monetãria neste caso era essencial para 

se produzir um reajuste brusco e não-inflacionário dos preços re 

lativos, que se segulria ao fim dos controles de preço. O outro 

objetivo era alterar O status quo de ocupação, rompendo-se o 

último elo de ligação entre o lado ocidental e a zona soviêtica, 

o padrão monetãrio comum: o Reichsmark!. 

O caso japonês era muito diferente. A massa monetária 

havia se expandido 129 vezes entre o início da guerra e o final 

de 1948, enquanto o nível de preços crescera 139 vezes. Numa 

situação como esta, uma reforma monetária, do tipo da implementa 

da na Alemanha, ao invês de corrigir desequilíbrios, teria cria- 

do outros piores, absolutamente desnecessãrios, como a deflação 

eo desemprego. 

RA gu 
1 

De fato, a a BG SE 
queio de Perligia 1540 o à criação do Deutsche Mark culminou com o blo- 
te, deu lugar à irrempdizvl di O fato político imediato que, posteriormen tos. “o avel divisão da Alemanha em dois países independen 

  

Pe.
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CAPÍTULO III 

A INDECISÃO AMERICANA (1948-1953) 

A partir de 1948, as críticas à política econômica da 

SCAP começaram a se fazer mais contundentes. A Guerra Fria que 

havia se instalado no cenãrio europeu na segunda metade de 1947, 

se manifestava na Ásia Oriental atravês da disseminação de con- 

flitos localizados... A possibilidade da China, do Vietna e, pos= 

teriormente, da Corêia se desligarem da órbita de influência ame 

ricana, ameaçava gravemente o equilíbrio de poder na àrea. Ra- 

z0es de natureza estratégica recomendavam, portanto, mudanças na 

determinação punitiva da orientação do governo militar de ocupa- 

ção. 

Esta visão logo encontrou alguns porta-vozes importan- 

tes junto aos meios políticos dos Estados Unidos. Jã em janeiro 

de 1948, o Subsecretãârio do Exêrcito proferia um discurso em que 

apelava para o reexame da açao americana no Japão. Seu apelo se 

baseava no argumento de que as novas condições políticas reinan- 

tes no cenario internacional haviam produzido “uma inevitavel 

ãrea de conflito entre o conceito original de ampla desmilitari- 

zação e o novo propósito de construção de uma nação que se auto- 

sustenha"!. A este pronunciamento se seguiram outras manifesta- 

ções de homens do governo norte-americano que tambem concluíam 

pela necessidade de seu país, no seu prôprio interesse, apojar 

a recuperação industrial japonesa, 

A evidência de fracasso do projeto econômico de ocupa- 

ção em conseguir criar as bases de uma economia capaz de, por si 

  

à! Citado em Tsuru, Shiceto, on. cit., 1954.
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sô, financiar-se externamente era, tambêm, utilizada, Por razões 
+" 

Sistintas, por outros grupos políticos que tambêm se opunham à 
administração do General MacArthur. Alguns senadores americanos, 

por exemplo, censuravam a natureza socialista (sic) das reformas 
da SCAP e reclamavam do custo de US$ 400 milhões anuais que os 
contribuintes americanos eram obrigados a arcar para sustentar 
as contas externas do antigo inimigo. Até mesmo as elites japo- 
nesas, que se haviam mantido intimídadas e silenciosas diante da 
derrota e da ocupação, lançaram-se na crítica aberta à política 
punitiva de desmonopolização, após a decretação da Lei 207. 

transações correntes tornava-se cada Vez mais dramâtica. A Principal causa desta Situação era a grande dependência do Japao com relação às matérias-primas e alimentos Produzidos no exte- rior. A perda de antígas àreas co loniais, cerca de 40% do ter- ritôrio Pre-guerra, Significou uma queda drastica no nivel de auto-suficiência nacional 

A única maneira de 

+ Com isso, evitar o colapso 
da sua economia nacional, era com a ajuda direta americana. 
Além das limitações extern o país apresentava também proble- 
mas enormes de ajustamento int 

Cerca de 
6 milhões de repat 

pão. O 

ER 
+ Kenneth Key Tam 

pera, 
aPen's Tr, 

Reviey of Econerdcsand Statistico, nqreniclons nos 
Changing World Market”, 

E
 

  

instável, devido, principalmente,ã pressão sindical!. Toda esta 

situação minava o apoio político que a SCAP necessitava para le- 

var adiante o processo de desmonopolização. Ganhava força rapi- 

damente a vísaão de que as diretrizes punitivas prejudicavam ain 

da mais O processo de recuperação industrial e, por conseguinte, 

j : de finan- etardavam a construção de uma economia japonesa capaz 

pa por si mesma seu balanço de pagamentos. 

No inicio do segundo semestre de 1948, observaram-se as 

iras medidas no sentido de reformar a Lei 207. No mês de 

o o governo militar anunciou que os antigos bancos zalibatsu 

pia ariam mais sujeitos a desconcentração. Este tratamento 

E eai se somava às diversas medidas tomadas anteriormen- 

en haviam deixado os grandes bancos (city banks) em situa 

- Ea confortavel, frente ao que se passava com o restan- 

o onomta. Poucos dias depois, a SCAP decide suspender tem 

no es a aplicação da Lei 207 até que uma comissão de revi 

o dos Estados Unidos. Em setembro, a comissão ameri- 

cao ci público as diretrizes que nortearíam a aplicação da cana z 

Lei no somente serã aplicada à situação prima facie de que a 

n nos mestrinda a competição ou impeça a oportunidade de ou- 

eus entraten independentemente em qualquer ramo de negócios. ra 
geste quadro, a companhia deverã ter sua indicação ias e Na ausência 

removida. 

  

i ados à semelhança dos japone e haviam sido pensados à imagem e sena a é * Os sindicatos de Ras passaram a desenvolver uma atuação de caráter ima re Ter. o: ' E à E o E Dsvod: Acaudançada fot nos Sindicato EO TOLO de forma a político, o que ração dos dirigentes sindicais pelas erpresas de E 
pesa a Ds una ei na massa de trotalhadores sindicalizados pala 198) 
ppa E ro 3,3 milhões em 1949, Ver Yamamra, Kozo, op, € .. : lhões em 194 f 

2 ver o capítulo II. 
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2. A mera existência de linhas diferenciadas de negócios não &, 

por si sô, condição suficiente, em qualquer caso, para estabele- 

cer que a empresa ê& um caso de concentração excessiva enquadrado 

na lei. 

3. A submissão de um plano voluntário de reorganização não ê, 

por si sô, condição suficiente para conferir à Comissão de 

Liquidação de Empresas Holdings autoridade para decidir ao ampa- 

ro da lei. 

4. A ação que uma empresa for obrigada a cumprir pela CLEH sob 

amparo da lei 207, tem de estar diretamente relacionada aos fa- 

tos que determinaram que a empresa fosse considerada um caso de 

concentração excessiva”!, 

Com relação aos termos originais da lei 207, as quatro 

diretrizes estabelecidas pela comissão representavam uma grande 

limitação da liberdade de ação da CLEH. Durante o período de vi 

gencia efetiva desta legislação, os doze meses seguintes, este 

estatuto nunca chegou a ser Plenamente posto em uso. Foi aplica 

do em apenas 28 casos: 10 firmas de eletricidade foram nacionali 
za das e reorganizadas Como companhias de utilidade pública, 7 ou 
tras foram liquidadas e 11 divididas. 

3.1 A Linha Dodge 
Cm 

Em dezembro de 1948, diante do sucesso parcial da recur 

eraçã 5 Pp ção econômica e da aparente inabilidade das autoridades de 

ocupação em . 
ç lidar com os descontroles fiscais e monetários, 05 

Departa s E Pp mentos de Estado e do Exêrcito dos Estados Unidos lança- 

ram o Pro grama a Ser Seguido Pelo Governo Japonês para Alcançar 

RR era 
1 
Citado em Yamamura, K., Op. cit., 1967.   

a Estabílidade Econômica, mais cenhecido como “Programa de Esta- 

bLlização de Nove Pontos". Ar diretrizes básicas estabelecidas 
bilização Ci LOC IO 

neste documento foram: 

"a) Encontrar um real equilíbrio no orçamento consolidado, o 

mais cedo possível, atraves de um rigoroso corte de gastes e da 

máxima expansão do total das receltas governamentais, inclusive 

atravês de tantas novas receitas quantas forem consideradas ne- 

cessãrias e apropriedas. 

bn) Acelerar e reforçar o programa de arrecadação fiscal e instau 

- Z ca 4 4 1 vacor rar a pronta, ampia e rigorosa execução judicial dos evasores 

c) Assegurar que a ampliação do crédito seja rigorcsamente limi- 

tada ãqueles projetos que contríbuem para a recuperação econômi- 
ada ag a 

ca do Japão. 

1) Estabelecer um programa efetivo para se alcançar a estabilida st 

de dos salarios. 

) Reforçar e, se necessário, ampliar a cobertura dos programas 
e e IÇOL r 

de controle de preços existentes. 

= ntroles do comêrcio externo e i a operação dos co £) Aperfeiçoar 

£ = e torná-los maís rígidos na medida em que estas tarefas possam ser 

às agêr :s japonesas. 
delegadas às agências jar 

ja feiçoar a eficâcia do atual sistema de alocação e raciona 
q + pe Ei ad 

' que diz respeito à maximização Gas ex- 
mento, particularmente no g res aç 

portações . 

ão de todas 2s matêrias-primas e manufaturados 
h) Elevar a produção a 

a jaca 3 en 
1) Elevar à eficiência dc programa de arrecadação de alimentos”. 

enfenbrerner, Me. 
1 Citado em 

e 
i É TA Ad ár E mr, c2gosto de 1950, 

Soumal of Political Econcen, s 

Joumal OL toiiiitis =D to 
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A preocupação básica do governo americano com este Pro- 

rama era responder à r s vress5 g ponder às crescentes pressões de seus políticos con 

tra a manutenção da ajuda externa aos japoneses. Como se gizia 

na epoca, “o Japao tinha de sair das costas dos contribuintes 

americanos"l. 

Na medida em que esta nova estratêgia implicava indire- 
tamente em uma censura O icial à lint lítica d e L + nha de O a e ocupaçao 

F 
P e Paç 

anue vinha sendo adotada pela SCAP, as autoridades americanas de 3 e- 
cigiram encarregar Joseph Dodge, presidente do Detroit Bank, d ank, de 
Cetalhar e supervisio nar a implementação à Plen o do Programa D na « odge che 
go Japa à i 

. 

gou ao Japao, jã no início de 1949, chefiando uma missa r 7 sao na qua- 
lidade de as õ 

B assessor econômico especial do General Macar o facArthur. 
As à a ef ndid pel issã ntav i- 

Celas defe as pela mis a Tepresenta am uma cr tíca direta à atuaçã ção da SCAP, pois admitiam que a recuperaçã &a economia 5 

nao 

Japonesa necessitava de Ânvestiment mentos que nã = riam surgir antes & E 
im 

5 dO nivel de Preços se estabilizar 

Eu 

e antes do Pão poder arcar com sua Situação de bal an 
a ajuda americana: "o eguil $º de pagamentos, sem 

z au ibri - 
á O econômic 

cado com um padrão mat 9 devia, assim, ser bus aterial de vida, inferior a ã = 

o oO do prê-guerra"? erra" 
“ge to ú 

implementação do "p “OB Pública a sua Proposta de 
TOcrama de E = o Te Ce Establlizacio" 

— ao, dando ên£ enfase a 
O equilibri k 

O do orca m 
tecimento de uma 5 dmento fiscal e o estabe aridade ú Unica entre q dôla lar e o jene e. 

dois pontos básicos: 

À reforma £ 

vitãri rã “rio. Não sô as receitt 
Deda TRES pese e 

Cen, Jerome B na 

1859, ** Fiscal Policy 
+ Journal of Pronfenhrenner Si Finance, março Fenner, M., oo. cit ge a = Ct., 1950. 

E S deveriam cobrir todos 

in Jepan” 

=
.
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os gastos ccrrentes como tambêm deveriam prover fundos para o 

resgate de 120 bilhões de ienes em títulos da divida pública 

(cerca de um quarto da divida global) e para investimentos produ 

tivos de cerca de 130 bilhões de ienes. Isto representava alcan 

çar um superavit de 250 bilhões de ienes em um orçamento de 1,8 

trilhões, o que, sem dúvida, era uma meta ambiciosa, ja que no 

ano anterior o dãficit £iscal havia sido de 160 bilhces de ienes. 

O resgate líguido de titulos públicos tinha aínda grandes impli- 

cações monetárias na medida em que a sua maior parte havia conse 

guido colocação junto ao Banco do Japao. Uma operação desta 

magnitude representava reduzir em um terço do volume de papel- 

-moeda em circulação, no espaço de um ano |, 

Para alcançar estes objetivos, Dodge propunha esvaziar 

completamente o esquema institucional que havia permitido a recu 

peração econômica nos meses anteriores. O BFR, daí em diante, 

sô poderia aceitar novas operações de crédito em contrapartida 

ao retorno dos antigos empréstimos. Alêm disso, todas as cebên- 

tures do banco deveriam ser resgatadas ao longo do ano fiscal. 

Com isso, Dodge pretendia dar um fim ao financiamento monetário 

do BFH e ao mesmo tempo eliminar o uso especulativo que as gran- 

des empresas estariam fazendo destes creditos, principalmente 

atravês da acumulação de estoques de matérias-primas importadas. 

Além disso, havia a preocupação em se mudar radicalmen- 

te o padrão de financiamento indireto que havia, até então, dado 

suporte à recuperação da economia japonesa. Segundo palavras do 

próprio Deise, os japoneses sofriam da ilusão de que a "garantia 

de montantes cada vez maiores de crédito dos bancos comerciais 

  

1 A maior parte dos fundos para rescate ca dívida pública e para investimento 

seriam criginados dos aportes do govemo japonês a um findo especial que se 

ria gorado com à contrazartida em ienes Ca ajuda americana. 
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para financiamento de capital pode substituir o Processo normal 
de acumulação de copital, sem que ísso crie escassez no crédito 

msm ID topitral 

corrente e possibilite dificuldades no futuro"!, novamente pode 
mos observar a Perspectiva ortopêcica e "colontaliísta”" dos ameri 
Canos. A concepção de “processo normal de acumulação de capital” 
estã ligada ao padrão de financiamento das grandes Corporações 
americanas, centrado nos fundos de geração interna. O uso do 
crédito corrente coro instrumento de alavanc 
cos de lonco prazo Pareci = +ongo prazo E 

librado de financiamento. 

Alem do esvaziamento co BFR, Dodge Propunha ain da a eli minação ou redução drástica dos Subsídios de forma a “retirar as Pernas-de-pau da economia japonesa"?.. Contra o argumento de Que esta decisão 1 
hoque inflacionário, a 

da indústria e do Soverno com o objetivo d e se reduzir Custos. 
Em t os deolG 

= 

erm i gicos os erican s 
r am ano achavam que a an eaça de de 

Pressão e £o desemprego Podia fazer um grande bem ao Japão naque 
le momento, 

” 

através do aumento da eficiência, da Produtividade 
Em Particular, ança Paternalísta que os intervenção do gover 

e ga Euto-confiança da industria, eai sus 

Poderia enfra- 
an: ni 

Japoneses depositavam na 

às grandes indústrias e a 
nao demitir Seus emproga- 

" Procurava-se rem mper os la 
Ué Raviam Po 

ços de Solidariedade de alguma forma, 
1 

S a, Kozo, 3 BrçO em Cohen, derme 4 SSClt., 1967, Bronfenhrenne. 
: ro o cer Olê, Jg Bo Ca 

OS japoneses resistirem à 
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o americana, sem se exporem demasiadamente a fraturas in- 

as a, no entanto, uma diferença grande na visao cai- H + um fere g r crtopedi ternas. , ç P 

+ a en- uniti ve transparece a inicial, de cunho eminentemente punitivo, e a q ca icial, i 

S + - spondencia maior com 
A na = 4 ; 

Esta u 3 1a tín ta uma na Linha Dodge. t ltim h orrespond 

e c 5 rav s Esta Uni- di ta políti a e ideológica que se travava nos Estados a spu ' 

os om s > spectos mais inte- d Como bem assinalou Brofenbrenner, "os aspectos mai . T T B 5 

ressentes da linha Dodge pera os americanos sao o ce parecer um 
S > t d linha Dodge p o m a ssa! nr í 

5 i a t i onêmica do to orientalizado do que seria atual politica econt retrato 

mestica, caso o comp m s s ido ortamento das eleiç mu A ' o z 1 

e 1 Galluo Poo e o da, tambêm, ser uma versao P e L, r À Mp À aquele previsto pelo 

a r 
em tubo-de-ensaio do que pcderáã ocorrer no futuro se os financis E q r 1 2 o) 

mo E ni 
tas aumentarem sua influência neste campo”. 

N speito as reformas ibutaârias necessarias que diz respe a formas tr A n a No 

a viabilizar seu plano, Dodge não lançou nenhuma proposta mais . g ç 1 ' E 

Ea. E E GSE balho & 
j q AA 2 objetiva, uma vez que este assunto eria objeto de trabalho de 

mi itra missao, chefiada pelo Professor Carl S, Shou que se- a rofess . G , uma ot nissao, P Pp 

o vapao eci amente D al e ss « ria enviado a esD ficame ara tratar deste assunto 

A reforma cambial : 

F ios a Linha A reforma cambial era o ponto mais ambicioso da L £ 

arantis i j r um mecanismo que gar s jet xincipal era cria Dodge. O objetivo p 

ridade estabilidade interna Gos preços a partir de uma pa seae 1 p 

se es Õ 2, dO mesmo tempo em que s Ú e o dôlar e o iene, única e fixa entr É 

deflaciona- ã fiscais de natureza k das monetarias e tabeleciam medi 

ria e contracionista. 

ã E apenas O controle inflacionário, no entanto, era tido ap 

ma econo- rê-condição para que se pudesse estabelecer u como uma prê-cor 

levaria neces ternos. Este processo ilibrada em termos ex mia equilibra 

sariamente a um reajuste na estrutura industrial japonesa de for 

  

* aronf£er bremer, M., op. cit., 1950.
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ma a adequã-la Es novas condições de financiamento externo e de 

comércio internacional, que 05 Estados Unidos estavam impondo ao 

resto do mundo. No Japão, a guerra havia reduzido muito o volu= 

me das relações comerciais do país com o exterior. Alêm disso 
= r 

nos primeiros anos do pôs-guerra, os preços internos não manti- 

nham qualquer relaçao com os internacionais, sendo determinados 

i a G o exclusivamente por razçes endogenas. As taxas de câmbio tanto 

para os produtos de exportação quanto os de importação eram de- 

terminadas caso a caso e dependiam das tabelas de preços da SCAP 

e da necessidade de colocação de certos bens no ex ior 
ç 

terior. 

A ope a peraçao deste sistema estava submetida ao controle 

dir 

Er ç 

reto das autoridades de ocupação, A SCAP deter ninava o preço 

em o e X tação 
“v antes 

à ares os bens qe e or ç a partir dos Preço i t 

a n pP 
5 vigente 

no merca - do americano o Comite de Co ercio Extern Tu O, por sua 

era encarregad gado de adquirir estes Produtos internamente a 
Preços oficiais e colocã- los no 

- 
e exterior aos valores prê-estabe 

cidos pela SCAp N - o Aim que diz respeito às importações, aquelas 
isideradas esse 

= o 
enciais eram adquiridas pelos amert e nericanos no mer- 

cado T a 
- a Ea 

internacio al e colocadas interr amente ao nive de preços. Isto, na prãtica is oficiais 

corres E Pondia a um sistema de taxas múltiplas de cambio através d 
O qual se o rea 

merciais com o res 
o REI s 

; des co- 

n o do mund O sem que 4 o a OS Fóavivos é Sistema interno de prê- 
osse afetado. 

objetivo: 

tacional de ê Comércio 
e de capit Ê ais que 

implantand Ê SP blade Ursa 
- O E Combi nidos estavam 

úpler r = mentar, na “rea cambial 
eae + as medidas fiscais 

ntiinfl pe 
acionária Isto representava 

At& agosto da es - 
de tr 1347, os Clêsdios e as empres ansaci i as japone omar diretamente “AS Japonesas estiveram proibidos cam os par S cCeiros ca 

- rerciais do exterior.   

adotar uma paridade cambial fixa e única, com ampla liberdade de 

exportações, em substituição ao complexo sistema controlado pela 

SCAP. Assim, a 25 de abril Ge 1943, £oi estabelecida a taxa de 

360 ienes por dôlar, valor que, segundo as autoridades america- 

nas, foi calculado com base na teoria da paridade do pcder de 

compra, mais uza folga de 15% a £avor do tene!. O sucesso deste 

tipo de medida, no entanto, residia inteiramente na possibilida- 

de da inflação japonesa ser detida, caso contrário, novas desva- 

lorizações teriam de ee seguir no futuro. 

Reformas complementares a Linha Dodce 
  

As medigas antiinflacienirias e de correção do desequi- 

líbrio em transações correntes, tomadas por Dodge, nao eram suíi 

cientes para, por si mesmas, garantir a estabilidade de longo 

prazo da economia japonesa. Era, portanto, necessêrio que fcs- 

sem realizadas algumas outras reformas de natureza complementar. 

A iniciativa da Missão Schoup (julho a setembro de 

1949) se enquadra neste cenário. Em termos gerais, o objetivo 

de Schoup era criar as bases para a mobilização dos SecuElos fis 

cais necessários à viabilização das metas estabelecidas por 

Dodge. O diagnóstico da missão apontava como critico o problema 

de evasão tributaria e recomendava algumas medidas para superar 

esta situação: redução das alíquotas dos impostos, progressivida 

de dos tributos diretos e estabelecimento do conceito de valor 

adicionado como base para a incidência da tributação indireta. 

  

à antes de 1937, a pariênde entre o iene e o dólar era de 3,47 para 1. Entre 

1937 e 1948 O nível de preços interros no Japão havia crescido 163 vezes 

contra 1,82 vezes nos Estados Unidos. Assim, a taxa de paridade, mantendo- 

-sa o poder de troca, seria de 310,77 imes por cóôlar.
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Alêm da reforma tributâria, os americanos realizaram 
tambêm alguns reajustes no que diz respeito à administração do 
comercio exterior. Neste sentido, em dezembro de 1949, ao mesmo 
tempo em que era eliminado o controle sobre as exportações, a 
SCAP transferia ao governo a incumbência de administrar as impor 
tações de bens e serviços pelos japoneses. 

Esta aêministração Passou, então, a ser exercida pelo 
Ministêrio da Indústria e Comercio, a Partir cCaquele momento re- 
batizado de Miínistêrio da Indústria e Comércio Exterior (MITI). Este arranjo refletia, de um lado, a extrema dependência da eco- nomia japonesa, e de sua Indústria, com relação às matêrias-pri- mas e alimentos produzidos no ex terior (ver quadro V). A pouca 

mportações. Neste à situação japonesa não era muito di 
ocorria na maior par 

particular, 

stinta do que 
s o 

te do mundo, Principalmente na Europa. Todo º mundo vivia o periodo mais agudo do dollar Shortace 5 Ge. 

QUADRO V 
ESTRUTURA DAS INPORTAÇÕES JAPONESAS (1946-1952) 

(em 4) 

Fiscal : Produtos Produtos Primas Sei o rados in Cutros     
       

  

1935 
8 1946 10.6 no e 

a 02 

1947 5. 49,5 4,9 ficara ão o 16 Ei ER 
a 

e 
z4 3 

; 
10 

di sa 34,0 13 10.0 La 
1951 3,5 42,0 6,3 1811 o 
e 27,1 58,4 7,3 ga ou 

195 32,2 52,1 6,6 
1 0 

: 
8,1 0,1 

Fonte: Scott, mm “CS. R., Op. E, 1989. 
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Por outro lado, a decisão de conferir ao MITI a tarefa 

aço r à percepção do governo de controlar as importações correspondia à p DÇ do g 

japonês das potencialidades do uso desta atribuição como um ins- Jar y 

, - po A ço: e. trumento de politica industrial. O MITI, com este poder discri trument 

inatório, ficaria bastante fortalecido nao sô para negociar os minat ' z 

j ários, como tambêm para a ve se fizessem necessar ' acordos setoriais q 

presarial isoladamente re- r firma ou grupo empres impedir que qualgue 

cusasse ou ronpesse com a politica estabelecida. 

Além Gisso, os japoneses, aproveitando-se da inseguran- em SE r 

& americanos com relação ao sucesso da Linha Dodge, conse- ça dos e 

sujeitava ao li- s de 1950, uma lei cue J aprovar, em meado guiram ap 

ja de todo capital strangeiro. cévio do MITI, a entrad E cenciamento prev 

ã a americanos, de reduzir a ajuda sta à intenção dos ame Era uma respos 

a ê estimentos diretos do exterior. ao atraves de inv externa ao Jap á 

P conseguirem o apoio americano para 2 aprovação da ara r 

de dcis tipos de argumento: O 3 ses se utilizaram E lei, os japone 

ã Ss empresas ja idade de se evitar a tomada da E a iro fol a necessi primeir 

; 2 " is o mercado de capi- irós aventureiros”, po z or "estrange ponesas Pp E ] 

a -se bastante deprimido, não sô pelo pro- 4 s encontrava-se E tais japone 

- = a le acionário realizado pela CLEW erizaçao do contro cesso de pulv 

a la desaceleração da inflação que su 2 ela recessao e pe mas tambem Pp 

a Linha Dodge. Neste contexto, com o pre ã implementação da L cedeu a im; E 

j E t bvalorizado com 
= presas japonesas bastante su ações das emp ço das aç 

= a Ditais externos poderiam se ver = taxa de câmbio, os cap relação a ta) 

E speculativos, O outro arqu- Eh interesses meramente esp atraídos por 

Estado japonês de um instru- ecessidade de dotar o 5 mento era a n 

to de contrcle que lhe permitisse sujeitar as futuras remes- mento d “I = 

de lucros do exterior às condições de disponibilidade cor- sas de 

rente de divisas.
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ao parcial 
O governo Japonês promoveu, ainda, uma revis Pp 

ue esta 

da lei antimonopolista, utilizando-se do argumento de g 

ã da de capi- 

legislação representava um grande desestímulo à entra 

indo gue 

tal estrangeiro. A SCAP autorizou esta emenda, admit 

2 capital 

ela contríbuia com "o Propôsito de aumentar o fluxo de 

ã zidas 

estrangeiro para o Japão'!, As mudanças então introdu 
5 

fusões, 

abrandavam as Festrições ou acordos internacionais, 

des, além 

Ânterlocking directorates" a limites de compra de ações, de eliminarem o licenciarent iga 
O prévio que as empresas eram obriga das a obter Junto à FTC, par 

era- 
a realizar quaisquer destas op ções. 

disso e incorporo = 
o- “ tambêm alguns instrumentos importantes que Pp 

deriam v 

1 

ir a Ber usados para implementar uma política industria 

às conse Uências imediatas da implementa ão da Linha Dodge Meses que se Seguiram à 
Eixa entre o gg 

ativa, 

3.2 

decretação da paridade 

* à economia japonesa atravessou uma 
o Orçamento fiscal passou a acumu 

due a espiral inflacionãria era 

O impacto desta situação som 
Stlvidage foi 

te *! PO entanto, menor do que a princ 

ou 
: De Qualquer Rodo, a economia apresent 

p 
Citado em Yamemura Kozo, 
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ão com uma lenta queda nos Índices de eee sinais de recessão “sucesso” no front interno, no entanto, fo 
O relativo “8 

o ã das contas ex situação deficitária 
parcialmente eee a pesto Dodge, a liberação das ex- 
termas. Ao conssbeio ão das taxas de câmbio não eliminou a ne- portações e a ese que alcançou US$ 800 milhões entre 

cossidade de ajuda ado EE. Cabe ressaltar que apesar do de- 
1949 e 1959 fuer 9 a elevado, este se deu a um nível muito fícit comercial ter do e importado. Como se pode observar 

portos dE veisE Da eai produziu uma abrupta abertura da eccno- quadro VI, a Lin 

mia japonesa ao SAS representaram, também, o abandono 

N aro asricaso de retomada da economia Na 

degâns sv no tor agricola! Entre as medidas que coram imos 

da liderança do se e a restrição ao financiamento e emprêst 

tadas, enconceeviT” a elevação da carga fiscal sobre o setor 
rurais ds Ve a venda compulsória de arroz ao governo. Isto e a instituição da disponível do setor agrícola e, por decor ievou à queda na a Muitos agricultores abandonaram o cam rência, da área plsnto endendo suas terras ao mesmo tempo que os 
po entro 1545 É a dos produtos agrícolas desconsideravam preços do cas impostos pelo governo, 

nie cada vez mais os ão representava uma ameaça perigosa aos o e 

ne Ds anária e abria possibilidades pars à NINE 
távos da SSiSE” de arrendamento. Este risco jã havia s ção do antigo “ee cumento oficial do Ministârio da Agricultu 

dtagnossáceo SE aeada da segunda metade de 1948, antes portanto ra e Deste a relatório se afirmava que: da Linha Dodge. 

" vais circunstancias nao podemos esperar que a Nas at 

  

tver a seção 2.2.
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reforma da propriedade do solo rural (land reform) evo 

lua para uma reforma agrária (agrarian reform). A in- 

dustria japonesa vem demonstrando dificuldades em apre 

sentar progressos frente à devastação decorrente da 

cuerra. Uma rapida recuperação industrial neste qua- 

dro implicaria na imposição de um pesado custo sobre a 

agricultura. Os agricultores seriam obrigados a trans 

ferir mais arroz eo governo a preços desestimulantes e 

a pagar impostos mais pesados ... É imperativo que ze 

tomem medidas para reorganizar a tempo o sistema de 

distribuição, os custos de distribuíção e o sistema de 

impostos de forma a remover qualquer obstâculo à repro 

dução (tdo sistema de agrícultores independentes)."! 

A situação sô foi resolvida em 1952 com a Let do sclo 

Rural. Com este estatuto legal, buscava-se evitar qualquer re- 

*rocesso nas conquistas da reforma agrâria que implicassem no re 

nascimento do sistema de arrendamento. Foram feitas restrições scima 

ã venda de terras agricolas, bem como à sua utilização para ou- 

tras finalidades; limitou-se as possibllidades de arrendamento 

rural e foram criados instrumentos para se previnir a pulveriza- 

ção da propriedade agricola e permitir a consolidação de uma 

classe estável de pequenos propríetários rurais. 

3.3 A aceleração da contra-reforma japonesa e o recuo dos 

americanos 

A crise de estabilização que teve inicio no primeiro se 

mestre de 1949, sô foi contornada com o início da Guerra da 

  

3 Cítaco em Kajita, Masemu, “Land Policy after Land Refom ín Japen", The 
Decelcoing Ecomamies, março de 1565. 
eve LD 
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Cor 
orêia em junho de 1950. Este conflito, que lançou a economia 

intern 
acional no seu primeiro boom do pós-guerra, abriu novas 

perspectivas políticas e econômicas para O Japão. 

À existência de grandes margens de capacidade ociosa nã 
indústria! 

Fla e sua grande Proximidade da área do conflito deixava 
os ja - japoneses em condições extremamente favoráveis para tornarem 
-se os = Principais fornecedores de diversos produtos necessários 

ao esfo Fço de guerra, Assim, em seguida ao início do conilito, 

Os Estad e Os Unidos lançaram um programa de compras maciças de PIS 

dutos ind Ustriais, as "compras especiais de querra” ou special Procurerents (ver o quadro III). 
a Este programa representou UM “xo anual médio de US$ 700 milhões n o período 1951-1954? e ser 
viu como e st ê - - 

Ínulo à Fecuperação da economia japonesa e como com 
Densação & - 

19 ' eliminação da ajuda externa americana, a partir de 
51. Ode 

Sficit comercial crônico do Japão desta data em diante 
Passou a se r inteir " *imente coberto pelas “compras de guerra - 

oi ea siass mpacto do Special procurements sobre o nível de ati 

ades da às indústria foi imediato, gerando um cíclo de quatro 
anos de Crescimento acelerado que fico 

TPeku ) “ ' ==Eulyu qu 
boom da demanda especial”, A taxa de crescimento 

anual da Produç 

u conhecido como Boom 

ana 9 manufaturetra alcançou a média de 20,48 29 

(P Meses Período, ao mesmo tempo que o Produto Nacional Bruto . NB) japonês Se expandia a 9,2% (ver o quadro VII). À retomada 
o nr 

nivel de investimento tambêm se deu de forma imediata- Ao 

bruta 

208 

longo co . 
S e . Periodo Tokuivu, de 

a taxa dongst rmação capital Onóstica de fo ç 
Eixo m 

anteve- - Ve-se em níveis superiores ao patamar de 
1 

Em meados de 1350 : jmento 
verifico: + 9 Tivel de progucã ; do esc, 
via praga Os anos anteriores” ção manufatureira, ape e do que na 

2 em 1931, y + COrTesponcia aprras à terça part 
Social acomrerento ill, Rozo, Go. eit., 1967. 02 mi lhéc e 1551, US$ Bs miTaoo, lCançarem US$ 145 miliõos em 1950, US$ 582 Ciinões em 1954. Tálhces em 1952, US$ 806 milhõss em 1953 é US$ 596 T 
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& afetados pela crise: fibras sintéticas, fiação de algodão e pneu O PNB. Estes níveis de investimento não se verificavam no Ja” 

pão desde 1921!, 
mãáticos. Uma vez que o MITI detinha o controle sobre as licen- 

A maior parte destas inversões, logo no início . o . . 

ças de importação, estas recomendações, na prática, tinham carê- 
do boom, n 

ão tiveram por fim a expansão física da capacídade in- . e 
. ter de instrução normativa. O Banco do Japao, por sua vez, com- 

dustrial. Pelo contr ârio, £or ros gar - a 
+ foram direcionadas para rompe plementando a ação do MITI, estabeleceu linhas de crédito a ta- 

a 
a 

m
a
 

galos estruturais n= Gue ainda : naicr € 
existiam e que impediam um m xas preferenciais de juros para aquelas empresas que aceitassem 

cadeamento inte rindustrt us- - al, de forma a “que nenhum setor iná as "recomendações” de restringirem seus niveis de produção. A 
trial deixasse ãâ e apro m : 2 - Proveitar a marcha do bcom Tokujyu'- ! FTC, agência do governo encarregada de garantir as aplicações 

O aumento d - . 
da produção manufatureira foi obtido, assim, dos dispositivos da lei antimonopôlio!, reagiu imediatamente, 

em multos cas “ 
“ os a a uti . , través do uso extensivo da capacidade produti - proibindo os acordos setoriais, mas' abriu exceção para O setor 

va sobre-de re 
Preciada, de algodão legalizando, na prática, o primeiro cartel japonês do entao existente"?, No getor de ferro & 

“ço, por ex - - - 
emplo, A SCAP não esboçou qualquer reação contraria à deci 9 aumento da produção foi alcançado por meio pós-guerra. 

da intensifi - 
ificação do uso de uma capacidade instalada “por denais são do MITI e da FTC, O que, em si, já representava um sinal dos 

gasta e det eriorada durante a guerra (e que) era praticamente i "novos tempos”. 
obs oleta e ineficiente frente aos padrões ocidentaís"* Mesmo A crise que se abríu em 1951 em alguns setores índus- 

as ú = indústrias que ampliaram sua capacidad ra aproveitar mer triais japoneses, no entanto, não era um problema conjuntural. 
º 7 ade pa t 

lhor o boom — 
mem 

£ - — 0 As falências que se observaram na segunda metade daquele ano fo- 
Como Zof o caso de alguns ramos da têxtil . : 

rodução ram, basicamente, de firmas importadoras e exportadoras que so- fizeram 
ia parti - 

. * da duplicação de modelos e técnicas de P 
jã em uso hã muit am ! freram graves perdas com a queda de preços no comércio interna- 

OS anos e que, na maioria das vezes, estav | . = 
obsoletos, cional. Os mercados externos em que os japoneses haviam até en- 

tão conseguido penetrar estavam agora senão ocupados por produ- 
—
 
d
a
o
 

O boom . al- 

ns Cn Tekujyu, no entanto, teve fôlego curto pare 
S setores industriais gistrou” 

-Se um n 

su tos europeus, colocados a preços inferiores. A retomada euro- 

À partir de maio de 1851, £€ 

como têxtil 

pela, em decorrência do Plano Marshall, encontrava na indistria 
úmero c 

Tescente de a 
de falências em segmentos japonesa um concorrente extremamente atrasado em termos tecnolô- 

p
a
 

— 

fibras a 
tTtificiais ndo-S€ 

+ borracha e couro. O MITI, aproveita gicos. O parque manufatureiro do Japão não havia passado por um 
desta s1 - tuação, t i mento 92 - * tentou um Passo importante para O rompime processo de modernização maís profundo desde a Grande Depressão 
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institucio “cional 
idade imposta pelos americaros. recomendou a de 1929. Os avanços que se verificaram a partir desta data fo- 

trição d , : "ção do nível es ei de tes setor ram no sentido de agregar a uma estrutura constituída por segmen TEC Produção nes três mais importan 
1a - 

E XCação feita E “ apenas a o 
2 VE ÇO de guerra japão? de 1944 que, no entanto, representê 

| 
eTanura Ko . 

Idem,  * 9% 00, cit., 1967, 

  

auge O ! . 3 ver o capítulo I.
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tos leves — princtpalmente têxtil — uma indústria pesada d ã a de mã 
quinas, metalurgia e quiímic u b 8 = 

E 7 à, que servisse de as - e técnica a po 
lítica militarista do governo. 

Alêm do õ fator tecnológico, as exportações do Japão esta 

valorização do Lene frente ao 
Solar. Como se pode observar no quadr 

vam tambêm gravadas pela crescente 

O VIII, a aceleração dos 
Preços no Japao foi, dur E r durante a Guerra d e a Corêlia, muito m m maior que nos Estados Unidos. 

meira metade de ] 

abril de 1949. 

ÂDICES us DE PREÇO NO ATACADO NO JAPÃO E Nos ESTADOS UNIDOS 
tmeses Selecicnados) 

apso EUA Paridade Efetiva (1/2) 
1949 Abri 100 

Dez 
EAR 

Ls 
1952 aa 167 é 

E mad DEDO men E ae 
171 110 

Lt TE: Miyata, Kiyozo, co. cit., losa, 
— 

< mm v s 
“e por em marcha divers OS progr 
dos com mo program 

ã 
Programas de "j 

AÇÃO, entendi- 
ocidentai 2 s de eficiência, * alcançar os padrões 
desenvolver Fapidamente 

+ 
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Um aspecto importante da questão era a naguadsanas de se reali- 

zar rapidamente uma política de remonopolização o que implicava 

no enfraquecimento da FTC em favor do MITI. Alem disso, se pre- 

tendia reviver o BFR, de forma a romper o quadro de escassez de 

recursos financeiros e, assim, permitir a materialização das 

"decisões de racionalização” em investimentos. 

Dada a estrutura de capital das empresas japonesas, a 

existência de crédito fato e barato era condição sine qua non 

para a alavancagem dos recursos necessários ao financiamento in- 

dustrial. Com este objetivo, foi criado ainda em 1951 o Banco 

de Desenvolvimento do Japão (BDJ) com a finalidade de oferecer 

crédito abundante para a racionalização. Em 1952, o volume de 

aplicações do BDJ jã representava 26% do valor total das opera- 

ções de crêdito dos bancos comerciais, o que permite afirmar que 

o Banco exerceu um papel de extrema relevância para o desenvolvi 

mento do boom Tokujyu. 

Entretanto, de acordo com o MITI, não bastava apenas a 

existência de crédito farto. Os investimentos de racionalização 

sô poderiam se manter caso a lucratividade das empresas pudesse 

ser mantida, inclusive atravês da eliminação das firmas menos 

eficientes. 

Todo este processo se desenvolveu “nas barbas" da SCAP, 

sem que os americanos tentassem exercer sua autoridade para con- 

ter os procedimentos “monopolizantes*. Atê a sua desativação em 

1952, o comando militar limitou-se apenas a vetar qualquer mudan 

ça no estatuto legal existente.
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CAPITULO IV 

A ANALISE DO CRESCIMENTO ACELERADO E 

A EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA INDUSTRIAL 

4.1 A anâlise do crescimento acelerado tes 

  

A economia japonesa configura, Wi Sydúvida, um caso Im- 

par de desempenho econômico acelerado dentro do quadro do pós- 

-guerra e, talvez, por suas especificidades, caso único na histô 

ria do capitalismo moderno. Nas duas dêcadas gue se seguiram À 

Guerra da Coréia, O Japão cresceu, em termos reais, a uma taxa 

de 9.5% ao ano. Neste mesmo período, a Alemanha Ocidental alcan 

çou taxas de 5.8t, a França 5.3%, os Estados Unidos 3,414 e o 

Reino Unido 2.9% (quadro 1X). 

Um resultado como o que foi alcançado pelos japoneses, 

em um país carente de matêrias-primas básicas e que, em meados 

dos anos 1950, possuía uma indústria obsoleta e desgastada!, não 

poderia ser obtido sem que sua economia atravessasse um período 

de profundo desequilíbrio dinâmico que resultasse em mudanças 

acentuadas em sua estrutura de produção, ou seja, que a pauta e 

a composição do produto interno fosse profundamente alterada, ge 

rando novas relações inter e intraindustriaíis. Além disso, cabe 

ria tambêm esperar-se que este processo fosse, ao nível das em- 

presas e dos grandes conglomerados,. acompanhado por transforma- 

cões nas formas dominantes de organização do capital. 

Nesta ótica de preocupações surgiram em língua inglesa, 

a partir da segunda metade dos anos 1960, alguns artigos de auto 

res japoneses que buscaram dar conta do fenômeno do rápido cres- 

  

! ver o capitulo I.
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4 

cimento da economia de seu País no Pôs-guerra. Dentre estes au- t 
e ores, caberia destaque aos trabalhos de Xoshikazu Miyazaki e de Yoshikazu Miyazaki K. C. Kogiku!, 
RR em me 

CUADRO Ix 
TENDÊNCIAS DO CRESCIMENTO DO PREDUTO NACIC 

NOS PRINCIPAIS ERUTO PAÍSES CAPITALISTAS (1952-1971) 
(em US$ bilhões de 1972) 
  

  

no 

R.Unido 
Japão 

1053 
S EUA França Al.Ccia, . 1971 
3,9 577,2 78,1 94,7 85,7 306,9 o 06 1089,0 206,7 oxi6 a48/ | cesci- do periodos 4 

o 
69,4 88,7 164,7 193,1 73,0 (1952-191) anual s   3 

8 3,4 5,3 5,8 2,9 | 
Penta; AID, Citado em Bruce R 

* Soott, 

  

SO. cit,, 1976, 

o pr De a à Principal fator de explicação : | acordo com sua conclusão, 

ção do d sa ; 
Se encontra no aci inamismo da economia japone- 

udança de padrão de concor- 
Framento e na m 

* O governo ENO, em M ". 

* Ver Miyasak4 “Vasaki, aparece como o elemento 
Deve leo ' Yoshikazy . 

e 1967, 6 pUOth in Post-har Japan, The alha Vi ' = 
Partir do Togo OU ado Science Ec K.C., Japan's Industrial 

Mitsui, mir 20 Para der financeira fo cido e Conmercial, agosto de 1978. 
* Mitsubishy o CUMinar O utilizado ter. japonesa Empresa! Sumitomo os Quatro maiores na literatura japonesa 

Exa! — € Yasuga). grupos económicos do pais 
Ponês daqu te diferen, ar Tíais € fin ): o termo keiretsu, que significa 

a existenta atã Nova forma de - 

a Guery a. 

f ; El
ê E 

as intimamente interligadas, bus- 
Slomeração do grande capital ja 
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que potencializou O processo de expansão atravês da concor- 

rência interna ao impedir, direta ou indiretamente, o acesso do 

capital estrangeiro ao mercado japonês e ao eliminar, praticamen 

te, as possibilidades de restrições financeiras e de capacidade 

de importar para os grandes grupos materinlizarem suas decisões 

de investimento. No que diz respeito ao aspecto das mudanças na 

estrutura industrial, O tema & abordado, apenas, de forma secun- 

daria e implícita. 

Kogiku, por sua vez, centrou sua análise na importância 

da política de estrutura industrial japonesa o que, de acordo 

com suas prôprias palavras, “tem que ver com O fato de se alcan- 

çar uma composição do produto industrial capaz de lidar com os 

problemas que a economia enfrenta tanto na frente interna (neces 

sidade de fazer crescer a indústria rapidamente) quanto externa- 

mente (necessidade de ampliar as importações)”. Esta postura 

- permite recuperar a importância estratégica do ajustamento da 

economia japonesa à nova ordem e à nova divisao internacional do 

trabalho do pôs-guerra, tal como foi levantado em capítulos ante 

riores!, Para Kogiku, os príncipais fatores de explicação do 

processo de crescimento acelerado de seu país foram o planejamen 

to público, atravês do MITI?, e as características dinamizadoras 

dos setores que foram implantados ou modernizados. 

A meu ver, tanto os aspectos apontados por Miyasakl 

quanto os levantados por Kogiku são de extrema importância para 

a compreensão dos fatores que levaram ao processo de crescimento 

acelerado do Japão no pôs-guerra. O propósito desta Segunda Par 

te é prestar uma contribuição no sentido de, à luz da literatura 

disponível, aprofundar, dentro de uma visão mais integrada, os 

1 Ver, especialmente, O capitulo 1. 
2 Ministério da Indústria e do Comércio Exterior do Japão, ver o capítulo III.



elementos levantados pelos dois autores. 

4.2 A evolução da estrutura industrial 

Como afirmamos anteriormente, O desempenho da economia 

japonesa no pôs-guerra, nas condições históricas em que se deu, 

teria de ser o resultado de uma profunda mudança tanto na compo- 

sição do produto global quanto na estrutura do setor manufaturei 

IO. 

CUADRO X 

COMPOSIÇÃO SETORIAL DO PREDUTO INTERNO JAPONES (1) 

(em percentagem) 

- Serv: Governo Gutros 
Anos Agricultura Manufatura (Comstrução IndusceLçãs (2) 

  

  

1954 22,3 23,8 4,3 8,9 5,1 35,6 

1960 14,9 29,2 5,5 9,2 3,8 37,4 

1965 11,2 27,9 7,0 8,6 al 41,2 

1971 6,6 29,5 7,9 8,1 4,0 43,9 

1973 6,8 27,7 8,6. 7,1 4,2 45,9. 

: ã . clt. e 
e doca de Plenejarento Econômico, Japan SESEISECA] Vearbock, 

1976. 
(1) Produto Interno Líquido a preços constantes. 

(2) Transportes, comnicações e serviços públicos. 

Logo à primeira vista, observa-se a redução acelerada 

na participação do setor agricola, simultaneamente a um aumento 

da participação da indústria manufatureira e a de construção ci” 

vil nos primeiros anos, e dos serviços e do comércio exterior 

nos anos seguintes. O setor manufatureiro lidera a expansão em 

todo o período, apresentando uma taxa de crescimento de 14% à-2 

para o período 1953-1971, muito superior aos 9,5% da economia cS 

mo um todo. 
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Este crescimento, no entanto, não se deu de forma li- 

near. Nos guínguênios 1955-1960 e 1965-1970 a indústria japone- 

sa apresentou seu melhor desempenho, com taxas mêdias de cresci- 

mento superiores a 15% a.a, enquanto nos anos 1960-1965 e 1970- 

1973 representam momentos de descontinuidade na política de cres 

cimento industrial acompanhados de taxas inferiores à média 

(13,4%) de 1955-1973 (ver quadro A, no anexo). Esta descontinul 

dade, no que diz respeito aos primeiros anos da década de 1960, 

corresponde à fase de transição entre o periodo “herôico” da in- 

dustrialização (1953-1961) e o de crescimento acelerado auto-sus- 

tentado (1965-1973). 

O período heróico corresponde à fase de montagem e con- 

solidação da base técnica e da institucionalidade que posterior- 

“mente deram lugar à “máquina” de crescimento acelerado do Japão 

moderno. Naquele momento, a sociedade japonesa forçou um rápido 

processo de acumulação de capital, elevando as taxas de formação 

bruta de capital fixo de 17,84 em 1955 para 29,44 em 1961 (ver o 

quadro B, no anexo). É nesta quinguênio que se montam Ou moder- 

nizam os principais setores da indústria pesada, principalmente 

os segmentos da quimica e de equipamentos. O salto na participa 

ção do setor de equipamentos entre 1955-1960 permitiu, assim, ex 

pandir radicalmente a capacidade de produção industrial, o que 

garantiu a reprodução ampliada, a um ritmo acelerado, do capital 

nacional japonês (ver o quadro XI). Estes mesmos segmentos, por . 

suas relações inter e intraindustriais, cumpriram o papel de li- 

deres da indústria, transmitindo o impulso dinâmico ao restante 

da economia (ver o quadro €C, no anexo).
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Neste sentido, Kogíku” identificou três conjuntos de 

segmentos industriais profundamente interrelacionados na indiús- 

tria japonesa: 

a) o complexo da indústria pesada: aço e maquinaria; 

b) o complexo da indústria química: petroquímica, química, fi- 

bras sintêticas, têxteis e setores de bens de consumo; e 

c) O complexo da construção cívil: metalurgia, cerâmica e cons- 

trução cívil, 

Além disso, & importante ressaltar que a dimensão e o 

ritmo de crescimento da própria capacidade produtiva ampliou de 

tal forma o mercado interno japonês que estas novas indústrias 

puderam incorporar os potenciais ganhos de escala das tecnolo- 

gias existentes sem que fosse necessário optar-se pela especiali 

zação, a nivel internacional. Isto permitiu ao Japão introduzir 

de uma sô vez em sua matriz de produção os elos mais importantes 

de encadeamento do padrão manufatureiro norte-americano que, nes 

te período, se generalizava por todo o mundo?. 

No que diz respeito à existência de uma relação dinâmi- 

ca entre a indústria japonesa e a internacional, o argumento de 

maior peso & o que ressalta o aspecto do atrasc e da dependência 

tecnológica do Japão com relação ao exterior ao final da Segunda 

Guerra. Neste sentido, o país pôde se beneficiar da importação 

de tecnologias avançadas, principalmente no que diz respeito à 

estandardização. 

Assim, estavam sendo tomadas decisões sobre volumes de 

investimentos que expandiam velozmente a produção e a demanda de 
  

* ver kogiku, K. C., On. cit., 1978. 
2 Tavares, M.C. e Teixeira, A., A Internacicnalização do Capital e as "Multi- 

nacionais” na Indústria Brasileira, Textcs para Discussão nº 1, FEA/UFRI, 
1581
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bens de 
capital ao mesmo tempo em que so ampliava a base têcnica 

deste 5 etor. Alguns autores atribuem & natureza pouco conspícua 
do vo ês — - Povo japonês — isto E, sua alta propensão a poupar — fator 
bãstco p' de explicação deste Processo. Neste sentido, teria sido 
à sua capaci 

Paridade de elevar a Poupança interna ao longo deste pe- 
riodo ue t 

. q eria permitido a materialização dos investimentos que, 
entao, es , tavam sendo realizados. Esta visão, .no entanto, mínimi 
za Ou desconh ec e O aspecto estrutural do processo japones, bem 

Nãs condições do Japão foram 
timento, as próprias decisões de inves- 

financia - 
das Por uma rápida expansão do crédito, que 

Sua própria O . da m Poupança, através da elevação concomitante 
assa de lucros, 

Criaram a 

entido de ele à política econômica foi orien- 
var 

trial do país, Fapidamente a taxa de acumulação indus 

nter ele 
V 

Componenta bãâsie ados os Preços internos do 

to de O da die Sarantir ato suss ta dos japoneses — com o intuL 

Pressã Clência O sobre à Capacidad interna e, com isso, evitar 
Matêrias- €& de im as Primas e equipar, Portar, então direcionada para 

entos n 
ec z vera LD O ESsários a investimentos indus 

o “Gpitulo VII, 
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triaís. Isto, no entanto, não significa que o governo japonês 

tivesse a intenção de reduzir O nível de consumo dos trabalhado- 

res. Pelo contrário, O que se buscava era orientar a demanda 

adicional, decorrente do crescimento real dos salários, para ou- 

tros bens, sobretudo aqueles da produção industrial em expansão 

e cujos preços relativos cram cadentes. A partir dos anos 1960 

esta estrategia “heróica” começou a ser relaxada. 

O periodo 1960-1965 — a fase de transição — caracteri 

zou-se pela redução nas taxas médias de crescimento em decor- 

rência de medidas temporárias de contenção da demanda global que 

o governo japonês tomou com o objetivo de reduzir o déficit co- 

mercial através da queda no nível absoluto das importações. É 

preciso ressaltar que, apesar da desaceleração do desempenho eco 

nômico do Japão, neste período, as taxas de formação bruta de ca 

pital fixo mantiveram-se no patamar elevado que haviam alcançado 

- ao final do período “heróico", oscilando entre 301 e 31t (ver o 

quadro B, no anexo). 

Estes desajustes no comércio exterior foram, por sua 

vez, acompanhados pelo aumento da pressão dos Estados Unidos e 

de seus parceiros europeus sobre o Japão com o intuito de forçar 

este país a reduzir as limitações legais à entrada de mercado- 

rias e de capitais estrangeiros. Esta situação gerou, ao nível 

interno, um debate sobre os rumos da industrialização japonesa 

que se polarizou em duas propostas: a apresentada pelo MITI e 

aquela liderada pelas associações empresariais, Estes últimos 

defendiam a abertura controlada do mercado japonês ao exterior, 

enquanto o MITI propunha que lhe fossem atribuídos poderes para 

defender e controlar melhor a indústria nacional. Ao final, O 

governo japonês se decidiu pela redução do controle normativo do
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MITI e por uma liberação "para inglês ver” do seu comêrcio exte- 

rior. Este episôdio marca o início do processo de autonomia 

crescente dos grandes grupos frente ao Estado japonês. 

Uma vez superado o problema externo — graças ao cresci 

mento acelerado das exportações e, também, à retirada das bar- 

reiras à entrada de produtos japoneses nos EUA! — a economia do 

Japao voltou a crescer ainda mais rapidamente que nos anos ante- 

riores. A taxa de formação bruta de capital fixo atingiu níveis 

superiores a 374, Esta aceleração do investimento foi, por sua 

vez, acompanhada pelo rápido crescimento dos setores de bens de 

investimento, principalmente os segmentos de bens de capital que 
  

de uma participaçao de 12,1% na produção industrial em 1955, 

atíngiram 23,6% em 1970 (ver os quadros D e E, no anexo). 

O setor de equipamentos que havia sido profundamente 

ampliado e modernizado por investimentos realizados ao longo dos 

anos 50, pôde ampliar bastante suas vendas entre 1960 e 1973, 

aproveitando-se do longo boom-de investimentos públicos e priva- 

dos que se generalizou pela economia japonesa, da difusão acele- 

rada de bens duráveis no mercado interno e da ampliação de merca 

dos externos. 

Os casos dos segmentos produtores de motocicletas e aus 

tomôvei ã 5 . 
OYSÁS são exemplos importantes para ilustrar o dinamismo des 

te ” 
Processo. Nos anos 1950, os altos preços relativos dos auto 

móveis t sã Fansformaram as motocicletas no meio de transporte indi 
vid ual mais popular do Japão. 

“es 
Isto fez com que a produção d 

tos saltasse de 2.600 unidades em 1950 para 195.000 em 1955, 
1.368.00 e O em 1960 e 3.565.000 em 1972, quando os japoneses torna 

! Na verdade, a = 8 “Lda, a liberação proposta a ter 
ati ; Sca pelos s sos era em ttl mos efetivos muito menor que a re 5 grupos e METI fariã 

Supor à comunidade americana do nendad controles formais do MIT 
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ram-se os malores fabricantes mundiais deste produto, desbancan- 

do os franceses. 

O automóvel, por sua vez, sô começou a se tornar um bem 

de consumo de massa no Japão a partir dos anos 1960, quando o go 

verno decidiu acelerar seus investimentos em rodovias e obras 

afins. Já em meados daquela dêcada OS carros japoneses passavam 

a ser tecnicamente competitivos com seus concorrentes estrangei- 

ros. A produção iaponesa de automóveis cresceu 155 vezes entre 

1955 e 1970, a de caminhões 46 vezes e as de Bríbus 9 vezes, per 

mitindo a incorporação de grandes economias de escala. 

Alêm de dinamizadores do mercado interno, os setores 11 

deres tambêm tiveram um papel estratégico relevante na integra- 

ção da economia japonesa à divisão internacional do trabalho, em 

forma competitiva. A análise da ccmposição das exportações japo 

nesas revela que a participação destes produtos — química, equi 

pamentos e produtos de metalurgia — se elevou de 27,1% da pauta | 

em 1960 para 52,7% em 1974, Índice semelhante aos verificados 

nos Estados Unidos e na Alemanha Ocidental. Este fato adquire 

uma dimensão ainda maior quando se verifica que ê ao longo dos 

anos 1960 que o Japão rompe definitivamente com a tendência ao 

desequilíbrio do seu comércio externo e passa a acumular, de for 

ma permanente, crescentes superávits com o exterior !, 

Ao nivel macroeconômico, pode-se afirmar que a economia 

japonesa do pós-guerra caracterizaria um caso de “aprofundanento 

de capital”? + Ou seja, de expansão da capacidade e da produção 

do setor de bens de capital mais rapidamente que o setor de bens 

  

* Em termos intemacionais, a indústria pesada japomesa foi a que apresentou 
as mais altas taxas dk? crescirento de vendas e de exportações entre os pai- 

ses capitalistas avançados. Ver sobre isso os quadros Re S, en anexo. 
Tavares, H.€., Acumulação de Camtal e Industrialização no Brasil, Tese de 
Livre Docência, apresentada à FEX UFRJ em 197%. 
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de consumo sem que isto provocasse uma mudança nos preços relatí 

vos perver , Perversa para os bens de capitai ou a acumulação generaliza- 

ade o 

ae Sds. Do Ponto de vista microeconômico, esta sítua- 
ao ser E ção seria alimentada Pelo progresso técnico redutos de custos, 

êssocia do à a - cumu 
lação de economias de escala dinâmicas. 

Este Processo, no ent 
do anto, sô podoria ser auto-sustenta 

o na medica em q 
ue um 
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5, m concent fossa 
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Nplia 
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mo Sãrantindo 

que tanto a t 
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não s E 3 e reduzissem 

j 

em. 
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€ ext o pro- ' 

je 
remo dinamismo industriel j 

“ Comercial 

bai, ad 
Com O exterior desaparece nos anos 

. mn o Substituido Por uma Peravi+ ts q ' agora não ás 
tendência a crescentes su= 

- ais resu 
Snêrcio exter4 lados de uma política defensiva de 5 SE 

*, mas deç 
SOrrentes 

de Vantagens a . o “O em termos EE 
5 

JRPonesa, da acumulação, pela indústria 
4 

É 5 nânmica 
Sês tanto em termos relativos quan- 

Olutos 

mead OS dos anos 1960, a enfrentar pro 
íma E 

“9, buscando como saída o aumento 

Stimento, dentro de um conm 

. 
cal declinante, o mesmo não Se 

+ Dao hã indícios de que à 

enha a Panhado o ei 
Za engr “CNtago qua! 

Clo internacional ou mes 
A 

“9gena ê iquer Der - - ve 
Perturbação cíclica de nature 

  

Neste sentido, o Japão parec e, em ternos de seu dinanis 

mo, ter sícdo um caso único no p 

  

ralelo na história moderna. Pel 

mia capitalista conseguiu estruturar-se garantindo, a lengo pra- 

zo, condições para a reprodução ampliada, a taxas crescentes, de 

todos seus setores industriais, sem que se verificasse uma crise 

ps
 

er
 

fo
 Cu
 

o por fa condições para a realização da produção. O Japão 

pode, assim, ser entendigo cono um exemplo n!s.ôórico dc modelo 

apresentado por Tugan-Raranowski. De acordo com este modeio, 

  

a cconomia capitalista, dentro de d *s condições, pode- 

si mesma ria criar, crescente e continuamente, um 

  

a, assim. valorizar ec capital em expansão, apoiado no dinamisino 

do setor de bens de capital e não na produção para o consumo. E 

bem verdade que - Tugan-Baranowski acreditava que o capitalismo 

não oossula qualquer organização que lhe permitisse realizar es- 

te tipo de estilo de crescimento, ja que, para isso, seria ne- 

cessario gunrdar uma certa propor T ade entre o crescimento 

  

da capacidade de produção e da setores de tens de 

consumo e de bens de invest 

  

sível para alguêm, no inicio do século, imaginar a to
 

  

ciais e histôricas que se verificaram no Japao p
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CAPITULO v 
A POLÍTICA DE ESTRUTURA INDUSTRIAL 

5.1 O papel áa política ind e ustrial nos planos nacionais 

Quando se estã em busca de fatores específicos à his 
ria japonesa para explicar o sucesso de sua industrialização re- 

tô- 

cente, comparativamente às experiências de outros países menos 
Cesenvolvidos, salta aos olhos do observador a importância do pa 

Pel desempenhado pelo Mintstêrio da Indústria e do Comércio Exte- 
Flor (MITI) na Condução da política industrial. 
. Esta política foi implementada e elaborada pelas ivisões de Comércio Exterior e de Empresas daquele M: 

. 
inistârio em associações com Outr “*as unidades do MITI especiais lise e acompanhamento 

e com a partici 

Aquelas divisões coordenavan, 

do Japão e à Fair Tr ade Cermission! 

fot OS sai “à Conduziga a Ores que deveriam ser vidos 
Partir de er promo 

Ciment dois obs = 9 do mercado inter "tivos básicos: q rápido cresc ' no . de est eo r To: - êngulamento mpimento da situação estrutural 
, Constitui am a So de Pagamentos. E 

buscay S Partes a, ante mais tan 
S de ty q talismo 4 Or à reafirmaçã : ês atravas ““$ãO da nacionaldiade e do capi 

stas metas, entre , 

Síveis de um projeto que 

da in t - - 
Snsificação da industriaiização do 
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Os primeiros planos nacionais de desenvolvimento econô- 

mico do Jação foram explícitos em atribuir à indústria de equipa 

mentos pesados e à química a capacidad» de responder simultanea- 

mente aos dois objetívos básicos. Veste sentido, no Plano Quin- 

quenal para a Independência Econônica (1955) se afirrava ques: 

"... enquanto nosso desenvolvimento econômico anterior 

à guerra era extremumente dependente dos gastos milita 

res e do marcado da Ásia Ocidental, a nossa indústria, 

de agora em diante, tera que se apolar no mercado in- 

terno e em um comércio internacional sujeito à concor- 

rência feroz. Além disto, O desenvolvirnento de indús- 

trias leves nos países em desenvolvimento estã levando 

à necessidade de deslocar nossas exportações da indús- 

tria leve para a indústria pesada e a qrimica. Nossa 

futura estrutura industria) terã, assim, de fortalecer 

-se e expendit-se a partir do desenvolvimento da indús 

tria pesada e da quiwica. Para alcançar este objetivo 

ê necessário o fomento de novas indústrias com novas 

tecnologias, a redução de custos através da racionali- 

zação de indústrias e do aumento da produtividade, O 

fortalecimento Gas empresas e a mudança na estrutura 

do capital, e a melhoria da lecalização industrial, 

etc. ".! 

O Novo Plano de Longo Prazo, de 1957, admitia, por sua 

vez que: 

«-. à indústria de equipamentos, em particular, tem uma 

perspectiva de futuro brilhante em razão de sua capacidade de 

absorver mão-de-obra e de sua potencialídade no campo das expor- 

"citurio en K.C. Foyiku, co. citr., 1978.
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taçoes, e por isso deve, de agora em diante, receber 
assistência para seu desenvolvimento"! 

Estas mesmas idéias tornaram a aparecer no Plano para 
se Dobrar a Renda Nacional, 1351-1970, agora jã associadas à 
Perspectiva da estrutura industrial: 

"Deve-se enfatizar as indústrias avançadas de transfor- 
mação que permitam a consolidação de uma estrutura de 
exportações adequada ao mercado internacional. Além 
disso, todo o Processo de desenvolvimento deve caminhar 
de tal foraa que as indústrias químicas e de equipamen- tos Componham seu centro dinâmico, especialmente esta Ultima, tanto Por suas Potencialidades exportado quanto pela sua Capacidade de absorver não-de-obra. 

ras 

excedentes de 
Em outras Palavras, a indústria ocuperã una importante Posição “estratágica" Para permitir q rápido Nascimento da “cononia e o àvanço da estrutura 
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5.2.1 O controle sobre as importações e sobre o investimento 

direto estranasiro acto estrangeiro 

Pela Lei de Controle de Câmbio e do Comércio Exterior, 
    

aprovada em 1949 durante a ccupação americana!, o MITI passou a 
exercer o controle direto sobre as importações de bens e servi- 
705, tarefa atê então realizada pelas prôprias autoridades amert 
canas. A perspectiva de restauração da autonomta nacional reque 
ria que os japoneses Passassem a, eles mesmos, tomar as medidas 
administrativas necessárias à redução dos d&ficits estruturais 
de sua balança comercial, 

Assim, tendo por base à legislação de 1949 e paralela- mente à imposíção de tarifas aduaneiras, o MITI passou a utili- Zài-se do expediente Pouco ortodoxo de Orçamentos de câmbio que limitavan as Compras externas a tetos físicos e financeiros den- tro ds critérios de Prioridade que privilegiavam a essencialida- 

era a divis m 
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1 to a 
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1 J um tratamento diferencia, q ttacõ trin 
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alêm disso, a licença 
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s 
M Alêm disso, o 

o e a Scaçao 1 fornecido pelo Proprio Ê ITI. Primeiro 
7 = 

| 
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D 
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ros 10 

& 
m inava, 

Fr 

a m às Compras Ceveriam ser Fealizad e as 

tanbêm, o pais 

Lag O segundo grupo maís 
neido reunia &S mercadorias 

5 Cuja demanda era de difícil 

  

estimativa, como maquina e bens de consumo, Neste caso, O MITI 

estabelecia um teto olobal de importações por categoria de produ 

tos e sujeitava O importador a um "certificado de alocação” do 

Ministério. O tercelro grupo reunia as importações mencs sujei- 

pa
 

Ê tas a limitações, existindo tão somente um limite gicba 2 gas- 

tos. Nesta sisrema, O principal instrumento de política indus- 

trial do MITI era os “certificados de alocação”, atravãs dos 

quais o Ministério exercia uma ação discriminatória a favor das 

envresas dos setores da indústria pesada e da quínica. 

No que diz respeito ao controle do acesso do capital es 

trangeiro ao mercado japones foi fundamental c papel exercido 

conjuntamente pelo MITI o pelo Ministério das Finanças, apoiados 

na Lei do Investimento Estrangeiro de 1950), De acordo com esta 

legislação, o capital estrangeiro para ter direito a repatriar 

lucros, dividendos ou juros, bem como o principal investido, ne- 

cessttava obter permissão prévia do governo japonês para se ins- 

talar no pais. 

Na prática, as autorizações mais fãccis eram para endi- 

vidamento externo e para licenciamento àc tecnologia, esta últi- 

ma, uma vez tida como prioritária pelo MITI. Os acordos de par- 

ticipação acionária tampêm eram mais facilitados, desde que a 

sarte estrangeira não superasse os limítes de 15% por empresa e 

5% por sócio individual e, além disso, não tivesse ingerência 

nos rumos da empresa. Nos setores considerados chaves como na- 

vai, pesca, mineração e bancos, o limite global «ra reduzido pa- 

e ”, ra 108. Quando se tratava da entrada de filial fechada de firm 

  

* ver o capítulo TIL. 
2 As erresas que 

em divisas como 

SET 

      

    

asso prévia Co MITI. 
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estrangeira, o MITI Como regra geral não permitia sua instala- 

Fão à não ser no caso de empresas que monopolizassem produtos ou tecnologias essenciais para o Japão, como a IBM, a Shell, e à 
Exxon. Mesmo no caso de jotnt-ventures, a autorização para e 
ar a Participação Estrangeira raramente superava 40% do capital e, 

mesm 9 assim, tinha de vir acompanhada de aporte tecnolôgico. 
o as Ze a Sucesso da aplicação destas políticas pode ser obser- 

vado na estat tatística Para diferentes formas de entrada de capital 

Pos. quase US$ 4 bilhões registrados entre 1949 e 
estrangeiro. 
: 
1962, 65,34 Vieram sob a form à de emprêstimos comerciais e sô 3,7% como invest1 ment 

ã 

entos diretos com Participação no controle de empr MPresas. Por Outro lado 
e sãos dos US$ 1,33 bilhões pagos em compen- “Tão BO capital a estrangeiro, 474 representavam pagamentos de “rviços de t ecnologia, e 414 retornosda emprêstimos. 
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mento industrial do país, caso não se conseguisse aprofundar € 

processo de molernização e dz redução acelerada de custes de pro 

dução. O projeto do Hinístêrio, no entanto, não conseguiu apecio 

para ser transformado em lei e este fracasso marco O início da 

a a É so fin É - liberalização das importações e, conssguentemente, do fim ca au 

Qatra tonomnla Go MITI arbitrar legalments quais as indústrias q «Db ua: tas 

riam acesso às importações controladas. 

Entre 1960 e 1963, o mêtodo de liberalização do comêr- 

cio japonês consistiu na transferância progressiva de produtos 

da categoria maís restrita para as duas outras menos sujeitas a 

restrições de tal forma que ao final do periodo o sapão já anun- 

ciasse que 92% das suas importações haviam sido “liberadas”, 

paralelamente a esta liberalização, Foram tomadas medidas com o 

objetivo de reduzir c impacto deste processo sobre o mercado in- 

terno entre os quais destacam-se: 

a) aumentos temporârios nas tarifas alfancegaárias; 

b) o estabelecimento de alíquotas emergenciais para os impostos 

ge importação de produtos estrangeiros que am=açassem a in- 

dústria domêsticea; 

  

cj) o ressare de impostos da i 

  

sobre natêrias-pr em preguros para exportação; 

&) a pratica de depósitc 

madas medidas que atendiam interes- 

ses específicos de alguns setores 

    

nacionais durante um número mínimo de dias por ano. 

hs indústrias avtcnobiliscicas estranceiras sctreram limitações 

para trazeren recursos vara Einarciar a compra a prazo dos seus 

- t 
UULOmIVELS + o o 

à ver Score, lrvo R., 
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a Em 1º . 83, os palses ocidentais tornaram a pressionar e 
cConsequiram Faro 

g * atravês do Fundo Monetário Internacional (FMI), que 
O Japã c “àpao, de acordo com O artigo 89 Ko
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 r E
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E Controle às auas importações, a partir de limítes mara êximos de gasto, Esta “vitória” 

Ie
 

ocidental, no entanto, foi ap 
nes formal 
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Apos a primeira rodada de liberalizações, ainda em 1957, 

renhuna firma estrangeira se estabeleceu nos setores seleciona- 

dos para as Categorias A e D, peio simples motivo de que o capt- 

tal japonês tinha o controla abscluto destes mercados. Esta sti- 

tuação não se modificou qualitativamente após uma segunda rodada 

ce Meninas em 1965, o que fez com gue a gressão externa 

voltasse a aumentar. Em 1970, o Japão, em nova Iniciativa "libe 

ralizante”, elevou para 447 6 número de indústrias classificadas 

como “A” e para 77 as classificadas como “2” e, além dísso, ele- 

vou para 15% o limite da partícipação estrangeira nos setores 

restringidos e para 78 o máximo por sócio individual. Mesmo 

assim, os parceiros ocidentais continuaram manifestando eua insa 

tisfação pela exclusão de áreas como computação, automubllística 

e distribuiçao comercial. 

No início dos anos 70, o MITI já nao possula a mesma 

capacidade de atuação normativa das Gêcadas anteriores mas, 

por cutro zado, a necessidade de proteção direta da indústria ja 

ponesa era muito menor, polis a maior parte dos segmentos promovi, 

dos pelo MITI “tiveram sua infância durante os anos 50 e amadure 

EStam ac final dos anos 60".! A bem da verdade, a indústria ja- 

ponesa jã não necessitava de proteção direta, a tendência ao d&- 

ficit comercial «estava superada desde meados da dêcada de 80 e o 

capital japonês já era maduro O suficiente para responder à con- 

corrência de seus rivais estrangeiros. Alêm disso, o tamanho 

dos blovos de capital e seu dinamismo não permitiriam que se pu- 

desse facilmente realizar controle normativo por parte do gover- 
. 

no. A "máruina da croscimento* acelerado japongs jã estava mon- 

  

Soott, Bruus R., OD. cit., 1980.
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tada eé em alta veloridada pars querer se submeter facilmente às determinações do MITI. 

5 A ida o moção e consolidação ê&o capital nacional 

5.2.2 AS medidas de sromoção Ç 
ac 

A história das medidas de promoção do capital japonês &, em boa parte, a histôria da desintegração da política antimonopõ- lic legada pela Ocupação americana. Este processo se desenvolveu à partir de 1953 Com as sucessivas a Provações pela Dieta japonesa da legalização de cartêis e outras praticas monovolistas em deter minada Situação: evitar recessões Setoriais, Promover a racionali zação industrial e conduzir as atividades de importação e exporta ção. 

Em meados ge 1957, já existiam no Japão 150 carsalis le- gais. Destes, a maior4 a (99) se Concentrava nac atividades de 
exportação e importação. , a a 4 Ê 

o Cumping era autorizado com O objetivo 
. 

de àSsegurar os mercados externos e aliviar a dor da Capacidade 
= 1 Ociosa” + a OS diferencir ils entre os Preços internos 

tas vezes 29 ou 308, 

e externos 
ailcançavam nuit 

As firmas Participantes do 
carta “exp Br 
Brtel do CXportação eram Obrigadas a Cumprir quotas para q aten- 

Cimento dos Mercados 
interno e externo e Contribuiam Para ua fun- 

do comum de Luna . que Suscava Conpensar as Perdas das empresas que mais 
Cxportavam,. 

. 

mais importante, Com 41 acor- 
E 
Cartel aa * 2 Dam 

Es 

Fiel de reco Sao” de pequenas e medias alguns impos tos pelo DPreprio MITI, E A Preços, a Capacidade q i 
    

com Problemas de OCiosidaç & Andacsos; 

ei 

EE dntrsa 
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Com a recessa 7=- I v 1 ga novamen o de 1957-58 o MITI voltou à carg 

e novas reformas legais esta vez, no entanto, O go be ' n ' = t propondo reformas g . De f 

v . n « 1 z ) — Lei s projetos ontrou resistencia parlamentar a seus p enro encor E , 

Ce Promoç n a 4 a £ ao da Indústria Quimica e Lei de Estabilização da Ofer 

a e - devi à a a das ag ntraria d 2rro e Aço — devido pressão co ta e Demanda E e 

Soclaçoes dos agricultores Inh: nde peso político no que tinham gra Se 4 , 

Na overno, o Partido Liberal Democrático (PLD). ido do g P t L 1 

este roblema, o governo japonês decidiu mudar Pp lema, 3 E Frente à est g 

de tati realizar um ataque frontal às re s ain pre- à à strições ainda ! t tatica e re E q ç 

sent islaçã e list gar de se submeter ao 
leg AÇ im E , lug sentes na e slaçao antimonoço sta em u 

desgas e g s parciais Ao longo dos debates que se x gaste de negociaçoe n 

Segui decisao, O MITI apresentou uma proposta que pode 1 Ê + m gulram a esta deci ' 

ria ser assim resumida: | E 

redução das restrições à criação de cartêis de recessão, na- 
a) = a Ee - = 

e j a r g Industriais e incentivos à rtações; 1 entivos às exportaç al ncentiv o ç I ionalização de produto 

Ss e C: e carte s de investimer! s d artêl stimento e d) permissão legal para a criação 

“ cartê stabilizaçao. de rteis de esta 

ax 3 E se Destas propostas, a mais ambiciosa era a que ia os 

= [1"— Fal p Ss de investime epres va a permíssao legal pa- te inv stimento, pois representa a earteis d tea aa Res 

” inistôrio pudesse intervir sobre as d nves- ra que o Ministãr 

1 ao nivel de cada firma iso- menta tanto ao nível setorial qua r 

» - i ca con a este pro enor- eto io c ncraria a 5 I rente A Teaçaão DO ti t £o! 

me. 
t pro osta do A e a cad a e ção genera izeada axce Db MITI sofreu oposição CI I r r 

s ee des q presas st a M m assim, O i i À Sa Mesmo 3 1d 2m 3 industriais e financeira 

sat deste grupo fol E direta do n terência 5 4 + E condicicnado a ndo inter 

i vez regis E 11 rimeira e 

Estado sobre suas respectivas empresas. Fela p 

strial ” ital indu 
travam-se sinais de ressentimento do grarde cap 

E, “o - 
EPL 

Com relação à atuação prô-monopolista do M
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À recuperação econômica a pa 

foi a gota d'Sgua Para O governo decidir 

rtir de 1958, no entanto, 

retirar definitivamente 
Seu Projeto de refcraa blecal da legislação antimonopollsta. O 
problema da Sciosidade, no entanto, sobreviveu à retomada da eco 
nomnia, uma vez que diversos Setores continuaram a apresentar o veis ge Utilização da capacidade tão baixos quanto os de 1957-585. Entre estes setores 5º destacavam as indústrias de maquinas-fer- Famenta, papel, têxteis, 
Esta Situação, entretanto, ara radicalmente distinta da anterior, sendo decoirente Cc alto nivel Ge investimento nestes setores 
que buscava PCompanhar o elevado Crescimento dos seus próprios Bercados. Esta Pumento nos niveis de Capacidade cciosa plantja- da. por sua Vez, decorreu de alguns fatores Particulares de de- 

Oes e investimento das grandes empresas J2 
amado ori Acipio do Controle alohai?, Em 1962, q 

tante da Perspectiva de liberalização do com 

terminações das Cecis 

Ponesas, o ch 

mêrcio extari a “erlor ds Pais, q Soverno for nova tentativa de mudar & 

£ De acordo com o MITI “c pensamento 
lei E introduz» um siste [E

a 
e
 =1 

j ma econômico misto, de nico Bdequad 
= aaa Sw - ado aos Problemas co Japão, isto E, a governo, no Papel de iz 

ê elemento Ajustador 

E r guia o funcionamento da econoria forma qua 

PrCpósito à 
Se geu Pa Pr ênça e na Itãlia"?. O principal 

E à concentração da produção as E TE soa e 

VRGes Foi elimina E ”, ou “*eSSem a Concorrência excessiva”, Emi itência excessiva poe
 

pe
 

ms
 

"O
 

ão eo nã 
Vel de QClosidade industiral”. o 

“Ea, EK, 0. 
tulo Vrri dE, lesa, 

    

a “s ! Gerivados de petróleos e fertilizantes!. 

Bs 

De novo, como em 1958, o apcio das grandes empresas que 

estavam receiosas das possiveis consequências da liberalização 

do mercado interno japonês à concorrência estrangeira, foi condi 

cionado pelo meco do "renascimento dos controles governamentais 

ao estilo do prê-guerra”"*. Os outros grupos mais expressivos, 

no entanto, se posicionaram contra O que levou O governo a reti- 

tar sua proposta. 

Mesmo assim, os japoneses recorreram a leis específicas 

Para a fusão de empresas de alguns setores como resposta à 

“ameça da concorrência externa”. Ao final ce 1964, a Mitsubishi 

; avv Industries e a Mitsubi- Heavy Industries, a New Mitsubishi Heavy Industries 

sht Shipbuilding, todas líderes em seus setores, tiveram permis- 

são para se fundir. Em meados de 1965, foi a vez do setor auto- 

mobilistico com a união da Nissan com a Prince Automobíles. Em 

1970, o setor do aço assistiu à fusão de duas grandes empresas, 

à Fuji Steel e a yawata Steel?. 

CUADRO XII 

FUSÊES DE EMPRESAS NO JAPÃO (1951-1959) 

  

  

1951-55  2956-50  1061-54  1955-67 1968 19259 
  

Podia anual 345 402 812 933 1020 1163 
Emei 
  

Fortes CD, Survey of Jara, 1972, 

os empre- Os dados do quadro XII mostram como o número de 

E ralizaçao SAS cresceu rapidamente a partir da perspectiva de libe 
0. = imento dire 

do mercado interno japonês às impor -ações e ao invest 

to CStrangeiro. 

1 “ Ver Yara: à, Foro, co. t., 1567. 
tananese Industrial 

Ver Shinchara, Mívent, T's Industrial Policy and Japanese Croanization”, Tha Esmicoiny Ecomemius, dezeriro de 1976. EE E lrotr = | = all Dm 
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CAPITULO VI 

A EVOLUÇÃO DO Comtncro ERC iTERIOR DO JAPÃO! 
  
  

O processo de crescimento econômico actlerado e de mu- 
dança na estrutura industrial do Japão não foi um fenômeno contt 

Ruo. Pelo contrãrio, Sucedeu-se em ciclos de aproximadamente 
cinco anos, marcados por anos ce grandes Sesegullibrios na balaa 

a comercial = 2 importência deste fato, associado às sues impli 
caca E pl 
-“ÇÕes sobre a evol = . 

luça E = ção da política econômica do país, tornam r q
 

levante = tes al , - Juns comentirios sobre ucã i à evolução do setor externo à E 

Ponês no perícdo 1953-73. 

6.1 Foi o er Tescimento : a 
a aponês co ia . BR 

TT eo Japonês comandado Pelas exportações? 

Ss de hoje E, ao rível do senso co 

  

em + rplo de uma economia extromenente 
em er = ; 

ol ni Comerciais, e que teve nas suas exportações un 

; ã - 
Bud qua io senado o mais importante fator explicativo 

so ss é E Ca a l e Crescimento acelerado. ho nível da literatu- 

4 à en 

Pelas exportaçõe TER Conceito — crescimento comandado 
E ss a 

descritivo, O analí E RE anel ao três sentidos distintos: o 
“Malitico e º normativo? . 

No se ntigo de Scriti v 
cresci O OU estatístico, 

Vento japonã 
o processo de 

Es pode ser 

fã * Compreendido como comandado pelas 

ez qua estas aprese 

Super 

Exportações, 

de 14,73 a.a ntaram taxas de crescimento 
e +" 

fores portan Ist to à *Sco fez com que 
a r 

do. media da economia como um “O 
à preço Rca 

ES $9S constantes (ver o quadro XIII), 

dns . Tam 
Ver 0 exítulo vi 
do Japão, TE para 0 papel das 2 &r 
Ver Krause, L. € Sekicuchi 

E 
Sedina oxpanies no comércio exterior 

E. é Rosovsky, H. lede “> S., Japan! 
E + à 

| Go. cães, 19764 the Verla Economy, in Patrick, 
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a participação das exportações de bens e serviçis se elevasse de 

7.€% em 1955 para 14% em 1973. Em termos correntes, no entanto, 
esta participação naquele Gltimo ano fica reduzida para 10.8. 
O que e, er ter mos internacionais, um Índice superior ao verifi- 

cado nos Estados Uniios no mesmo ano (7.2%).mas multo inferior 
aos de diversos Paises europeus! e aos do próprio Japão do prê- 
“euerra (em torno de 203). 

Este tipo de anâlise, no case japones, possul, entre- 
tanto, um baixo valor exp licativo pois, neste mesmo sentido es- 

tatístico, Pode-sa afirmar que o crescimento japonês foi lídera- 

do tambêm Pelo inve estimento fixo Privado, pelo investimento pú- 

rução civil, 
PNB Crêsceram mais 

bilico, pela const 

Pois todos estes componentes d9 

Fapidamente que a nedia 
Em term 

Í 

"NoB analíticos, esto conceito teria algum vaior 

Ga brusca = 

+ de natureza exôgena, sobre cs condicionantes de seu 
Setor extern Do. Para que a situação deste tipo se verificasse 
Seria neces sêria o . * Presença de dois elementos: a ocorrência de chogua ext US externo 

a EE Preços e a existência de um mecanismo interno e aj Stame 
“ento. Nomso sa 

das Japonês, seria razoavel se udmitir a Presen 
Pacidade de Fesposta, neste sentido, faltaria 

SO Verificar ificar-se à evidência de algum choque externo. 
j Testes EsStatisticos « Simples realizados EH Esmém one 

O pericdo l955-74 Verificaram qGUe apenas en se uria Correlação pos 
19 observou-s tre 1960 e 1971, 

Ss Sitiva entre as variações de praço 
Progut é = 

OS exportados. Neste período, ecor 

  

    

Cipeção das e. 
a : desta foram 17, o e 23 es no FNB da França, Inclaterra e a ud a ea Iespectivamente. Ver O quadro U, 

traba ã abalho de Krause, L., cp. cit cit., 1976. 

Ofrer um ajustamento decorrente de uma mudar 

Teu um crescimento acelerado do comércio internacional e as ex- 

portações japonesas, principalmente aquelas destinadas aos Esta- 

dos Unidos, expandiramn-se aceleradamente. Neste sentido, se hou 

ve alguma 11d derança do setor exportador, esta foi limitada âque- 

le quagriênio. 

na
 

'o sentido normativo, O conceito de crescimento comanda 

S e j L do pelas exportações compreende uma situação eia que um país para 

maximizar sua taxa de crescimento se utiliza de instrumentos da 

politica econ jOmica, como subsídios e desvalorização de taxa de 

câmbio, para premover as exportações e inibir importações. O 

Japão, sem dúvida, recorreu a diversos expedientes desta nature- 

za em todo o pós-guerra. Estas nedidas, no entanto, sô teriam 

Produzido algum efeito significativo sobre o crescimento poste- 

Fiormente a 1968, quando devido às pressões de seus parceiros 5 

comerciais, a política de promoção de exportações jã possuia um 

carater bastante mais moderado que nos anos anteriores. 

Se o Japão não é um caso de crescimento econônico lide- 

rado pelo setor exportador, isto não Guer dizer que as vendas ao 

exterior não tenham cumprido um papel de ext rem rema importância na 

histôria recente do pais. O aumento das exportações permitiu 

aos japoneses financiar suas necessidades crescentes de importa- 

ção de bens, matérias-primas e bens de capital, e serviços — no 

va tecnologia — sem ter que Fecorrer ao investimento direto es- 
trangeiro ou aos financiamentos compensatórios de organismos in- 

ternacionaíis, como O FMI. A opção POr quaisquer destas duas pos 

Sibilidados teria comprometido a estratãs gia de soberania e auto- 

nomia nacional, a partir da montagem de uma nova estrutura indus 

trial sob comando do capital nacional.
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Veste sentido, as exportações cumpriram o papel de limi 
Eo mElifia 

a 

te mãximo do ritmo da acumulação interna do Japão, dentro de uma 

estrategia de crowth without debt. Assim, por ráfges de qrde 

a 

política, a taxa do expansão da indústria fol, em vârios momen- tos, deliberadamente reduzida para urEMs a dependência de capi- al externo sob qualquer forma. Este anpddta FiSASã mista patene “e quando mais abaixo analisarem-se as medidas recessivas tomas ne upar rs CNPeraquecinento” da demanda global!. 
Como se pode observ 

1963 e 1965 Fegistraran-se qued 

ar no quadro XIV, nos anos 1958, 
25 abruptas na taxa de crescimen- to do Japã 2 “apao. Nao, Z 

“Ss POr acaso, estes mesmos anos foram acompanhar dos con a defasagen de 1 
là 

JB “no, Ce dêficits comerciais importan- tes ns “Cê A Única ex ão E Feção & 1964, mas de Gualquer forma o balanço de transações GOas corrente . 
z Ptes naquele ano registrou saldo negativo cevido do GeTicit 
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de US$ 784 milhões nas conta 5 Ce serviços + em anexo), 

| 

(ver o quar aro PF 

O medo à de um desajuste mais profundo e prologado das 
ROstico de “superaquecimento” da 

  

imentos levou O governo japonés 
s Pera frear a taxa de crescirento da +

 obal com 1 m o Objetiy o FPortações. p de diminuir o nível absoluto das . Este Sentido 
, 

a 
em 1958, 1« : grou- na 

Cução ou a manut Ea ã 5, 1963 e 1365 logrou ce a do 

= as 
Ea 

Compras externas, com relação ac ano Er G quadro E, a * anexo). 
Às medida vedidas adotadas foram menos de t 

r natur eza fiscal do Basican 
que monetária. 

ente se Sptou por 
15 

entuais um aumento de um a dois S Sobre a taxa de redes esc 

Pontos care 

onto bancário — situar 

  

nacional 
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“to acima do produ to potencial ca comenta 
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da en tre 5 e 64 em média nos períodos anteriores — acompanhado, 
Principalmente, Por uma política do banco central, o Banco do Japão, de restrições quantitativas à expansão do crédito priva- 
do, especialmente, Por parte dos grandes bancos comerciais. 

À partir de 1964, quando o Japão se vê obrigado pelos 
Seus parceiros comerciais a adotar medidas de liberalização do Comercio e dos fluxos de capital com o exterior, a estratégia de evitar o endividamento externo tambêm não foi alterada. A indús 
fria japonesa já dispunha de Vantagens dinâmicas em termos abso- lutos e relativos que lhe Permitiam aproveitar, em excelentes con Sições, a retomada do comêrcio internacional que se verificou na Segunda metade da decada de 60, Assim, nos anos em que o siste- ma financeiro internacional Privado se abriu aos países menos de Senvolvidos, 

criando-se um Revo padrão de endividamento externos O Japão pôde, 

Sraças a sua Condição de Superavitário comercial, 

rowth withont debt. 

manter-se da e ntro de sua estratêgia.de 

6.2 Mudanças Estrutur ais nas relações comerciais do Japão com O Exterior Exterior 

O fe Pomeno do cres 
demais Paises Capital 
Em mudança Tadical na 

Cimento acelerado do Japão frente aos 
ista 

fd S mais àvançados reíletiu-se, também, 
inser a ; = is RE 

cional, $89 daquele Pals no comércio interna 

+ Cabe inicialmente 
a! 

no total das exportações Manufaturados Pelos 

UStrializados cresceu 

a Pôs-guerra, Japão saltou de UMa posição r 
e 

De 1955 a 1972 O 
lativa da 2,68% para 10,37%, ocu- 

Pando assim uma parcela do " es = - Paço” que. os Estados Unidos perde 
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ram no comércio internacional ao longo do período. Apesar de, 

em termos absolutos, a participação japonesa ser em 1972 infe- 

rior à da Alemanha e dos Estados Unidos, a velocidade de seu 

crescimento foi absolutamente sem precedentes (ver o quadro G, 

em anexo). 

Em termos regionais, o que se observa & que o crescinen 

to acelerado das exportações japonesas foi acompanhado por uma 

inversão na importância dos mercados dos países industrialzados 

e não-industrializados. Estes últimos que, em 1953, respondiam 

por 70% das vendas do Japão no exterior, em 1974 representavam 

menos de 46%. Isto foi em boa parte decorrência da perda de im- 

portância relativa do sudeste asiático em favor dos Estados Uni- 

dos, Europa e bloco sccialista (ver quadro XV). 

QUADRO XV 

EXPORTAÇÕES JAPONESAS: COMPOSIÇÃO POR ÁREAS (1953-1974) 

- (em percentagem) 

  

  

Região . 1953 1953 1974 
1. Países industrializados 28,9 43,0 36,4 

18,4 27,6 23,0 
E Er Ocidental 9,3 13,1 134 

2. Paises não-industrializados 70,7 52,3 4s,3 
2.1 Sudeste Asiático 47,0 29,5 22,8 

3. Outros 0,4 4,7 18,3 

das RA, 100,0 100,0 100,0 
  

Fonte: MITI, citado em Kiyoshi, K 
Policy, The Ecaxmic Record 
MITI, Oo. cit., 1976. 

Esta tendência à concentração das exportações em paises 
industrializados, Por sua vez, & uma das faces de uma mudança 
mais importante, ou seja, a que se verificou na composição da 
pauta de exportações japonesas, De acordo com o quadro XVI, ve-



QUADRO XVI 

EXPORTAÇÕES JAPONESAS: COMPOSIÇÃO DA PAUTA 

Em Percentual 

94 

  

        

CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS 1955 déb 7 
1. Insumos Básicos 

= 
a 

24,0 23,4 20,5 “1. Químicos e Borracha Sint. 
4,5 6,5 é 

1.2: Ferro e Aço 

11, 12, pa 
1.3. Metais nao-ferrosos 

1 ' 
. 

r 1.4. Outros 

É 3 ? 
t 

, 
' 

a Ecuipamentos 

pd 

: 
fá so 33,3 50,6 ” a 

3.2 
10,7 

e Automóveis e Caminhões 0,5 Sua a 

e Motocicletas, Barcos, etc. 
5,0 Ae ue 

a Ferramentas de Metal e Equip.Elet. 8,5 Bro Ned 
o Equipamentos Eletrônicos 

4,5 sá 
«3. Ge rg Tadores de Força e Mags.Escritó 0, 0,8 2 

“à Tratores e Mag. Similar o 5 Us a 
da Ts Outros 

ii 
6,2 ê 

, 

3. Bens de Consumo 

46 25,4 14,7 

3.1. TE 

S E e 

E Têxteis e Roupas 
356,0 18,7 ai 

a 

E 
Alimentos, Bebidas e Tabaco 

a 

3.3. Outros 

ss s E 
3,5 5,7 e 4. Cutros "o Sltros 

13,5 17,9 14,2 55 Total Otal 
100,0 | 100,0 | 109,0 

Fonte: Krausa, LER E aee Sekiguena, s *» OP. cit., 1976. 
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rífica-se que as vendas de mâquinas e equipamentos — inclusive 

bens de consumo durável — elevaram-se de 16% das exportações em 

1955 para 50,6% em 1973 acompanhando desta forma a mudança na 

prôpria composição da estrutura industrial do país!. Neste mes- 

mo período, as exportações de insumos bãâsicos mantiveram-se rela 

tivamente constantes, enquanto as de bens de consumo, principal- 

mente têxteis, declinavam-se de 46,5% para 14,74. 

Em resumo, se se buscasse a mudança no perfil das expor 

tações japonesas em meados de 1950 e no início da primeira meta- 

de de 1970, poder-se-ia afirmar que, ao longo de uma tendência 

ão crescimento acelerado das suas exportações, O Japão deixou de 

Ser um vendedor de bens de consumo não duráveis, principalmente 

têxteis, para seus vizinhos nao-industrializados para tornar-se 

importante exportador de máquinas e equipamentos para os países 

capitalistas industrializados, principalmente os Estados Unidos. 

O quadro das importações japonesas, a não ser no que 

diz respeito ã sua taxa de crescimento, não apresentou mudanças 

estruturaís tão profundas quanto as exportações. Isto, em boa 

parte, foi decorrente da política de controle das Compras exter= 

nas, exercido pelo MITI, que atuou ao longo da maior parte do 

período a partir de critêrios de essencialidade?, 

No que diz respeito à composição da pauta de importa- 
ções (ver quadro XVII), o item maís importante ao longo do perio 
do foram as matêrias-primas e combustiveis, principalmente o 
petróleo. OQ padrão industrial japonês, buscando O máximo de au- 
tonomia e modernização, levava, como consequência, a uma crescen 
te dependência estrategica do Japao, Para com seus fornecedores 

  

Iver o capitulo IV. 
? ver o capitulo III.
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na medida em que o país se tornava, cada vez mais, um importante 
Comprador. Neste sentido, os japoneses puderam, no período 1953- 

-70, beneficiar-se da relativa estabilidade nos preços destes 

bena. 
. 

Cabe ressaltar que as importações de máquinas e equipar 

mentos, apesar de todo o esforço de acumulação industrial, manti 

veram-se dentro de limites em torno de 10% do valor total das 

Compras externas, o que revelava a capacidade dos japoneses em 

Por seus próprios meios, gerarem os bens de capital na quantida- 

de e na qualidade das suas decisões de investimento. Mesmo 25 

ão medidas de liberação do Comêrcio a partir de 1964 parecem nã 
s eim, ter produzido mudanças substanciais a não ser no que diz resp 

to aos bens de Consumo. 

QUADRO XVII 
IMPORTAÇÕES JAPONESAS: COMPOSIÇÃO DA PAUTA 

(em percentagem) 
  

  

  

Tipos de Produtos 1953 1963 1973 

le Matêrias-primas e combustíveis 65,5 677 582 
2. Maquinas e equipamentos 63 11,6 82 
3. Alimentos 25,6 16,5 15,5 
4. Pens de consimo 2,6 4,2 18,1 
5. Total 100,0 100,0 100,0 | 

Fonte: MITI e CELD, Economic Surveys, - julho de 1978. 

À queda inicial na importação de alimentós — entre 
1953 e 1963 — e sua relativa estabilidade nos anos seguintes 
reflete, antes de tudo, a Politica de defesa do setor agrfeoo 
nacional, principalmente a produção de arroz, atravês de ro ções drásticas às compras no exterior, preços muito superiore 

aos internacionais e garantia de compra. 

com” - 
a suas Em termos das ãreas aonde o Japao realizou às   

97 

Pras externas no período 1953-73, observa-se tambêm uma relativa 

estabilidade, Os países industrializados ampliaram suas vendas 

de 44,9% para 52,2% ao final do período. As nações não-indus- 
trializadas perderam crescentemente fatias de seu marcado não sô 
Para os países capitalistas mais ricos, mas também para o bloco 

Socialista que de 2,6% em 1953 passou a fornecer em 1973 cerca 
de 6% das importações do Japão.
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CAPÍTULO VII TS dA 
A EVOLUÇÃO DO PADRÃO DE FINANCIAMENTO INDIRETO JAPONES 

Um dos aspectos que mais salta aos olhos dos economis- 
tas, Principalmente os estrangeiros, que estudam a história eco- 
nômica do Japão moderno & O nível excessivamente alto do endivi- 
damento das empresas japonesas Yis-a-vis aos países ocidentais. Enquanto nos Estados Unidos n * No Reino Unido e na Alemanha Ociden tal + àº longo do Pôs-guerra, mais da metade das fontes de finan- 
Clamento eram internas, no q apão os fundos externos, principal- 

Neste Sentido, à história veio negar a visão de Joseph Dodge, em 1949 

sem que 1ss0 crie Escassez no credito corr 2 Cnte e possibilite dificuldades no futu- ro" e 

car torna-se tentador bus 

- “es k1º, relações entre a €E 

japonês e o. desempenho: 
no guerra, Antes disso, 

1 
Por processo normal de à Es q 630 de fundos intemos pel nação de ca ; Ver O capítulo III. Fandes 

pital, Dodge queria dizer a acumula 
Ver Miyasakt, y., SP. cit., 1967, 

“mpresas, 
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QUADRO XVIII 

ESTRUTURA DE FONTES DE RECURSOS DAS EMPRESAS (1) 

  

  

Em percentagem 

Peino Alemanha Grigem do Fundo Jipão E.U.A. Unido Ocidental 

55 
Fundo Intemos 24 Ea a so Depreciações 20 E dá ã Lucros Retídos 4 26 

ms 21 isto Financiamento Direto 20 
- 13 14 15 un 

6 disco 
- t 

7 
... 

(2) Financiamento Indireto 56 tê) a A 
. io 

al 1112) 4 Ra 
2 10 PB Outros . 

  

Fonte: Miyvasaki, Y., OP. cit., 1967. 

(1) Os percentuais encontrados correspondem à estrutura mêdia do ano 1958 a 1962, à excessão do Reino Unido, aonde foram usados os dados de 1958 a 1960. 

(2) Inclul debêntures,
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Sobre este aspecto, observa-se que empresas não-finan- 

ceira e 
É 

s têm, a grosso modo, três maneiras de reunir fundos para 

e realizar investimentos. Podem autofinanciar-se,
 no todo ou em 

cros ou de reservas de deprecia- 
parte, através da retenção de lu 

Podem, ainda, buscar financiamento de terceiros quer aiper 
ção. 

quer indir 
ament e a õ e 

tamente, atraves da emissao de açoes e debêntures, eta 

ção financeira- A 
mente, endividando-se junto a uma institui 

e fundos de financ 

rojeto de 
opção por uma determinada composição d Lamento 

devera refletir,alêém dos riscos jnerentes ao próprio P 

rsos da firma 

de investimentos em si, as disponibilidades de recu 

acesso 

ou ge seu grupo controlador bem como sua capacidade de 

aos mercados de valores e financeiro. 
s de” 

Ao nível agregado, no entanto, 05 getermínantes ae 

aturezã- 

cisões de financiamento de longo prazo são de outra N 

o se prende men 

a instif 

os aos age 

o macroeconômico de financiament ucior padra 

mais à estrutur 
eco 

particulares a cada firma e 
*picas. 

do financeiro» políiti 
pectos 

dos grandes grupos e do mercã as 
e cresci” nal 

o do governo e ao ritmo d 

nômícas de curto e longo praz 
» 

2 padrão 

Neste sentido, para se com 

cessário 

preende 

apordar o 
mento da economia. 

a gistê 
financiamento 

indireto faz-se ne 

s angulos distintos: 
japonês de 

como evoluiu 

to a partir de trê 
oes entre assun 

ma financeiro do país, como se estruturam as relaç 
, 

ver 

ne 

elo go 

bancos e a indústria e qual O papel desempenhado 
P Sb 

a 

o da economià do JaP 

A questão do desempenh 
neste processo. 1 

s anteriores - 

pós-guerra jã foi objeto de capítulo 

o 

iver principalmente o capítulo IV. 
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7. - 1 A evolução do sistema financeiro japonês no pós-guerra 

eras Diversos fatores atuaram para que antes do período de 

c crente acelerado (põs-1953), o capitalismo japonês tivesse 

nes anciamento indireto O instrumento básico de alavancagem de 

ne para o investimento manufatureiro. Primeiramente, cabe 

var qu . indtscrio durante a guerra, principalmente em seu último ano, 

aos 1 japonesa se encontrava extremamente endividada junto 

Re comerciais. Posteriormente, as medidas postas em 

ca pelo - 
im a governo de ocupação agravaram ainda mais esta situa 

seus atí "presas manufatureiras foram impedidas de reavaliar 

vo -— 

E isitcão — disant assim sujeitas à tributação de lucro in- 

SG dras à e, alêm disso, muitas foram obrigadas a quitar 

om; básicas sr e guerra, ficando descapitalizadas. Enquanto isso, 

só. brilviia ns tratados pelos americanos de forma diferente, qua 

reiro. Í a, diante do que se passava com o setor manufatu- 

rência nm quando teve início o boom Tokujyu , em decor- 

stonacas Po da Corêia, as indústrias imediatamente pres- 

Besos setor bancario por mais recursos de curto e de longo 

volume de crêdito demandado foi de tal ordem que as 

insti e 
tuiçoe ui s fin anceiras tiveram de recorrer pesadamente aos em 

Prêstimo s de liquidez do banco central. O Banco do Japão, por 
+ 

Sua ve 
Z, como i acei q n t tuíto de estimular a retomada da economia, 

tou 
que est a situaçaã 

ção de overloan ! se prolongasse, sancionando 

assim o 
crescim 

ento da liquidez real do sistema financeiro. 

Desta forma, o E 
+ O crêdito ( finance ) pôde se ampliar na frente da 

ga me 
1 

Oerlomn E 
=—— — e um term í 
E para dee e inglesa Incorporado ao japonês, 

RE tema bancário frente tuação permanente de endividamente excessivo do 

Ro de emprés ao banco central, permitindo aos primeiros realizar 

sos. tímos muito maior do que sua própria disponibilidade de 

que é utili
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roduçã 
a Produção e, na medida em que esta última se expandia, permítia 

a liquidacã - abisaçao is Fenovação ampliada da dívida de curto prazo. 
O medo de que a sit - 

+ uação de overloan viesse a se agra var 1 
g 

) Pp 

evou o ôverno àpones a Promover ja em 1º sistema financeiro, 

“cursos, principalmente os 
. As mudanças introduzidas foram baseadas no prin Cipio dos banco 1 COS comerciais + de acordo cem o qual o sistema fi- 

nanceiro deve se : F composto Por Ânstituíções especializadas no Credito ge curt o € no de longo Prazo, alêm daquelas voltadas par 

agricultura, Pequenas e mêdias empre 

através da captação de recursos an trust . ' 
> USts, ou Seja, Certíficados de depósitos de 

ais (cit banks) e regionais 

tiveram suas atividades limitadas à 

Os bancos municip 
(local banks)*, 

mma a 

Japan", Kobe A Banking . "os EE Covers ity Ecoremic Revi Mixed Banking Principles in TO fRACários É Ew, 1966 Terão peRADES EinCirio ERIC Pevicu, 1966, 11050 Prazo existentas = “NiCos tity) - sos de OS trust bo 'S TO Japão. OS de captação de recur VA cETEESTES Podem também o À diferença Pásica en tir de fo d : a 5 tre os + ma limi ai vista. “er, à malor dimensão City banks é tada depós Lts a vis E 
dos banco OS local banks era, e continua E E Danks 
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4 . 

carãter nécional que, como veremos adiante, passaram a desenvol- 

ver relações muito especiais com os grandes conglomerados japone 

ses, os keirkesu”. Os bancos regionais por sua vez eram insti- 

tuições menores que concentravam a maior parte de suas agências 

e de suas operações em um único distrito. 

Alêm destes bancos, o sistema financeiro japonês passou 

à Ser composto por diversos tipos de instituições de carãâter mú- 

tuo, E o caso dos bancos de poupança e emprêstimos mútuos, das 

àssociações de crêdito, das cooperativas de crêdito, das as- 

Sociações sindicais de crédito e das instituições financeiras pa 

fa agricultura, reflorestamento e pesca. 

Apesar da multiplicidade de instituições financeiras 

existentes no Japão, a estrutura do sistema financeiro tanto no 

que diz respeito à captação de recursos quanto com relação aos 

emprêstimos se manteve relativamente estavel entre 1955 e 1968 

fver quadro XIX). Ao longo deste período, a participação dos 

bancos Propriamente dito — os city banks, os local banks e os 

Erust banks — apresentou tendência decrescente mas sempre se 

mantendo entre 60% e 50% do total de recursos movimentados pelo 

Ca Sistema. A maior perda de participação relativa coube aos city 

  é 
b 

a. 
E zm £ 

“anks que, no entanto, semprê se mantiveram como o mais importa 
te grupo de instituições financeiras. A pequena participação - á d . E as 95 bancos de credito de longo prazo, entre 4,8% e 6% da capta E 

  

esi
sgi

os:
 

E
a
 

Tão de recursos no período, aparentemente, parúderia, ide afidrio Com os Principios da reforma de 1952, indicar um baixissimo de- 
s E a Cnvolvimento da atividade de intermediação de longo prazo. En 
tr = - a ria “tanto, à luz do desenvolvimento japonês do pós-guerra, se 
1 

a Ar 9 capitulo vrII, 
. “rvos, 484 

asse Al de 1973, existiam 72 bancos de poupança e Gas Ped calo cISÕes de crédito, 499 cooperativas de crédito e 47 insti re Si “ de enídito, além de milhares de pequenas instituições especl.
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mais razoável esperar-se que o processo de financiamento da acu- 

mulação de capital criasse as relações de intermediação que lhe 

fossem mais funcionais, não se preocupando em respeitar os limi- 

tes jurídicos da institucionalidade existente. 

A distribuição de estrutura temporal dos depósitos de 

curto e longo prazo inter e intra-grupos bancários revela o im- 

Portante papel desempenhado pelas instituições comerciais, prin- 

Sipalmente os city banks, na captação de recursos de longo pra- 

Z0, O que aparentemente representa uma enorme distorção com rela 

: ção aos objetivos das reformas de 1952 (ver os quadros He I, em 

ànexo). Diante deste cenário, caberia agora se analisar a estru 

fura temporal dos emprêstimos entre os principais grupos de ins- 

tituições financeiras. O quadro XX permite notar que os bancos 

to
. 

Comerciais japoneses concentraram no período 1955-6B mais de 90% 

das suas operações ativas em créditos de curto prazo. Os bancos 

T
r
u
s
t
 

F
u
n
d
 

E
u
r
e
a
u
 

, 
e 

a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
 
f
i
n
a
n
c
e
i
r
a
s
 

do
s 

C
o
r
r
e
l
o
s
.
 

de crédito de longo prazo, por sua vez, mantiveram cerca de 80% 

de suas aplicações em operações de mais de 5 anos. O quadro XXI 

rev 
ela que foram esses mesmos bancos, juntamente com os trust 

banks = 
2ênks, os que concentravam cerca da metade de todas as ope 

aç
õe

s 
s
i
n
d
i
c
a
i
s
 

de
 

p
a
b
i
i
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s
 
(1
04
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Tações de longo prazo. 

na
çõ
es
 

Uma observação apressada dos dados atê aqui apresenta- 
do ma E” S Poderia concluir por uma importante disfunção dentro do sis 
te - 

"a financeiro japonês com os city banks captando grandes volu 
mes - de recursos a longo prazo para repassá-los a curto prazo, O 

ue n - é a Seria no mínimo um desperdício. Este aparente desajuste €, 
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u
b
l
i
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o
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ho entanto, ica, resultado basicamente de uma distorção estatist 

Pois os absorve 
City banks, atravês de operações interbancârias, 

Tam ; gdi- 
& maior parte das debêntures emitidas pelos bancos de crê 
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de longo Prazo. Assim, entre 1955 e 1965, mais da evade
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do saldo das debêntures bancãrias em circulação foram adquiridas 

a 

ua 
Pelos bancos municipais e regionaisi. Al&m disso, multas das deba 

o 

, 

bêntures e ações emitidas pelas grandes empresas também foram 
absorvid: 2 E ess0e 

- Ê 

vidas pelos city Banks associados aos grandes c nglomerad emo 
“a 

A partir dos dados apresentados nesta seção pode-se con 
Cluir que os bancos Comerciais japoneses, rd tmonts CM - 

báriks, cumpriram um papel extremamente importante ne mobilização 
e na Intermediação dos Fecursos financeiros de longo prazo neceZ Sârios à materialização das decisões de investimento das empre” sas industriais “ Sem dúvida, a agilidade e a flexibilidade des- 
tas Ínstituicões cons 15 tituiu um dos fatores importantes para ex 
Dl icar ão 5 

: 

a opção japonesa por um padrão de financiamento indireto 

7.2 Os clty b anks e os keiretsu 

Es E 

ere- 

5 City banke cumpriram, no pôs-guerra, um papel extr 
Mamente im t 

a 

mpOrtante coro lideres dos principais conglomerados J 
Foneses, os Kelretsu . 

Re ii 

O objativo desta sécas & precicencos 

mo 
nina: est uestao 5 nas O ue diz resp 

I aq a Ra apena n q 

ter 

bancã di o e 
S o aprofund: 

tios, 5 demais aspectos sera 
no c apitulo VIII. 

A histõr 
õ 

. 

Stôria das Felações entre os bancos e as grandes 
Presas sa o 

am 

n 

e o 

japonesas registra que 35 na segund etade Ga gêcada 
1930 a inds 

es 

3 indústr: i 

co 

“Pia tinha nos emprêstimos bancârios a fent? de uvas Necessidades 
financeiras 

ras. à guerra e 

de de 5 

, 

nte + Como vimos anteriormê a Ocupação vi s oa *eram acent 

o 

ar rn 
var esto processo, tor 

às crêr S Cepandentes 
no 

dit S das grandes instituições Por sua Vez, tiveram seus passivos sansê 

    
te Guasro 

mod! 
ã a 

+ 89 Comelou a « es 
ã emiss Le “los Públicos de E dE oe SRA ae 

longo prazo que chtiveram 
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foram excluidos da legislação antimonopolista. 

itv banks Este tratamento diferenciado permitiu que 05 c 

ormação dos 

pudessem vir a se tornar os principais elementos de f ç 

atsu, Os nça. Nos zalbatsu 
keizetes E passassem a exercer sua lideranç Eqatetsu 

ai 5 mente como ele 
bancos possuiam um papel secundário, agindo basica 

forma de 
mento redistribuidor de fundos dentro do grupo, sob a 

. 
lding cen- 

= 
ão pelas holdi 

emprestimnos, enguanto oc controle era exerci P pis 
. . s 

trais (honsha). As honsha foram destruidas pela 

25 grupos, entre- 
reformas de ocupação e desapareceram. Os grandes grup 

.- No caso da 
tanto, sobreviveram com uma estrutura distinta 

pes ube ao zaibatsu, cou 
Mitsubishi, Mitsui e Sumítomo, os principais zaibatsu 

E derança, as em 
banco do grupo o papel de reaglutinar, sob sua li ça, 

. 
7 es e maís fra- 

Presas do antigo conglemerado. Os zaibatsu menor 

rea- a om de lugar de se 

cos, no entanto, não tiveram a mesma sorte. Em 5 

. rupos elos novos 9 Sruparem, tiveram suas empresa 
a r orno de outros 

Keiretsu, que em sua maior parte surgiram em t ="="Cesu S 

à à Sanva. 
grandes bancos como o Fuji, o Dal-Ichi e o 

. 
importante 

A necessidade de crédito foi, sem dúvida, um po 

retsu. tcípar dos keiretsu 
motivo a levar as grandes empresas a part P 

importante fon 

: 

n uma 
Alêm disso, os membros do grupo representavam d 

eus emprésti 
te do depósitos para o banco e um curso natural de 5 

7 ex- E 
rincípio de 

* Sem que isso procedesse dentro de qualquer p 

tinuaram aplican 

Clusividade. Neste sentido, tanto os bancos contin 

! s 
j 

maioria da 
do Seus recursos em empresas nao-associadas, como à 

seus em arte de 
7 

empresas associadas continuaram a obter a maior P 

o XXII)- ma
 

. | 

vadr 
PrÊstimos junto a bancos de outros grupos (ver O q 

=. Gnico = adrao un 
Dentro de um keiretsu não se encontra um P 

“conglo pum as esas do 4 

de de gana do banco com relação as diversas empr 

s que, 
| ” sses grupo 

Merado. Esta diversidade decorre da história desse
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PROPORÇÃO DO FINANCIAMENTO INTERNO DO 
KEIRETSU 
CCC 

DOS PRINCID 
NO CONJUNTO DOS EMPRÉSTIMOS 
AIS BANCOS (MÉDIA 1956-1960) 

Em percentagem 

  

BANCOS 
b b 
a e 

FUJI 

13,27 24,21 
MITSUBISHI 

19,23 21,97 . Ade 
SANWA 

10,05 25,08 

eira 9,73 9,33 ' ' 19, 
MITSUI 

24,27 17,16 
DAI-ICHT 

16,65 18,11 

É o De CÃE., 1967! 

Notas: “as: (a) Total dos empréstimos doa 

(5) Erica: 

* CSS dirigidos às erpresas do keiretsu 
(c) Totar E 

dos empréstimos “omados pelas empresas do Ke lretey “ 
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em geral, se formaram a partir do agrupamento de algumas grandes 

empresas comerciais ou industriais em torno a um city bank. Es- 

tas grandes empresas, por sua vez, trouxeram consigo um conjunto 

de firmas menores que lhes estavam associadas por diversos moti- 

vos, entre os quais destacam-se: o acesso ao crêdito preferen- 

cial dos grandes bancos e a garantia de mercado para seus produ- 

tos. 

Estes diversos estágios de liderança continuam sendo 

mantídos dentro dos conglomerados fazendo com que o controle di- 

reto dos bancos vã em geral se reduzindo em função do tamanho da 

firma. Isso fez com que a estrutura dos kelretsu se assemelhe a 

um sistema solar no interior do qual existe uma estrela — o ban 

co comercial — que atrai diretamente um conjunto de planetas — 

grandes empresas e que, por sua voz, possuem ao seu redor al- 

guns satélites — pequenas empresas. A coordenação do conglome- 

Fado & feita através de "clubes de presidentes" que reunem perio 

dicamente os dirigentes de cada grupo. 

7.3 Os city banks e O Banco do Japão: o overloan 
  

No inicio deste capítulo foi mostrado que a reforma ban 
cáâria de 1952 teve como principal causa a incapacidade dos ban- 
COS comerciais japoneses responderem autonomamente às neces- 
Sidadas de crédito do setor industrial em um momento de crescimento 
acelerado da economia. Frente a esta situação, o governo japo- 
nes decidiu não utilizar a elevação das taxas de juros ou a limi 
tação quantitativa do volume de crédito como instrumento de limi 
açõe = y : tações das decisces de endividamento, permitindo aos bancos co- 

merecits z = 
a 

erciais se Superendividarem junto ao Banco do Japao e, por con- 
segue i à à RE . = Guencia, que se verificasse uma Situação de overloan. Nesta
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sentido, a reforma bancária de 1952 foi pensada como uma tentati 

va de estação de uma estrutura de instituições financeiras que, 

atravês da especialização, dispusesse das bases necessárias para 
ampliar sua Capacidade de captação junto ao público. 

ho lor 90 do tempo, no entanto, o sistema bancêério japo- nês, apesar de £ *ormalmente sujeito à especialização gerou, rela- f0es que permitiram 
ouos os 

irem, na Pratica, que tod os bancos sem a n 
3 

T 

funcionar Cono bancos mistos lider +, ados pelos city banks- 
verificar se q segundo objetivo da reforma impedir a repr 

ç 
nO 

* P Cduça o de situa o es d 
) Sucesso, 

e ovverloan 

Caberia, nesta seção ? 

Em primeiro lugar, 
banco * Preciso ter presente que, caso O Central japonês tives 

Se uma postura rígida no controle do 

Pox si mes; 

. 

STOS, OS recursos financeiros nos volu axas Tequeridos Pelo setor produtivo. 
Para uma econo mi 

á 
no põs- à que apresentou o âinamísmo do Japao PO Guerra, uma 

a restritiva por parte do 
ia se tornado um fatcr autônomo 2 

financei 
gerando a escas recursos 

cos. 
cassez de r : Além dis o Como Ver emos ma í 

so, 

1 

bem er Produzido uosi 

- 

t 

s r b diariamente, 
as Uma situação de falta de «> " afetari 

ã 
da economia, à negativamente o ritmo de expansão 

A polítio a . Crediticia do 
esteve 1 

Soverno japonês, no entanto: enge de per Seguir s4 
vos. ans 

Stematicamente objetivos restríti” 
ao ser em 1 

celer 

Pericdo 

sa 

s Curt 
de 

Os em que se buscou 5 le 
O do cres Cime nto Para Feduzir 

os 
O nivel das im portações: 
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bancos e mais particularmente os city banks dispuseram,todo o 

tempo,de um acesso fácil e seguro ao financiamento do Banco do 

Japão. Os dados apresentados no quadro XXIII confirmam esta si 

tuação. Isto, por sua vez, fez com que o banco central japones 

apresentasse uma grande singularidade frente a outros paises ca 

pitalistas industrializados. É, de longe, a autoridade monetã- 

ria que mais se apoiou no crêdito ao setor privado como contra- 

partída ao aumento de base monetária. Quase dois-terços dos 

ativos do Banco do Japão teve este tipo de origem (ver o quadro 

J, em anexo). 

A transferência desta imensa soma de recursos a custo re- 

duzido aos grandes bancos e, indiretamente, aos keiretsu foi, 

por si sô, uma medida importante de estímulo às decisões de in- 

vestimento dos grupos. Exatamente por isso, um aspecto importan 

te a ser analisado é o de distribuição destes fundos entre os di 

Versos conglomerados pois, sem dúvida, isto teve um papel impor- 

tante na determinação da capacidade de concorrência de cada um 

dos keiretsu. 

Pouca coisa se sabe a este respeito. Os únicos dados 

disponiveis são os de estrutura dos emprêstimos do Banco do Ja- 

pão aos city banks no início dos anos 60. De acordo com estas 

informações reunidas no quadro XXIV, pode-se observar que o Ban- 

So do Japão repassou a cada city bank, aproximadamente, O mesmo 

“olume de crédito, buscando assim não interferir nos condicionan 

tes da concorrência entre os ketretsu. 

Pelo contrário, como nem todos os grandes grupos dispu- 

nham da mesma capacidade de mobilização de recursos financeiros 

Junto ao público, o tratamento igualitário aos city banks era 

uma forma de evitar que os conglomerados mais frágeis — O
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QUADRO XXIII 

RELAÇÃO ENTRE EMPRÉSTIMOS 

E DEPÓSITOS DOS BANDOS JAPONESES 

(Em percentual) 

  

  

—— 

end mo Gi, Junco quocoo Gio 2 

1930 78 63 1962 96 108 1935 62 52 1963 96 to? 
1951 106 117 1964 26 toe 
1952 103 113 1965 93 ?? 
1953 103 111 1965 92 ” 
1954 99 106 1967 93 X 
1955 89 91 1968 92 $é 
1956 92 94 1969 91 ” 1957 100 107 1970 92 ? 1958 96 101 1971 90 q 1959 93 98 1972 90 x 
1360 93 98 1973 93 ? 
1961 96 103 

de 

TT 

Ponte: a) 

joe 

Banco do Japão, citado em Miyazaki, Y., op. cit., 1967,€ a H.C. e Wallich, m.1., 
R Ranking and Finance , in Patrick, H..€ OSGUSky, H., co. cit., 1976.



QUADRO XXIV 

EMPRÉSTIMOS DOS CITY BANKS JUNTO AO BANCO DO JAPÃO (BJ) 

  

  

  

  

Setenbro de 1960 Março de 1961 Setembro de 1961 

BANCOS A . . 
Empréstimos Grau de Emprestimos Grau de Brprôstimos Grau de 
junto ao BJ dependencia junto ao BJ dependência junto ao BJ dependência 

do BI(I) do BJ(1) do BJ(1) 

Fuji : 32.791 4,86 48.424 6,32 97.657 12,39 

Mitsublsht 30,882 4,78 53,524 73l 84.570 11,05 

Sanwa 34,993 5,62 57,235 8,11 97.488 13,48 

Sumi tomo 32.095 5,26 54.956 7,97 93.813 13,03 

Mitsui 39,528 10,32 58.994 13,00 101.510 21,42 

Dai-Ichi 34.646 8,59 50.762 11,08 86.277 18,44. 

Todos og 
City Banks 392.176 7,51 573.049 9,64 965.218 15,09       
  

Fonte: Miyazaki, Y,, Op. cit., 1957, 

(1) Relação entre empréstimos do Banco do Japão e o total dos depósitos do banco comercial. 

S
t
I
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p= 
= . 1 ga conco 

Mitsui, por exemplo!, não pudesse acompanhar O ritmo 

inanr 
ã míte de ref 

rência. Neste sentido, & bem provável que O limi 
o fosse apa 

3 
Banco de Jap 

janento de cada banco muntcipal junto ao Ban ] 

é 

marg+ 

co do keiretsu Ea 
e 

ojas necessidades de investimen 
s de £d- Geterminad o o 

5 ade ce fonte 
nal, ou seja, aquele com menor gispontbilide 

nenclamento. 
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CAPÍTULO VIII 

O CONGLOMERADO ECONÔMICO-FINANCEIRO JAPONÊS: O KEIRETSU 

S.l Do zaibateu a6 keiretsu 
O termo zaibatsu, que em português significa clique fi- 

nanceira, passou, a partir de 1920, a ser utilizado na literatu- 

ra japonesa para dar nome aos quatro malores grupos econômicos 

do país, a saber: Mitsui, Mitsubishi, Sumitomo e Yasuda. Estes 

grandes conglomerados, em seu momento de auge durante a Segunda 

Guerra, chegaram a controlar 32% da indústria pesada e 50% do to 

tal do setor financeiro do Japão (ver quadro XXV). 

à principal característica comum aos "quatro grandes” 

era o completo controle exercido pelas familias zaibatsu através 

de uma holding central (Honsha) que se artículava verticalmente 

com as outras empresas do grupo atravês de uma participação so- 

cietâria dominante. As formas de decisão, no entanto, variavam 

conforme a evolução histôrica de cada grupo. De acordo com 

Lockwood : 

“Cada um dos Quatro Grandes grupos permaneceu, em maior 

eu menor grau, uma empresa familiar. O padrão de con- 

trole, no entanto, variava entre eles. No Sumitomo, a 

direção e a propriedade eram quase que inteiramente con 

troladas por um único elemento da família. As empresas 

Mitsubishi eram conduzidas por duas famílias Iwasaki, 

cujos filhos mais velhos tradicionalmente se alternavam 

na condução dos negócios. Os onze segmentos da fanília 

Mitsui atuavam em conjunto de acordo com regras família 

res formais ...”"! 

E mia ira u cnes a a s 
Voe Taras = 

a 1, W.W., Te Eocnomic Develoamnt of Japan, Princeton University 

Press, 1954,  



CQUADPO xxv 

CONTRILE DOS ZAIBATSU conrE ALGUNS SETORES DA EOCICMIA EM TERMOS DE CTT 

Es 
CAPITAL TOTAL CAPI | Um 1.0Co IENES) ATRASO Seo (A) 

(8) 
À. FINAS EE ER RR 

1.215.963 604.086 
. 1205 
e 

1.006.381 482.836 
41.000 35,000 

2. INDÓSTRIA PESADA 
2.1 Mag. -Fom o E Ec 17.501.359 5.669.071 
e Re 

3.829.681 2.780.065 
pa 

2.968.529 
930.554 1.613.80 81.372 

3. EDOstar; o Re LEVES 
4.587.862 

493.007 
SA A 

1.288.869 
224.119 

315.486 89.476 
4. Cor TROS 

9.074.142 

50 
, 

1.174.699 2nsp. Naval 
992.080 

603.074 

Comissão da Liquidação de E Presas Holdir qs 
g and their Dissolutt, + ci do em Yamar Ur K 

mm ta 
a, 

TAL INTE GRALIZADO (1942) 

RR —————— É 
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Ya 
(3) 

49,7 
43,0 

B5.4 

32,4 

46,2 

31,4 

5,0 

10,8 

17,4 

28,9 

12,9 

80,8 

+ The Japonese Zaibatsu 
*+ OD. cit., 1967. 
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Alêm destas, outras características importantes a serem 

destacadas eram a liderança interna exercida pelas empresas co- 

merciais e a quase inexistência de concorrência direta entre os 

grupos. Assim, por exemplo, o zaibatsu Mitsui atuava princi- 

Palmente nos setores de papel, corantes sintêticos, carvão e co- 

mêrcio exterior; o Mitsubishi em segmentos da indústria pesada e 

o Sumitomo na metalurgia do cobre e do alumínio. A maior parte 

dos investimentos eram concentrados nestes setores, que por ra- 

zões diversas, apresentavam altas barreiras têcnicas e financei- 

ras à entrada!. 

Apôs a derrota do Japão na Segunda Guerra Mundial, o 

governo americano de ocupação teve, entre as suas diretrizes 

“democratizantes", a preocupação de desmontar os grandea conglo- 

merados que haviam apoiado a estratêgia militarista do governo 

japonês?. Com este objetivo, a SCAP tomou uma cêrie de medidas 

entre as quais se destacam a: 

tsu a. Liquidação das grandes holdings zalbatsu (Honsha), sua 

Substituição por um grande número de empresas menores, sem 

Caracteristicas de holdinas FoscAndo 
b. Expropriação das ações de propriedade das famílias zaibatsu 

& venda pulverizada destes ativos através de bolsa de valores. 

S- Aprovação de uma legislação antimonopolísta que impedisse a 

Feconcentração do controle acionário. 

&. Aprovação de uma legislação que permitisse a divisão, em fir- 

mas menores, de qualquer empresa que detivesse uma participa- 

ção de mercado considerada "excessiva". 

ass esa a 
1 : 
Ver Miyazaki, Y., on. Elt;, 1967, 
Ver maiores detalhes nos capitulos I e II.
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E E as 2), 0 
Apõs a Tecuperação da independência nacional (1957), 4 = 

sla ao 
Soverno japonãs introduziu uma sêrie de mudanças na legislaç 
antimonopolista Es api- 

de modo a facilitar a reronopolização do cap tal nacional. A eliminação destes entraves legais 
: amente juntam gas ai 

já no fi- 
com o *Nvestimento acelerado da economia levou a que, 5 

A cons 

nal dos anos 1950, se evidenciasse o surgimento de grandes 
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, 

De 

Slomerados “conômico-financeixos! ro Japão. Este fato, por & 

j 

. 
- sobre 

Vez, gerou um Srande debate político? e econômico no pais EO 
a 4 

ns auto 

& Natureza destas formas de Organização do capital. Algun . 
a A 

E 
. 

Fes" defendiam a tese de que, à imagem da fênix, o zatbatsu ha 
1. 

“ia conseguigo Fenascer das "cinzas" da Segunda Guerra Mundia 
, 

t- 

ne 

Outros àrgumentavam Que se tratavam de novas formas de conglo 
raçao que foram Chamadas de . 

ue 
keiretsu, uma palavra japonesa q =Taletsu e define um Complexo de emnpres 

ima 
as industriais e financeiras, intima mente associadas, 

Dar à” O nome de Zatbatsu aos grandes conglomerados 
do 

as 
ngida 

* Uma visão analítica correta, na medi 
a minimizar tanto o impacto Tac PE das mbáidas ge Sesmonopolização tomadas pela SCAP» to as Próprias espocigi 

em ão Cidades da atual forma de organirzaçã 
&os maior 

   

      

   

“nrmas 9 choque produzido pelas reform 

lizar 0 mesmo netas PR mia arios, que haviam sido cesto Capitulo il. 
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ari ES : tavam “à terra e, alén cisso, estav Ata : rietas 
Tesiá 

CSimente, os mititaristas Ee ter e ; acrssário,. O poder no Jamo 

o eral Cecriticor., 
ateu ss 

parti- 
Ecorary, 1558 itas 

++ 5 patrocinadores do 
* vor a listã de au ey Finenura, 4 * Siroducc ion to the Japanese 

Utores que Szo, co CD. Cit., 1967. 
ROiavam este —at., 1967. Ste PNto de Vista em yomanura, Kozor 
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iene :na nova e particu 
continuidade, que deu lugar ao nascimento de uma no J 

+ 4 

ão: keiretsu lar forma de conglomeração: o ke 

as daque- O keiretsu apresenta características distint 

a s con- m u ; não apenas O lugar reune las dos zalbatsu . Em primeiro g ESSE: 

sas de glomerados formados pelo reagrupamento parcial de empresa x 

mas E 

antigos zaibatsu como Mitsui, Mitsubishi e Sumitomo, ço vi Ee ou 

S ue = 
bêm aqueles que nasceram posteriormente a psi e É HSM 

: ai- tituíram quer em torno de grandes bancos, como Po RE 

financei- Sanwa quer independentemente das grandes instituições 

ras, como Toshiba, Toyota, ete. 

tsu & o teristica importante do keire Uma segunda caracterist 

cupação ame divorcio existente entre Pp o a ds ue T g za S 
zicana produziu a expropriação das grandes familia ca 

= Ge ta á 
a acentuada dispersão das ações de suas empresas OR a = ante, 
que as grandes firmas japonesas passaram, dai em mana 

Cireta ou indiretamente geridas por seus PRSENE arm a mesmo também so passou ao nível do conglomerado, cujas decisbes ambêém & 
ge E eriódicas 

coletivas começaram a ser feitas atraves de reunioes p 

Ort os o, formando 
da À o s de empresas do grupo, º9s Principais presidentes E 

ue - aráter informal e q 
“Elitias de presidentes", instituições de cara e 

Ro nene e a ai 

nciona- 
adotam em cada Xkciretsu 

sistemáticas 
particulares 

de fu 1 

kciretsu 

m gera 
mento. No que diz respeito à liderança do grupo, esta € e 
ê exercida Pelas instituições financeiras às quais as empr 

mais se ligaram. 

tre .o ferença en 
O terceiro e mais importante ponto de di ç . 

um. 

j 
o de cada a : investiment 

tatbatsu eo keiretsu 
& o padrão de 

; rores 

+00 

Ses nos set 

Eáguantó Os PEimElios acunniavas predominantemente 

em Gue E direta, i ã om isso a concorrência “ram dominantes, evitando com is 

Os investiram em pratic    o ossuín- mente todos os setores, P
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ia te materia a nsequent 

tal fixo e da Própria taxa de acumulação, Aco 

tonal do 

lízação de altas taxas de crescimento 
do produto nac de produção 

pais, por sua Vez, permitia a ocupação da capacidade aições ne- Criada em momento anterior e reproduzia, assim, as con Cessârias para a ampliação do investim ados ento destes conglomer 
Sligopôlicos, 

1u a exclu 
a xplicad 

Esta situação, no entanto, não pode ser exp 

ão 5 osiça a na comp 

Fivamente pela Concorrência 
direta e pela mudanç 

A sren ã 
os anteri 

da estrutura 
industrial. 

Dois fatores jã analisad te tambêm foram de Crucial im 
dições para Viabilizar tal 
De um lado 

con- ssem Portância para que se cria 

to. 

volume de decisões de investimen 
. 

atr 

+ à Capacidade 
das grandes 

empresas 
mobilizarem 

cisndE 
vês dos city banks Praticamente 

todo o volume de recursos Ceiros que Necessitavam 
Para rea = vesti- lizar suas decisões de in manto. . De outro lado, à estratégia do MITI de guiar os 

keiretsu Para se expand 
Titetsu 

irem nos setor = ao es mais estratêgicos abrigo da Concorrência 
do capital Estrangeiro, Dentro deste quadro, 

o entaram à 
O5 treze XKelretsulapresant longo do Periodo 1955-709 taxas 

es aos de ores ” 
de Crescimento superi "ais grandes Irupos “CoOnônicos 

ga rem S. Alêm disso, passa a ser FEsponsãveis pelas Primos 

XXVI a sem sir Tesuma alguns ind 
keiretsu 

. uadro 
Pais empresas do pais. 0 q ) 

ão do 

j) 
icadores sobre a participaç 

"SU nas Principais * empresas japonesas em 1970. 

Fcrnados em 
, Sumitomo, Fuji, Du -rehi o dos Sranôes hancos 

gantes (Nippen Steel (Mitsul, paira aa 4ais as Corporações industr É * Toyota, Nissau, Matsushita 

“ Saya) e Ver O quadro aa ad E 
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QUADRO XXVI 

tAIORES ÃO DOS KEIRETSU NAS MAI PARTICIPAÇÃO TEUS 
FIRMAS TRAD 

  

  

  

  

KEL PARTICIPAÇÃO DOS = TIMO DAS 
VOLUME o FIRMA NCHERO LE VENDAS 

SETORES 
a uss milhões) EMPRESAS 

(2) em 
(3) 

94 

= fatura 
91 

dz Mineração e Manufa 
mê 

É E a) 11 maiores firmas 
o 

is b) 30 maiores firmas 
aEb 

83 
a c) 90 maiores firmas 

e 
70 

pe d) 170 maiores firmas 
= 58 

e) 316 maiores firmas 

a 

B6 

2. Bancos Comerciais 

7 maiores firmas 

e 

o 

3. Trading Corpanies 
10 

11 maiores firmas 

o ã 
8o 

4. Construção 

. 
5 maiores firmas 

Fonte: P citado em aneiro de 1972, 1. 3, vol. 1, 3 tebook , VOL. ' 
acific Inperialism No 

Jan 
Books, 

se Capitalism, Pantheon 
ane: À ' 

A Political History of Jap Halliday, 

1975,
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8.2 As Sogoshosha 
Teto 

Sha 

Além de empresas financeiras e industriais, q felrerel, Uma importante empresa comercial, a General «ra 

g 

trading Company ou so oshosha , que se consaltnÃo no 

lado do city bank « da 
elemento da trindade que 

€ também Composto por 

Grande indústria Pesada, no terceiro forma a móderna Corporação japonesa. 
A Origen destas Empresas comerciais remonta ao inicio 

do Periodo Meigi, 

ais o mesmo Padrão de dominação imperia 
* estimulou que o capi- empresas Comerciais que pudessem tomar 

das £y Imas estr Strangeiras Que, então, dominavam o comércio Era Uma questão estratag ca q 
a 1 ue os Prop a Contro lar seus acessos às fontes de matê- 

bens finais. À 
+ entretanto, ou- 

o Projeto japonês de de- 

&: tambêm, em st a propo- 
º, neste Sentigo, fazia- 

se necessário a exis- 
a Ce Srande Companhi 

a 

as de 
a 

o as 
exploração Colonial, a exemplo do os ingleses e holandeses! . 

s CCoshosha 
Passou a ser utiliza Srupo formado Pelas dez maiores trading 

D, que se diferenciam das mi- uish Floshas Pelas Seguintes caracte 
1 an “5 Grandes tradinoe Japonesas at o Sena Vera RPPEL importar CEA Mndia) te na g 
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QUADRO XXVII 

VENDAS BRUTAS DAS SOGOSHOSHA (1) 

  

  

  

VOLUME DE VENDAS (2) 
Sogostigsa 

(US$ Milhões) 

Mitsubishi Corp. 
30.468 

Mitsui & Co., Ltd. 
26.284 

Marubeni Corp. 
19.209 

€. Itoh & Co., Ltd. 
18.769 

Sumitaro Shoji Katsha, Ltd. 
18.365 

Nissho-Iwai COmpany, Ltd. 
13.199 

Toyo Newka Kaisha, Ltd. 
7.983 

Kanematsu-Cosho Ltd. 
7.693 

Ataka & Co., Ltd. 
6.663 

Nichimen Corpany, Ltd. 
5.627 

  

Fonte: Relatório das Corporações; citado em Shioda, N., "The 
Sogeshosha and its Function in Direct Foreign Investrent”, The Developing, Econemies, dezembro de 1976. PM, tomamies, 

(1) Vendas brutas no periodo de abril de 1975 a março de 1970
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rísticas; 

a) maior escala; 

b) 

C) maior Êlversidade 
ransacionados; d) atuação como instituição financei 

U eque 
ra de grande numero de peq nas empresas; 

e) comando sobre 
Seu prôprio grupo de 

ipação em Um keireteu, 
Em term fimos da volume de venda 

empresas, e £) partic 

S anuais as soaoshosha 
São muito mai 

  

Ores que a 

a eção 

S demais tradinos japonesas à exceç 
=+Sdincgs da Toyota Cd Car Sales que seria a única ufici- 

, 
om porte s 

shosha c P 
ente Para se Comparar 

as 

“dez grandes”, Além disso, enquanto 
a 

as 

+ em geral, no Comercio exterior, 

ins 
domêsticas destas tradims 

Felativam 

ente Narginais, 
= 

mento 

Diante do fenômeno de crescim 
dCtlerago, 

'** que havia sido des- 

* Estas empresas puderam importadores de matérias-primas e 

sa. indústria japones 
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par q g "20 +— 

ensao do apel ue as randes tradinas desempenha 

me uando o o 
ápido cresci ento epones,g 

am no período do r 
a comércio 

rior do ais se 
ais de .0, 

Pp expandiu a taxas de mai 14% a,a fica 

! nte se E vw tr 1972 estas empresas 1963 e ' a que, entre 
quando obser 

| 

zaram mais de 50 3 m de 62% das importa 
8 das exportaçoes e mais 

ç s do Ja ao atuan men o de bens, prin tipo do em praticamente todo o 
Pp ” “ 

ipamentos ê ímicos e equ 
ipal te produtos metálicos, têxteis, quimic 

Cipalmente 

-5 m to do Imar que o crescimen d e a Neste sentido, pode £i Si 

o au uiu para A 
fator que contrib E 

e 1 exterior do apao foi um a 

Comerc o xt i 
p 

mes hosha, ao E das soqos 

mento nas atívidades de comércio exterior Red aa 

ê terior das mercio ex 

Mo tem que a expansão das atividades de co . 

O empo 

E e mercio exte amismo do co 

Sogoshosha contribuiram para o grande din 
= esnosha 

rior do Japão"?, 

N 
s que 

O que d de quase 20.00D iten iz respeito à pauta quas Ê 
às sogosho na E r ncentraçao 

pras mu ande conc 
Shos Comercializam, observa-se a g 
cota 

ER 

1 Todutos Assim, por exemplo, 

em a guns pro s 
a das trar 

= E de e= 

- 

a exceção P 

s 
- a 1 s-primas, 

a tas empres as sao d 

ações esta E 3 e materia 

a am 5 nao atu des trading 
trôleo Outra ãrea importante que as gran RR 

Setor de b, = mente veis 
en r ncipalme automôve 4 1 de consumo duravel, pri E 
ns T 

e àparelhos eEletrodomêsticos. 

Papel da Anstituição financeira de pequenas empresas 

bor tos Ge subor mo elemen 

(PE) Tevela a importância das sogoshosha co cedo 
à tra 1 se ães 

dinação dos Capitais menores aos interesse 

desinte- 
: diante do 

Srandes Conglomerados. As grandes tradings, 

ecur- 1 assaram a captar K Ss, P 

Tesse dos bancos em financiar 
as PE's, 

Sos! 

destas o risco absorvendo para si 

Para estas empresas, 

à Mae Go GET z Quadros Men, em anexo. s Suoda, ',, CP. cit., 1976. A Estrus dE Eis 
pequenas E 5 

ura de taxas de Jasão penalisa muito as juros no Jas
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ísticas 
Operações, Estes empréstinos 

apresentavam 
duas caracter ralmen 

eraimes 
importantes, tinham seus usos Predeterminados e vinham q de 
te sob a forma de créditos de importação, financiamento de equipamentos ou Prê-paçamento e ada de e forma [o 

xportaçoes. Desta t 

+ es de sua === =+3u êtrav tamente Sogoshosha , controla indire Fogoshosha 
um grande Conjunto ge PE's, 

Por Gltino, cabe ressaltar que sna 
cada uma das : sogoshos 

estã ligada à pelo menos um dos tr 
= =——— 

eze city banks "10 00110 o estabele- 

ontro 

E) 
. 

ipio do c 

Cimento destas relações obedeceu, também, ao princíp 
le global entre os keiretsu | SEctetsu ings No caso das antigas tradings Zalbatsu Mitsui e Mitsubishi — 
="""e su 

lo que foram divididas pe SCAP em Centenas de empresas menores, 
oli- este processo se cons dou atravãs de um ciclo de qr ocrml- andes fusões de empresas que Pp tiu o Surgimento 

da Eocoshosha 
sui em 

Mitsubishi em 1954 e Mitsu 
=Sdoshosha 1963. pm Contraste, a Sumit 

[o
 mente emo Shogi fai criada posterior 

Guerra pa 

No caso 
Fa dar apoio ao conglomerado do mesmo nome. das demais 

a om . ao € 

Sogoshosha Sem origem Zaibatsu , a aproximaç 
TdoShosha 

: 

n 

s o E º aguçê 
OS keirats: foi decorrência da prôpria CONESEFÊnCIA! ANE 

==+tatsu 

Slomerados. 

8.3. q Keiretsy eo investimento direto externo japones 

nês concene Tou seus esforço ção àmpliada de “ma modern 
e na coloca 

rodu- 
S basicamente na montagem e rep 

São de um Volume cres rados nos mer gatur “ente de seus produtos manufi cados ext ernos, Neste Sentigo, 
to externo japonês, 

PES SRE da cont a esta emporâneo do movimento de 
AR O 

agr Ver a parte ínicial deste capítulo 

ire O investimento dire 
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des corporaç s grandes 

is PAL ad ente E anos da dêcada 

lecimento de 
o 

o s, sô deslanchou nos aa onaniSTOS e ericanas, 
ascáua 

europeias e am ; a 

ros 
ans mito seu ba 

ipalmente, 
uifsé tom a 

de 1960 e, prince Ear Ed 

crescen = 8 a acumular 20 passou quando o Japa 

' 
fetiva- 

lanço de pagamentos!, Vs caotima quê ffoine 

qua E ã a iizado nos pro 

Nao se conhec E ae 

m o valor do reinvestimen 
tos diretos 

mente investido, ne 
es inen 

deiros Os dados de rein aa ises hospedeiros. 
Re 

prios países E O eso 

os do E x agament 
E balanço de Pp as 

registrados no 
e 

des de que se [ 5 indicações tanto, apresentam 

part , E = ad pelo Banco do 

rd s os ovacos 
os nves entos e apr 

estim t e do valo 1 í di t 

ao (ver o quadro P, em anexo). 

! | a d . o investimentos diretos japo- 
1 dos in : 

o setoria istribuiça 

se s ada n ai se observa que à m 
o quadro XXVIII no qu neses E mostr 

ator 

ão 
972 nas areas não em 197 ntrada Parcela deste total estava conce 

o Oleo) e co etrole = lusive P ração (inc mineraç ipalmente 
Nufatureiras, princir 

mércio. E 5 n ozinhos 
Br do + por 

ntos respo diam, S " 
Te stes dois segr E 

inh 4 

segmento 
ial, O industr ê ele ano. No setor total acumulado até aqu 

rao de 
ável que este ns £ provê vo. E P têxtil cra o mais significati 

investim 
ei mos znos imos ar ultim 

tr r asea o nos iterad 
to externo tenha 5 imento dire 

OS . modern is mais ustria 
1 ões em segmentos tnd em favor de alocaç 

Cabe ress - f£ ate 1973 em um 
ssa 

alar 
e se odia 

tretanto que n p ar en ao 

fe 
à sas, apone resas JaF o das grandes emp o nômeno de transnacionalizaça 

Pio do que E 
f mas euroeias e 

ve m€m des firma n + 
rificou cor as gra se 

ta diferença minaram es americanas, deterr Entre os fatores que 
Estados ae dos = a Europ 

Japão, ao contrêrio d Estão fato de que o Ja ' 
ionais de Únicos, repres 

os nac 
t 

ç tes espa 
ou um dos mais importan : presen 

O mg a ben 
à “ 

2 “er O quasro F, em anexo. 
Ver oO quad “tiro O, em anexo.
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QUADRO x nos 1960 e início 
acumulação capitalista ao longo de todos os ano ; 

r U aponesa sô al- 
9 Além disso a moderna grande indústria 3 

de 1 70. er k Pp 
Tt E T ET PONE Cançou mat e anos 1960, sendo portan-= 

ç turidade na segunda metade dos 

e ENTO DIRETO JA ONES 

= ssível se conse 

to tardia com relação às suas rivais. Não foi po 

POR TIPO DE INDOSTRIA (1972) 

= a estimento dire 
Sulr dados anualizados sobre a distribuição do inv 

Ez 

us 
recentes, en 

to ja Es atê 1973 Os dados disponíveis sao mais 

RR 

A 
aponês - 

os Estados 

: 1972 

979, e revelam que 

NO ANO DE 1972 AONULADO TOTAL de 
Slobando todo o período 1951 a 1979, 

INDÓSTRIAS 

ee VALOR 

deiros, . a rincipais hospe 

. VALOR 
8 

Unidos, a Indonésia e o Brasil aro. om p 

(US$ milhões) + (USS milhões) 

  

      

1 ss . sas no exterior). 
Concentrando 

44% das inversões ande a 
elas do pe 1 desempenha 

! FA Tr 

26.2 

- dos kelretsu, o pape 

“PNUFATURE TRAS 
524 22,4 1.777, 25; 

“9 nível dos keireteu 
ente, no investimento 

m r 

Alimentos 
28 a 109 1,6 

Sogoshosha, tanto direta quanto indireta 
pet ten 

dista 

em 

' 

ância. 
Isto, 

Texteis 

163 
7,0 

417 
6,2 

externo do Japão foi de grande relevaânc 
nncmi aan 

de 

serem, desde O e? 

sa e Polpa 
35 1,5 

296 
aa 

deveu-se ao fato das grandes holdings serem 
Suas cone- 

mica 

2,1 

j japonês. ua 

Fero e Metais 
2 Pr 

ja 

face mais internacionaltizacda 
do EAR 

o legiado a in- 

Pão ferros 
53 2,3 242 36 

Je i oporcionavam-lhe 
acesso privileg 

: 

*0e5 no estrange ro pr a 

1 . 

Equipenentos 

g 
stimento em outros países 

Po Eles, 
39 e 1,6 128 1,9 

formações Sobre oportunidades 
de inve r Em IA 

Exuipamentos 

randes projetos jap 

Elêtrioss 
69 2,9 167 2,5 

VEL sentido, a malas PANE 1 gi 
ricultura, 

! 

, 

ão e ag 

Eu pamentos 

; 
. exterior, Principalmente 

nas areas de mineraç 
Ê ei 

-Tansp, 
42 

2, 

E las sogoshosha e 

Ra 
sh a 157 L8 

foram direta ou indiretamente apoiado pe as, aU A destas mas 

a 
1,3 119 

árias fina E 

Vo marrraREras 
1.814 

13,8 
Sociação com ês empresas industriais, usu 

: 77,6 
4.996 

- 

Asricultura e Florestas 
16 

1,3 
“Érlas-primas. 

Pesca 

1 
Ra 

8 
RE 

nas 

0 
' 

Mineração (1) 
1.136 

2 
o 

36,8 

Construção 
É 48,6 2.491 ' 

Cemêrcio 
: 

Ee. 3 crio na 

: es teria, no mé ireto japones tonê 

De acordo &m O Eximbank do Japão, o invest SE E qui (23,28), E ai 

Periodo 1951-79 à seguinte Ria Des o Eorepa (02,24) je 
pon Vas. (66); demais países «midticas 

ente Medio (6,68). 
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|| CONCLUSÃO 

| 

a e 

a no póg- 

? “evimento de expansão do Sistema capitalista 

io ernacio 
SO bâsico o procesto ce int 

, entendido 
a 

Stos Centrala; 

Nalização &o Capital 

uído 
Jui coma fenômeno constit 

de dois 
aspe 

du 

a 

repro poa 

a) a SSneraliza 
drão manufaturetro 

âmericano 
é à 

a Índustriai à escala 

ção 

- base mundial, tendo por 
E E 

“ados Unidos como Potência hegemônica; 
hegemonta americ Cos da Capital) “Pternacional! 

re- ana, a partir da 
n da con 

destes Paises, no interior 

Nesta Cenãrio =” Economia japonesa Surge como a exper 

Fiência Tais bom SUCediga 
de Tesposta 

— CdRRBE 
À, Feia gaga Ene 

aciona) Pet Ocinada Pelos Estados Únidos. para que isto Se 

PÁ  caste 
foi, no entanto, 

Deces 
guerra 

mas + &o longo do pô 

utura 
le àCeleradamente 

sua estr 

no entanto, 
3 sã Pelo 

que Víria a acontecer. 

BÍlitarmente pelos Estados E 
nes ae Encontrava tecnologicamen 

além 
do pelo “Sforço de guerra. 

SEinitiva 
a 
as e 

Fercado 
5 Cativos 

º qua havia Servido de 4 a 

E 
ésm 

Olônias Fepresentava o fim do 

masSr 
fontes Seguras de matêrias-pri 

e 

us CUStentação 

    do projeto imperial Pareci 

e 
que q Sonho de soberania 
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1. industriali cesso de i 
E 1, que havia animado o PES 

Rr nbr 

estr 

autonomia naclo 

º us 

untament esadelo, 3 
a ê terminara em p 

zaçao do Japao, t 

ã 

2 

ção de Hiroshima. 
can'sbhhores davecoro 

1 ses e s japone 
. 

depois, o 

a 

Trinta anos 

E es 

alcanç o mundo, â a em todo 

, 

E is dinâmic 
q 

a 

mia industrial ma 

o Pe 
demais p 

Hr lor ao dos 

E 

r : to superi 

apo 

Produtos Interno Bru 

7 Sons 
aSSO ez dos Unidos. 

Este sucess 

to de 

ê Ria 

j tan 

à exceção aos Est 

ao 
psenvolvim Ê asse em paradigma para o dese 

desenvolvi- 

5e transform 
5 

a sa se 
] ações m uanto de naç 

J 

is maduras q 
Pig 

€Cononmitas 
industria 

ana aan 
= e torn Fin 

E 
o Japao s 

à 
E n firmar que E 

Cas. Podo-se mesmo af 
: o 

3 o seculo 
acional" desta segunda metade d 

E fadado 

Cesso n ma t q 
so 

s om que aspectos 
particulare 

studo 

Isto fez com 

a MD 

mais, obj cada vez 

a 
sem a ser, 

Japão moderno passas 

v 
= scobrir ios em de ocupado 

i autores, muitos dos quais pre 
de d ersos res, 

s, no i Poucos, tros paises. dessem ser copiados em outro E 
modelos que pudessem 

o integrada, e forma esforço de analisar, d 
entanto, fizeram o c 

de rocesso e seu p ausas d do Jação, na busca das € 
desenvolvimento 

o r , 

Dentre 
Cres 

Ag fra. do OS-quer 
o do quadro P 

i nto aceler: e = 

Ciment 
rado dentr 

te, Yoshikazu mente, Y 
incipalme 

Estas destacam-se K.C. Kogiku e, pr 

“s - r o 
a 

impor m evida É 
ire ad 

» 

tores nao atribuir 
dzaki Apes ar destes autore 

dlya: 
- pesa 

5 1 no 
- 

ital 
Td as ao do cap onalizaça 

tância 1 ão processo de internaci 
apontar os 

ância ao Papel do 

am el Rocupar 
a 

se preoc 

Crescimento acelerado japonês, eles 
ia do Japão, ou 

o 
io ba 

rrenc 
x 

E concorre adrao de 

os de 

Slementos determinantes do Pp 
ndes blocos 

. 
. 

os gra 

se) 
ência direta e global entre 

Gas grandes 

“Ja, a Concorrência 

asreto da to indi 

Capi 1, O padrão de financiamen 
apital nacional, o 

e erados ão dos grandes conglem í ao dos 

CNPresas, as formas de organizaç 

com ram, ssalta E so, re 
Suas | laço m o Estado. Alêm disso, 

trutura in 

s interre açoes com = 
e dO S RE n o E voluça 

Maior o ênfase, a importância da e 
“Cr ou menor ênfa , imE 

dustriai japonesa.
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dentro de uma perspectiva histórica, 
Que todo a º or : a = Frocesso japonês teve como prê-condição 

Itica oc H - - 
cênei Orrida no cenârio internacional, em decor à do àCirramento g 

Ficilr à Guerra Pria. Não fosse este evento, d 

*rada de capitais e manufatura” 
rat Set ad e Por seu antigo inímigo. 

Ponda Es VêStonalista e monopolista tem, sem dá- 
Ê enc pm ta com a Experiência de industrialização € é 

Fani anla Nacionais do Passado japonês. Este aspecto 

Clementos a “Santo, se àPresenta no pôs-guerra, associado à rode r - E 
ne que, a nosso ver, tomam forma no cená- 

COncorrânes - Bo encia direta e global entre os grandes 
os keirer 

bancos, TEU — apoiados pelo crédito dos 

Una novid ade a forma como o Estado japonês 

Cabe destaque ã atuação do Banco do 

que ga É Jarantiu, durante todo o tempor 

à ;ã0 com * Necessidades de expansê 

Omia como um todo. Foi 

* tanto no sentido de re” 
Ca 

Fentos a Pitais Racionais como pera 
ITande 

5 bloc os E say 

“ereado ext 

de capital para 05 
Ne de vista, permitiram O rá- 

“er 

Bto do A º rompimento da situação 
àânço de Pagamentos. Como 5º 

ingu &nal ” Para a Independência EconS 

2137 

"..«. enguanto nosso desenvolvimento econômico anterior 

à guerra era extremamente dependente dos gastos milita 

res e do mercado da Ásia Ocidental, a nossa indústria, 

de agora em diante, terã que se apoiar no mercado in- 

terno e em um comércio internacional sujeito à concor- 

rência feroz -.. Nossa futura estrutura industrial te 

Fã, assim, que se fortalecer e se expandir a partir do 

desenvolvimento da indústria pesada e da química”. 

Sem dúvida, os setores escolhidos foram aqueles que, 

Sraças à sua Capacidade de dinamização inter e intra-industrial, 

lideraram o Crescimento econômico no pós-guerra, tanto no Japão 

Juanto no resto do mundo. Entretanto, o elemento que permitiu 

que este Processo se desenvolvesse de forma acelerada e auto- 

“SUstentada foi a acirrada concorrência direta dos grandes gru= 

Pos, os keiretsu., que se expandiram por todos os segmentos da 

“cOnomia dentro de uma perspectiva de controle global. Isto le- 

Vou a uma tendência à ampliação da ociosidade industrial, espe- 

Slalmente durante os momentos de maior aceleração da taxa de 

Crescimento ca economia, refletindo um comportamento gerencial 
Sligopolista, no qual o objetivo basico das firmas era ampliar 

sua Participação em mercados que cresciam a taxas cada vez 

Malores, 

À generalização deste padrão de concorrência global le- 
vou à êceleração da taxa interna de acumulação do capital de em 

Presas e indústrias. Com isso, garantiu-se a ocupação da capaci 
dada a 

S e la-se, Produção criada em momentos anteriores e reproduz 

“aa = imento Ss Condições necessárias para a ampliação do investi 

os q a roces- 
*fandés conglomerados. A nível macroeconômico, esse P 

SO resu de 
SSultou na maior taxa de formação bruta de capital fixo
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todos os paises indust “rializados no Ppôs-guerra. . 
1e Indus- 

Para o financiamento externo de seu processo de 1 
trialt zação no Periodo 195 rta” foes de Seus m 

n 
xpo 3-1973, o Japão se apoiou nas ext 

nto 
anufacurados, evitando, com isso, o investime 

= am com 
Rdividamento. Estas opções teriam 

o mitiram que se reproduzissc, N 
“mento que, 

a- sã ssul P a nosso ver, não po 
Talelo na his Ez 

Srta do Capitalismo moderno. A indústria japo Por longo es 
ndo 

“Paço de tempo e a altas taxas, criar 

nesê Re àmplicu 

nar o di Pera si mesma, graças a 
a Eeu Ea 

«dtds 

- Esse segmento na m 
1- . agequ * Serava as condições de de O int 

xa de 
ler ea que Permitiram que tanto a taxa 

-Nto quanto a rela =: 

“tal nao 
Se “Cduzissem 

Ea "acroeconômica produto-cap+ 
Este 

. ua 

a 

o quadro se êSsemelha, em termos teóricos» “Ato 

wWskdi.. 

ao 

an Ê bem verdade que Tug . 
E m con sse Nistoricamente viával em 

: 

a 
mista do inicio 

rá 
Abi “Guerra, 

ligag 1 do século conseg! Les 
que se abririam 

p = os": ara o Japao no Pô 

» 
m n Fevela 
“agre - 

ter 
4 

Japonês, 
as 

ê 
Pelas suas car XPerig “CFicas 

Rss histórica determinada por 

| 
-se Reta Japonesa gesmonta-s 

ja uer outra econem 

139 

” ui erã 
Sapitalista — e nem mesmo o Japão dos próximos ne pi 
reunir novamente as condições necessarias à reprodução de u 

“máquina de crescimento global e acelerado”. ra de- A crise econômica dos anos 70 e £0 veto confirmar E i 

" 
e qu 

terminação histórica do "mtlagre” japonês. É bem VS RA 
Capacidade de reajuste de sua estrutura industrial ao no a Ea 

ambiente internacional £o!i muito maior do que a princípio o Ri 

E rê 
deria supor, Além disso, as vantagens do Japao na o Há 

externa foram mantidas e, atê mesmo, ampliadas. Mn pa ê e do este esforço foi feito à custa do dinamismo histórico 

Parque manufatureiro. 

omias industrializa Assim, o Japão, como as demais eco ' ' 
jo da 

ela estagnação 
das, acabou sendo arrastado pela desordem e p E es novamen= - os japones 

economia mundial. Esta situação recolocou 3 

da Guerra ao final 
te frente as mesmas questões que enfrentaram 

nesta da Corgia: apaz de, 
qual a estrutura industrial que seria cap 

acional e autonomia n SFiSe, garantir os objetivos de soberanta e 
montagem? 

qual a estratêgia que deveria presidir sua 

u indica al apresento Nos anos 50, o cenar 

LL 
se 

; deveriam segu 
ções Claras de quais as opções que os japoneses 

perten- perguntas E 
Nos anos 80, no entanto, as respostas a estas ! 

m, é pre- - 
Mesmo assim, Sem ao reino das especulações futurísticas. 

Ti E darledade po 
Ciso ter Claro que o espirito pragmático e a soli 

mentos . . Esses ele 
tica Continuam presentes na sociedade japonesa 

e 

a no 

a 

ais poss 
“ão, sem dúvida, essenciais para que qualquer P róxi lízar nos proxi 

a 

= rigado a rea 
quaTamenta a travessia que sera obrig 

"os anos,
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QUADRO C 

CuaDRO B OCEFICIENTES DE RELAÇÕES INTERINDUSTRIAIS 

COMPOSIÇÃO DA RENDA NACICNAL DO JAPÃO: 1954-1971" NO JAPÃO (1965) 

fem percentagem) 

Anos Ef Formação bruta Consur — 103 Altec Erive: a E Sumo E iai es es Em do de capital fixo do governo Exportações TO NESSES 

1955 aa 19,1 15,7 7,3 6,6 5 TosmaaAs ni “PARA FRENTE” po e 17,8 14,3 1.6 671 Pe 
62,5 r r '* 

E 61,4 o 2 By tr aé Colheita Agricola 1,24 2,89 
loss 2,5 pr 2,1 8,7 8,8 1,18 Produtos de pesca 1,55 dr oê 
1959 ET do 12,0 8,8 7,0 25 Fibras Toxteis Iaturais 1,74 1,68 

1550 Baia io 11,6 9,1 8,0 248 Fibras Texteis Químicas 2,54 1,29 
el 56,0 ns 10,6 9,1 8,7 68 Produtos Químicos Básicos 2,16 4 80 
oo 57,7 E 9,8 8,4 9,6 1,5 Pos de Fibra Química 2,34 EA 

E Es 30,4 o dieê aa a Ene side Rj sa Fé 56,3 24 9,7 9,0 9,17 3,9 a Gusa e Ligas de Ferro 2,54 o 

56,8 3,1 9,5 9,8 - 28 erro e Ago 3,07 2% 
1966 55,9 E 9,2 1,2 10,0 2 Não-Ferrosos 1,82 2,09 

as 54,2 E 8,8 11,7 10,2 6 rã em Metal 2,21 q 

RREO RO 34,5 Re Eça Al 448 Equipas id 2,20 3,08 
5 30,9 r 7,7 1,7 10,8 4 Pmentos Elêtricos 2,31 A 
1970 29,6 36,1 7á e ai : Equipamentos de Tr 2,46 2,1 

O gs 37,1 ã o Da a Equipamentos de Precisão | 1,99 1,26 

Emo ue um AM Construção civil 2,35 A Fonte. ' 14,6 11,7 * Emos do Japão, E 

Cia E “ot, B.R., go. cit., 1980. Fonte; xeneko Y.e Yoshi terindustrial do Japão, Eron rt. oshida,M.,Estyqutura Inter 
(3) Felui tantes da 1965, Citado em K. C. Kogiku, co. cit., 1978. 

e) E “ações ge bens e Servicos e recebidos do (9 os | . . srandranta ld 

rio, É drmortaçães de é Fenda de fatores a na "para trãs” correspondem 00 ad ço cão do Tes- 

cena é Serviços e a no este” tante da am do produto do setor tem 
a renda de fatores pega (2 ustria. 

| Os coorim 
Ce da ficientes "para frente" medem o impacto que o aumen a produção de 
um sorE Nução do resto da indústria em conjunto tem sora 

“COL industrial em particular.
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PALANÇO DE PAGAMENTOS - JAPÃO (1952-1950) E 
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1h5ea) a Q nona sm Aero 2 

(Bm USS aí ao sra es a S PE = = ú 
a sa al 
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Ro E RE ones me CAPITAL | a > dao & 
TV 177 <ALDO | à o 
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Exp Iup = sis So em ro Gr iu O ] a E 
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1352 2 | a o 
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1956 139 à -11 20,9 19, a 
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ENTRAIS DAS 

TALISTAS! 

  

PRINCIPAIS Ee a a IS Irexs 

O Aero EUA, Eeino ia a 
Memanha Fra: reália Japão o Unido Dcidento França E 

Servas Int = SS A 

er 29,1 
E 0,1 5 

5 64,6 34,2 21,2 13, Credito ao , , 
Governo 

56,5 
a 97,8 26,3 25,8 59,8 18,3 

Privado 2S Setor 

9,3 

To 8.0 36,0 17,7 62,2 
14,1 Total A : o a 

100,0 , ; pe 100,0 dao Na 

PES: Miyaz *0 100,0 100,0 100, Yazakt, Y., E, 

at, 1967, 
(1) x Os Gados São de fins de j 

62.. 

QUADRO L 

DISTRIBUIÇÃO DE ATIVOS DAS GRANDES CORPORAÇÕES (1) 
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POR GRUPOS ECONÔMICOS, 1955, 1962 e 1970 

tem percentual) 

DISTRIBUIÇÃO DE ATIVOS 

o 1955 1962 sao 

38,3 Brpresas Estataia 62,2 50,1 , 

4,3 Pancos de Crédito de Longo Prazo 2.1 3,3 
29,2 Instituições Financeiras Privadas 23,3 28,4 

5,0 Mitsui 6,1 3,8 ú 

do Mitsubishi 5,0 6,4 

Suminomo Es 5,9 5,4 

3,8 Fuji 279 3,6 
a 

Dai-Ichá 3,1 3,5 Eye 

Sarwa 1,4 2,2 2º 

Corpor, 8,8 ções Indus 9,5 , a trials Gigantes 5,6 . a 

presas Estrangairas 1,0 1,4 
18,0 Empresas não Filtadas 5,8 7,3 ; 

  

Fonte; in Pa 
Caves, R. e Vekuse, M., Industrial Organization, 

& Rosovsky, H. (eds.), op. cit., 1976. 

trick, H 

Llhões de jenes. 
(1) Empresas com ativos tangíveis superiores a 5 b
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152 aroro n 

PARTICIPAÇÃO DAS SOGOSHOSHA io 
ru” E IMPORTAÇÕES JAPONESAS POR CLAS 

(1971) a penséntiat) 

PARTICIPAÇÃO DAS socosmosma (1) NO TOTAL DAS 
. RIAÇÕES E TPoRTAçães JAPONESAS (1963-1972) 

e — 

PRECUTO RTAÇÕES 
  

. E 

| 45,9 
) Alimentos e Fumo am 

Em percentual a 

BE te Texteíis e Materiais Texteis os 

ANO 

ações IMPORTAÇÕES | 
1963 

  

38,6 Madeira, Papel e Celulose 
' 

59,4 
43,6 

Produtos Animais e Vegetais 
41,8 

50 
[A 

- 
31,3 

1964 

Petróleo e Carvão 
k 

34,1 

52 

5%, 

1965 

pa 

Produtos Químicos 

81,0 

2 

= 68,0 

1956 
É 

64 

Minerais e Produtos Metálicos 

52 
64 

Ferrosos 

a 
44,3 

1 

- 
26, 

M S1 65 
Minerais e Metais Não-Ferrosos 

ai 

1568 

E 
42,8 

si 
64 

Equipamentos 

, 50,9 

1969 

. 

11,0 

47 
63 

Outros 

1970 

48 o S77 

65 
si 1972 

62 sl 
Fen 1976. te cit., MIT i Co. 

1, citado em Krause, L. e Sebiguchi, 00. lt 
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(1962-1973) 

   

   

1971 
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Prado 
DE 

Ugo 
1968 

1969 
1970 

1,478 
1,2 

I
n
v
e
s
t
i
n
g
 

1780 
2,041 

2,50 
à 

Diretos 
os 

395 
03 

3,209 
4,082 

o 
16-18 

5
 

sa 
E
 

, 
S.181 

6,609 
8,745 

11,27 
a
l
 

Criditos 
B66 

12,089 
1,052; 

 d& 
Cas 

rd 
1,25 

1,647 
É 

632 
2 

| 

N 
1,07 

| 
Prprêstios 

072 
1
3
5
 

1,06 
vV 

e 
2,200 

2 
125 

5, 
| 

es 
a
 

ha 
n
 

a 
783 

3,457 
4,270 

5, 
4
 

' 

De 
435 

4 
| 

3286 
>
 

24 
ese 

em 
1,20 

1,859 
2806 

O rppitações 
= 

o
m
 

as 
o
 

o6o 
1,486 

3,65? 
2,428 

E 
323 

3a 
st 

.B98 
: 

DioediP entes 
V
o
 

3,825 
3,80 

4,58 
s
e
 

6,05 
9.554 

pai 
À 

' 
, 

É 
E 

zu 
276 

y 
“mm 

Crótttos 
22 

ss 
p,68ó 

C
r
e
r
c
i
n
i
a
 

598 
673 

745 
2
3
7
 

1
,
1
7
 

” 
| 

95 
E
p
r
ê
s
t
 
tos 

RE 
167 

133 
jái 

L
M
 

1
5
 

| 
A 

9 
33 

103 
27 

j 
“Secur: 

Ê 
eo4 

: 
ds 

E 
£ 

1
,
9
1
5
 

1,89% 
1
,
5
2
5
 

+ 
7 

2
,
3
?
 

Y 
186 

as 
22 

as 
2654 

MS 
A 

= 
7
 

mw 
' 

ê 
! 

fulos 
a
u
 

a
5
1
 

Exta. 
2
0
6
 

7 

E 
e 

Ts 
sos 

1,275 
1,405 

288 
: 

á 
| 

O
t
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s
 

sa 
6as 

aso 
DO 

dy 
2” 

gs 
79 

seg 
1,023 

233 
A 

y 
Giros; 

a
s
s
 

. 
1,40 

(ufa, “icuma 
do 

2 
asa 

om 
1,430 

iSsição 
de 

Lero 
Pr Trzg 

350 
-1,4 483 

q 
j 

- Trveses 
E
 

1
4
 

sa 

Direto 
s 

O 
e
s
 

202 
q
 

EP 
643 

798 
2,419 

1.716 
4 

Créd 
tom 

15 
ais 

õ 
» 

Corro 
194 

3 
A
l
s
 

9
 

q 
e
 

d
o
 

sso 
so 

s14 
f 

E 
2 

ERrÊstima 
i 

Dê 
Lis 

o 
ai 

a 
: 

-d,080 
E 

2,1 
5 

Outros 
1,433 

E
A
 

06 
2,693 

2,264 
4,167 

5.028 
' 

! 

“2628 
2
4
6
 

8 
' 

-1,27%0 
2 

O 
1,208 

2,27 
395 

199; 
* 
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-1,168 

  

-1,769 
-1,763 

—4,015 

   

QUADRO P. 

MONTANTE DE INVESTIMENTOS DIRETOS JAPONESES 

APROVADOS PELO BANCO DO JAPÃO 

(em US$ milhares)   
Serviços e 
Comércio 

Recursos 

Naturais Manufatureiro 
Setor 

Total aprovado ANOS   
4.435 1.201 1.279 1.955 

2.338 

1951-1971 

867 945 526 1972 

1,314 667 1.516 3.499 1973 

722 795 879 2.396 1974 

3.278 1,327 864 1.088 1975   
6.185 4.550 5.210 15.945 TOTAL   

« clt., 1976, Fonte: Banco do Japão, citado em Shioda, N., 

1
5
5
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QUADRO R 

TAXAS MÉDIAS DE CRESCIMENTO DE PRODUÇÃO 

DE SETORES MANUFATUREIROS SELECIONADOS 

(Em percentagem) 

ALEMANHA OCIDENTAL a ; ci | — SETORES JAPRO EUA 

1953 | QUÍMICA 

Agricultura 1950 1970 1974 
13 1950-55 18,2 6,4 13, 

2 
Química ? 32 já 33 1960-65 14,0 7,3 ne 

3 1965-790 B,0 e q ER » 3 3 3 15,2 ' 

o o METAL 

Pa 1 
talurgia 1 1 1 1950-55 12,8 5,6 12,0 ã 

547 Haquinarta 4 5 ; 5 1955-60 18,0 -3,3 ai 

ElBtrica Ê 3 fi FRA a 4,8 4 19 , Transpos 1 : ei 17,6 16 
3 

4 3 EQUIPAMENTOS Precisão 2 
à 3 1950-55 17,6 9,5 ig 

1 1955-60 28.9 2,3 a 
, 5,5 

1960-65 7,1 : 7 1 14,1 , 6,3 
E ! 965-70 23,1 3,3 

a ae ee 

  

  

Fonte. Banco do Japã , cl Jo em Kogiku, RC op.cit. e 1978.



159 

"g96T 
"IPS 

“dO 
t
p
 

*oex 
taquog 

 
 

 
 

 
 

 
   

  
  

  

o'sT 
E'9T 

L'vt 
| 

e'8 
T'zt 

9'9 
L'ys 

L'zs 
0'09 

E'sz 
L'vz 

ph 
CumD 8961 

L'OT 
6'8 

o
t
 

| 
EL 

T
E
 

L'E 
E'Es 

Lts 
 E!65 

6'EZ 
6'EZ 

y E
 

S96T 

o'TT 
T'9 

9'L 
6'6 

p'st 
0'y 

p'ys 
p'ss 

Top 
9'gz 

6'LT 
o
 

0961 

L'E 
ur 

S'E 
PIT 

O
P
 

6'1 
T'es 

L'6s 
9'g 

T'TE 
9'ZE 

T's 
S56T 

| 
TZ 

o
z
e
I
 

ont 

a 
a 
c
u
j
a
 gs 

Gale 
G
S
 
Gm 

MM 
Gm 

dm) 
o 

cia 
SHNVE 

LSTPIL 
SHNVE 

TVDOT 
SHNva 

ALIO 
ov 

Q
O
L
I
C
R
I
D
 

GA SOCNVE 

 
 

158 

(Tenquoared 
um) . 

QUADRO Ss 

DE PRODUTOS QUÍMICOS, 

TRANSPORTE E M 

CRESCIMENTO DAS ExPORT; 
EQUIPAMENTOS DE 

OrIYONVE WALSIS 
00 

ercentaaem (Em 

REINO 

UNIDO 

ALEMANHA JAPÃO 
CCIDENTAL 

1965/1960 

1370/1965 39 

53 

65 

97 

40 

59 

224 

126 

L C
I
M
O
 

ra 

os 
MAU OR TE 

1965/1960 

E 66 30 
le 92 43 

139 79 
lia 

181 

197 

223 

1970/1965 

1974/1979 

Cp.cit., 1978. 
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PAIS IMPORTAÇÕES 
EXPORTAÇÕES (? do png) 

(8 do PNB) 
Ee 

10,5 
11,7 EUA Ea 
eus 

D. 21,5 

23 1 

RE 

+” “ND tximo 23,3 
a5.5 

16,6 
17,0 

Fonte: cem 

- ABEGLEN, q. 

161 

BIBLIOGRAFIA 

r and & RAPP, W.V., Japanese Managerial Behaviou 
onomies, de- 

Essa E Avi Competition", The Developing Ec 
zembro de 1979. 

A - -1970, Public 
BROCHIER, H., O Milagre Econômico Japonês, 1950 . 

ções Europa-América, 1970. 
xt 

ance lhe 

PRONFENBRENER, M., Four Positions on to de 1950. Journal of Political Econom , «agos 
Seurnal of Political Economy 

In PATRICK, & VEKUSE, M., Industrial o flants Hom Cha H., & ROSOVSKY, H. (eds.), Asia's Ne J titution, apanese Economy Works. The Brookings Ins 1976 

ce, março 

Conen, J.B., Fiscal Policy in Japan. Journal of Finance, 
de 1950 

ã 
ts Sources. 

DENISON, E.F. & CHUNG, W.K., Economic Rust ano A cit., 1976. in PATRICK, H. & ROSOVSKY, H. (eds.), op. cit UR 
-War Japan. pedem ir 

** The Exchange Control Policy ga É Economie and Business Review, 1953. Co ——nBiDesS Nevieu 
italism, CALLIDAY, J-+ À Political History of Japanese Cap Pantheon Books, 1975. 

Bavasgr, T 

CAVES, R. 

FUIITA, M 

es, dezembro 
E Introduction. The Developing Economies, de 1979, 

JIRO, ore The Co 
Japan. 

2 M 

inciples in mmercial Banking and Mixed Banking Princ4p 1966. Kobe University Economic Review, KaIITA 

pan The 
Di rand Policy after Land Reform in Japan, Developing Economies, março de 1965. KAWaNo, s 

The form in Japan, The 
*+ Economic 

Significance 
of 65 

Developing 
Economies, 

junho de . KaWara 
ents of Japan. 

* Fo, Recent Trends in the Balance of Paym 1964. obe University ard Business Review, 
TT —=SEIsity 

and Business Review 
The ts Position, The 

E A Preserving Japan's Balance BRR 
Developin Economies, 

março de É 949). Kobe 

T-PÉDg Economies 
945-1 + 

RES o, Trade Controls in Occupied Japan (1 
Economic 

ç and Business Review, 1966. pe E TE and Business Review DÃ 

o a Japan's Industrial Structure Policy. Rivista 
Inter 1, mmercial Nnazionale di Scienze Economiche e Co Agosto de [jam



162 

KOJIMA, K., Ja 
de rço ord, ma 

páicta Trade Policy, 
The Economic 

Rec , 

The Economic 
Record 1965. 

In my. 
iorld Econo 

6. 

KRAUSE, L. 4 SEKIGUCHI, 
S., Japan and ee cit., 197 

PATRICK, H. 4 VDSOVSKY, 
H. (eds.), 

O Policy in Monetary 

KURIKARA, 
K., Post-war 

Inflation 
and Fiscal 

Mo 

Japan, 
American 

1946. ; e 
Economie Review, dezembro d 1 J 

e àpan's Trade Position 4 
E Review of sarkets 

n a Changing am 1955. 
. 

o 

£ Economics and Statistics, novembr Scherkman 

CO —SeBenies and O 
c 

, 
omies, 

LIEBERMAN, S., The Srowrh of European Htxed Economies 

Publishing Company, 1977. Lutz, F.A., The Cerm an German 
Econ 

Currency Reform omy the and the Revival of 
, Economica 

maio de 1949, 
MIYATA, k 

-War Post 

Es Development of Devaluation nes da e 1953. 

Japan. Kobe Economic and Business Review 
a Pap4O Eron O E RUSinS 

Develo 
E The 

Growth 4n Post-War 
Japan, The 

Bing “Cenomies, 
junho de 19 

OCDE (Organiza 

La 
67. ã à Cooperação 

e Des a o) - envolvimento Econômic 

e Industríelie du Japan, 1972. 
SOnomic Surveys Japan, 1978, 

CEA 8. Econ o eEtEL Sopa 
mic Growth of Post-wa 
es, Setembro d n EF Japan, The Developi e 1962, 

: an ce: 

"pre! Japan's 
Economic 

E 
a 

eP- 

36,17 PATRICRO 
H. & ROSOvsky, 

H. le 

+ 1976, Scorr, 

in Ss 

W. & SPronp, AT. , Case Studies in 
:* Japan 

1854-1972, 
Division of 

ess School, 

    

    

1980. 

eign 

“sha and o Pic idis a in Direct aa 1976. 

* The Develonin 
Economies, 

dezembro 

Stem, 4 
ada o CPÁAS Feononias te 

rit Monthiy Bevigoná Stagnatio TAVARES 

sm 
n in American 

Capitalism, 
* 1976 

. 

trialização no * FEA/UFRI, 1976. - 

  

nce. and Fina B: 
cH, N.I., Ronin 

cit., 197 

WALLICH, H.C. & SONG E ei ie 

l 

r 

& ROSO ' 

| 

E. | 

! í 

UFRJ PUBLICAÇÕES DO IEI/ 
SA PESQUI RIOS DE RELATÓ SERIES 

= Tender emo: imento do gov 
983. 

- - 
o 

ama do irrres 
Rto de Janeiro, 1 

NCIRES, A. Wanderley. tor industrial. IEIAFR, 
Cir de impacto no se 

A. Jaime 

dades 
Do 

IM - 

(Relatório da Pesquisa, 1) 
F., Galeno T., JOBIM, de, FERRAL F. 

io Gomes 

ALMEIDA, Julio Serg no Brasil. tudos sabre a 

& PROCENIK, Victor, Eetuios tro 6 natação 
2). ário de pesquisa, lo de de Janeiru, 1983. (Relatár 

TEI/UFRI, 
Rio da ar ' 

RJ. 250, a Pasteur, Av. . no IEI/UNS, à trados 

Estas textos Podem ser encon 

163 

In PATRICK, 

204 

2 

cep 22299


